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REPUBLICA FEDERATIVA D BRASIL

SEÇÃO I -- PARTE 11
DECRETO N.° 46.237 -- DE 18 JUNHO DE 1959

MINISTÉRIO DOS 'TRANSPORTES -
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

INSTRUÇÃO DE SERVIÇO N9 019177 	 Pr.T.R. 

-O Diretor da -Diretoria' .de Transporte Rodovilrio do. Departamen
to Medicinal de, Estradas d Rodagem, usando da tomPerincia que lhe confe
te o artigo 85„ itee III, dn . Regimento aprovado pela Portaria n9 36
de 13 de janeiro-de 1975, do Ministro de Estado dós Transportes e- tonai

dereado: qUe no serviços rodoviírios interestaduais e internacionais
cle transporte coletivo de passageiros deverio ser 'executa

.des pelas empresas permissionírias conforme padrão tícnico
operational estabelecido pelo DNER, na forma prevista pelo
artigo 36 do 'Regulamento dos Serviços Rodoviírios Interesta
duai-s e Internacionais de , Transporte 'Coletivo de Passagei.
ros, Aprovado pelo Decreto n9 68961 de 20 de julho de 1971
e alterado 'pelo Decreto h9 71984 de 23' de março de 1973;

- que a correta e eficiente manutenção dos veículos utiliza
dos nós referidos serviços conátitui fator da mais alta te
leviecia, com vista' regularidade das viagens, 1 segóran
sa e ao conforto dos passageiros, das tripuleçOes e de ter
teixos:.

RESOLVE

19) As empreitas' permissionírias de serviços rodoviírios interestaduais
e internacionais de transporte coletivo de passageiros deverão promo
Ver, diretamente ou mediante contrataçio com terceiros, sistemítica inm
peção e manutenção nos vercuios utilizados nos respectivos serviços, tem

.como de seus componentes essenciais, equipamentos e acess g rios de uso

obrigat grio, de modo a garantir seguro e eficiente funcionaMenpo dos
meamos;.

29 ) ' O s serviços de inapeção e 4e manutenção preventiva e corretiva deve
rio ser realizados, no que diz respeito ã forma de execução e I periodi
cidade, com observância das recomendíç ges estabelecidas peles re"pecti
vos fabricantes dos verculoa, equipamento' e ecesa grios, expressas em

manuai" e ..instruçãeá. Nos casos eni flue a empresa, em decorrincia de -mo
dificaçães introduzidas nos veiculo!, com observância das normas legais
vigentes, adote procedimentos de manutenção diferentes daqueles recómen.
dados pelos fabricantes, originalmente, devera apresentar ao DNER pre
via justificativa tícnica para a adoção dos referido* procedimentos

39) As empresas permissinnírias que promoverem diretamente os serviços
de manutençio de seus verculos deverão dispor de instalaçães competi
vets com essa finalidade, com dimensionamento apropriado ao atendimento
da frota, tudo de acordo tom as recomendaçães dos respectivos febrican
tes;

49) As empresas permissioníries que promoveram diretauento os óerviços
de manbtenção de seus veicules -deverão, ainda, ter 'como teePOnsiveis,

, profissionais com comprovada capacidade- títnice inerente 40 'exercício
dessa atividade. A capacidade tãtnica d ,	  profissionais merí Compro
vada pelo tempo de profissão e por atestados fornecidos pelas fabrican.
tes e instituiçies especializadas que tenhais propiciado A04 mesmo!. cor

soa peri gdicos de treinamento .-de atualiaação ou, ainda, por detlere
çio da, prgpria empresa enspregadora;

59) A contratação de terceiro: Para execução dos serviços de manutenção
de verculos, equipamentos e ,acess grios deverí ser feita com firmas da
reconhecida idoneida8e tícnica, de preferincia cresianciada pelo' rés
pectivos fabricantes, que disponham, igualmente, de instalação* adequa-
damente montadas e dimensionadas, bem como de pessoal tícnieo Comprova
demente habilitado;

69) As empresas permissionírias deverão- informar ao'DIF-eM cuja. jurisói

40 se localizar oficina pr gpria, o nome e a habili,taio eicnica 'dos I•&

pectivos profissionais tesponsiveis pelos serviços de nenutenção. A4 is-
formaçães em causa serio prestadas, em duas vias, em formulitio apOt
do com o modelo anexo (Anexo I), devendo qualquer alteração ocorrida- nó- -
quadro dos profisSinnals em questão ser- ieedietamentexomúnicada AO res

pectivo DRF, mediante encaminhamento dos fotmulítios.devidos;',

79) As empresas permiesionírias deverão, igualmente, informar ao Ditrae

cuja juriadiçio se localizar oficine de- firma contratada pira á . presta
ção de serviços de manutenção, o.nome 'dm firam e oenderaÇO-da,Ofitiaas
indicando se a' 'firmaí ou não concesainniria ou credenciada :pelo 'fabri,
cante, No caso da firma no ser concessionãria ou credenciada :pelo fe
bricante„-deverl g empresa prestar, tambím, informaçães relativas i ha
biliteção tícnica Aos profissionais responsiVels pelos serviço* de litanu..
tenção. As informaçãee a que se relerem este item serão prestadas., eu
duas vias, em lormulírio de &cerdo com o modelo anexo (AóeZo

89) Uma das vias de cada um dos formulrios a que se referem os itens -
.69 e 79 deverí ser' encaminhada pelo MRF 1 Mívislo dó' Transporte de Um -

sageiros, servindo de base di elaboreçio do cadastro de profissionais e
de firmas responsiveis por serviços fie manutenção;

99) As empresas ,deverão manter, em fiche ou outro instrumento adequado,
registro sistemitico e permanente -dos serviços de inspeção e de-iatiuten
ção realizados em todos os verculos, do qual devergó constar:

al identificação do. veiculo - mitmero de ordem e. Oiça, marca,
. Modelo, ano de fabricação e nrimeTo do chassi, nímero

pneus, Sua ~agem e mimei ° de lonas, marca o ano de labri-
cação -da carrocerie;
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• Horário- da Redação
0- Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

-9 DOII Orien' ais
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

Partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas; o expediente destinado-à publicação.
— Os originais para publicação, devidattente autenticados, deverão Ser datilo-

g'rafadoei diretamente em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22x 33 cm, sem emendas Ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. 1. N.

-- Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda
que não publicados.

• Reclamações. •
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos USOS de erro ou omissão,

deverão ser forrhuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil suba
sequente à publicação.

Assinaturas
As asiinaturas para o exterior serão anuais.
As assinaturas vencidas serão suspensas sem prévio aviso.

— Pira evitar interrupção na reffinia dás órgãos oficiais, a renovação de assi-
natura deve ser.solicitada com. trinta (30) dias de anteCedencia.

— Aa Assinaturas dá Repartições Públicas serão anuais c deverão ser renovadas
até 31 de março.

— Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais só serão remetidos aos assinan-
tes que solicitarem no ate da assinatura.	 .

— Os pedidos de .assinstüras de servidores devem ser, encaminhados com com,
provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
. A remessa 'de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento. por che-
que. através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departimento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE À VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro	 -
Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
POIO° de Venda I -- Ministério da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3.* pavimento -

Corredor O - Sala 311.
Mende,te a peelidoe pelo Serviço de Reeenboleo Portal

Na Capital Federai
Na sede do DIN — Setor de Indústrias Gráficas

b) indicasio de todos os serviçus de inspeção, lubrificação,
ajustes, reparaçáes e substituiçaes efetuadas, inclusive de
pneus,e as datas de sua execução.

.1

109) 4án dos asPeCtWaallentadea nos itensentetieres„ as. eMpreiat,pet,'
missionária:a deverae'dédicer'especiar è aisteMaticiCatetção'ket ;*Set'v.r"

ços de inspeção' i Manhten 'çWdos:componettea l'des"Cartee eridW welt!r'

los, em particuá rar o-í'ieguintes:	 '	 '	 '	 -	 ' 5 , 1 , 1 AJ

r	 Z/

a) ver41.ceao , do funciónamento , das saidas-de eMerpentiá,

intervalos de tempo não superio r es ari.'8'0 - (cento e eâenlaS"

dias;

b) veriliCação . 'daa condiçaes de fixaçio 4A9 poltronas e dó4un

ciOnaniente dói ' :respectivos Mecenlimos'de reclinação.;

C) verificação do , funcionamento dás janelas, que deVeriO ler
éOnitervadas isentas de trepidevaes, e dos respeotivor
temas de Vedaçaol

d) verificeçio do .funcionamento dós coMponentes. doa gabinete"
Maióitaíiom ' edós aparelhos' de ar condicionado quando for

.0 -CASO-;

119) Os serviços, de inspeçio einehuteriçio dos componente0 des carroce
rias dos velculos; referidos no item. Anterior, devetio, igualmente, ser
sistematicamente registrados palas empresas;.

129) Os registros Aos serviços de inspeç"io e manutençio dom veiculo", in
clualve das cerroCerial ff, del;e r io ser arquivados pelas empresas e fica
rem i diàpósi4o de filicalizaçie do DNER-, pelo priao -"animo de 360 (tre.
mentos é sessenta) dias;

139) Os Ver:Claes utilizados no,s serviços de transporte cOletiv0 inter.".
tadual e internacional sano submetidos A inspeçaio ;geral em intervalos
taô superiores a 3 (trás) meses e, at g o 59(quinto) dia de cads, taa's, as.
empresas deVerio encaminhar, a qualquer Distrito flodevilrio ,Federel sob
cuja jeTisdiçio se encontrem. eérviços explorados pelei mesmas, em . .2
(duna) vias, releçio dos veicules submetido', no ma" anterior, i referi

' da inspeção geral, Utilizando, para tal fim, forniu-lírio de acorde com

Medeio anexo (-Anexo III);

149) Os Distritos Rodoviários Federais que receberem as relatSes referi

das no item anterior deverão arquivar as 2 2s (segundaa) vias- das mesmas

e, at g o 109 (d geimo) dia -do mesmo más, encaminhar as I25(nrimeitas)

as a Divisão de Transporte de Passageires;

159) Sem prejulze das inspeçOes gerais periadicas, a que: se refere O
item 13, toda eMpresapermissiopária deverá realizar vistoria anual de
cada veiculo de sua frota, a ser efetuada,'no máXiMo, at g e ' final -do

mas em que expirar o prazo de validade do reap 'ectivo coMproante de vis'

teria;
•n •

169) Como comprovante da vistoria referida no item t5, perMiasionrie

apresentara. ao DNER, atrav gs do DRY ao qual estiver jurisdicionada á

respectiva oficina de manutenção, a "DECLARAÇÃO DE REALIZAÇÃO DR VI S TO

RIA CR'RAL ANUAL", em 3 (trgs) vias, em ficha de' cartolina branca, ' de

acordo com e modelo anexo (Anexo IV) e assinadas, pelo profiasiónal res.
ponsável e um diretor ou representante autorizado da empresa;

179) A declaração a que se refere o item anterior será registrada pele

DNER; com validade a partir 4.4 data de sua expedição-a ate. o -altiMó , dia

do 129 (dZcimo segunde) mas su b sequente aquele em que A mesma ocorrer,,

devendo e, veiculo, quando em viagem, portar a 12 (primeira) via da reta

ride declaração, devidamente visada pelo Distrito RodoViarie Fedetít

DRF conservará a aegunda via e'm seu poder, peta fins de controle, coca
minhando 'a terceira via à Divisão de Transporte de 'Passageiros.;

189) O DNER se reserva a fatuidade de, a qualquer tempo, .realiat visto

ria, da frota* de veicules de cada emprese, e qual g era- realizada direte
mente ou por fintas credenciades, pegando a eMprese os emolumentos cor
respondentes;

199) Depois de decorridos 180 (tente e oitenta) dias da entrada em
por da presente Instrução de Serviço, a inobterváecia dos procedimentos

nela estabelecidos presumira incapacidade taceico-onermcionai, aujeitan

de a empresa infratora a penalidade prevista nó artigo 75, inciso- X, tio
Regulamento aprovado pelo Decreto n9 68961 de 20 de julho dm 1971 e



Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1971,

sti..j.ift -mmolknt CAQUI/A NdIREGA
DIRE/RIA DE' INANSPORTE RODOVIXRIO

"DIRETOR

"
POIMOLIRIO Dg- INNORMAÇOWEEFEROTts A piorIsstoimt RIS-
POIRSIVEL-POR SERVIÇOS E - MAMOTENçÃO , EN OFICINA DE ~III
, IMO DE tmett4 pgamtsslómiátá pt itANSPORzi cotz*zpO

ANEXO I

(Local. e. Dera)

ANEXO III

(Assinatura do Profis.) 	 (Ase. do Diretor .da -
Pira. Cent. aaaaa

(Alei•aram de DiVet4
OU repeso. *et:mie-MO

Elpri peraiegioáírM):
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tarado pelo Decreto n9 71984 de 23 de março de 1974 observado o oroces
so i quê se referem em artigos 83 . e seguintes do citado Regulamento. PORMULXRIO DE' INFORMAÇÕES mtptemitzt 1:VIRMAS -

CONTRATADAS PO. EMPRESAS PERMESSIONXRIAt PARA.
À tztOucKo Dl SERVIÇO , DE MANUTENÇÃO

209) "Durante o periodo de 180 (cento e oitenta) dias de que trate o ar
tiro anterior, o veiculo cujo prazo de vistoria, constante do certifica
do ite vistoria es-tiver na eminíncia.de Vencimento, sem eue,A empresa ,
esteja, ainde, capacitada a dar cuiprieenté ao disposto no item 139 des

te Inetruçio,4eVerí ser In:Metido a nova viatoria pelo DNER, que expedi
r. de Vistoria oro:ti:ria, com validade' etí o Gltimo dia 4o

mit em que vier A ocorrer o tírmirM do periodo em questío;

A presente InstruçÃO de Serviço. •ntrar em vigor na data de---

sua publicaçÃo no Dilrio Oficial de Voa°, revogadas as inetruçOes em
iontrírlo.

Áiriztil	 .

-

utopias:miá

itósits
msciommatuut

uÀtÀ pz-~ctmOzo:

; pitt$463	 '. •

E NATURAL/DAM

.	 z
' ~RUA DE IDENTIDADE.:

. cáztictu ezor:tsstOmm4

' o.P.i:::.

19--	 .	 õtcKaskIssoz,
119..'	 .	 Orat

CATEGORIA PlOPOSIONALr

TEMPO ot ~too
!MI DE INSTRUÇÃO

_
_	 _

NA PROFISSÃO:	 ANOS E ,	AdáSÉS,A PARTIR DE	 I • I

(GRAU E som

CURSO DE ~moo x pt Zatz~tmzo QUE REALIZOU,EN DEPEEDtNCIAS
FABRICANTES DE. ytIcutos OU INSTITUIÇÕES	 OFICIAIS.

DE

WtS E ANO TEMPO .01 zuziçÃo : - PAERICANTE'OO'INSTITUi00 OFICIAL

•
4-

, zoou ONDE EXERCE
'. é:cerrei' alteraçío):

À ATIVIDADE ATUALMENTE (Comunicar ao DNER sempre que

EMPRESA PM:MISSIONÁRIA:
•

FIRMA COMI:LATADA

RAZÃO SOCIAL:
ENDEREÇO:
imscazoÃo
TAIRICAMTE

•

mo c.c.c.
DO QUAL t CONCESSIONÁRIA OU CREDENCIADA:

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL (dialp	 .	 I o p 	 1 	  Imane° dee	 trg
tar de firma cosemaloalela ou	 ceei:melada

.	 pelo fabeleaste)
NOME:
NACIONALIDADE
FILIAÇÃO:

C NATURALIDADE

CARTEIRA DE

c.	 P.	 ',-

IDENTIDADE: 119	 cacto tusso&
CARTEIRA PROFISSIONAL: NO	 slot&

TEMPO DE
NIVEL DE INSTRUÇÃO

CATEGORIA PROFISSIONAL:
.

~Iço mA PROFISSÃO:

(GRAU E SERIE):
AMOS E	 mzsts,À rama um:

CURSOS DE APRENDIZADO E DE 'TREINAMENTO QUE REALIZOU, EM munam-ciás DE FASRICANTES DE Vi/CULOS OU INSTITUIÇÕES ortems

-

mts I ANO TEMPO O romoÀo mutuai/ g ou INSTITUI Ç ÃO OFICIAL

'

ATESTAMOS A VERACIDADE MAS INFORMAÇÕES CONSTANTIS:DO .PRESENTE FOOM-
LÁRIO

comuncmÃo pt lizmazÀVÀO DE •
INSPEÇÃO' GERAL FERI6DICA te - Vrtztez

EMPRESA:

	

REYERENCIA: Was de .	Ae 19

	

Ao	 Distrito Rodeviieio :Federai

Coaüilleemoó que' noinicorrer Ao mí grem referlscia ratem,noè
dias indicados-, realizadas inspeçiee- gerais nos veiculo* abaixorelationeduó,
os quais forem conside 'rados em perfeitas. oondíciés 4e funciOnemente,

D I A

VEICULOS. .
^.1)4Ilk	 ó*
:INSPEÇÃ1
'ANTERIOR*

-'

•

N9	 DE
ORDEM

PLACA CHAS.SIS
.

" mlao

''''''"fino:

)1' 41" 4
'	 de

**brio.. .-

ATESTAMOS A VERACIDADE DAS 'INFORMAÇÕES CONSTANTES DO PRESENTE FORMULÁRIO.

.(local e:data)

(Assinatura do Profissional) (Assinatura do Diretor ou Repre
senrante autorizado da Emprea)

local.

Respontivol pelos serviços. de
Manutençio

Data

•

. _

Diretor ou RepreSsÃtento
autorizada da Euprela
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I
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PORTARIAS DATADAS DE 12 DE JANEIRO DE 1978

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, usando
das atribuiçãme que lhe confere o artigo El, item XVIIT, do ! Regimento -
do DNER, aprovado pela Portaria MT-36, de 13.1.75, publicado no DiArio
Oficial da União, de 24-1-75, Resolve:

n9 0091 - conceder exoneração na forma do disposto no item I, do artigo
75, da Lei n9 1711/52, ao servidor JOAO ANTONIO DIOGO MONTEIRO AMORIM
matricula n9 2.179.200, ocupante da Categoria Funcional de Engenheiro
código N8-916.7, lotado na Sede Central, pertencente ao Quadro Permanen
te desta Autarquia.

n9 0092 - conceder exoneração na forma do disposto no item I, do artigo
75, da Lei n9 1711/52, ao servidor ELIO DEMITES, matricula n9 2.156.215,
ocupante da Categoria Funcional de EscriturArio, nivel 8, pertencente -
ao Quadro Suplementar desta Autarquia, lotado no 119 Distrito Rodoviii-
rio Federal.

n9 0093 - conceder exoneração na forma do disposto no item I, do artigo
75, da Lei n9 1711/52, ao servidor ALVARO RAZUK, matricula 2.047.569 • ,
ocupante da Categoria Funcional de Engenheiro, código NS-916,referência
50, pertencente ao Quadro Permanente desta Autarquia, lotado no 129 Dis
trlto Rodoviário Federal.

n9 0094 - conceder exoneração na forma do disposto no item 1, do artigo
75, da Lei n9 1711/52, ao servidor RAIMUNDC OLIVEIRA BILIO, matricula -
n9 2.116.308, ocupante da Categoria Funcional de Motorista Oficial, c6
digo TP-1201, referência 13, pertencente ao Quadro Permanente deste Or
gão, lotado no 69 Distrito RodoviArio Federal.

n9 0095 - demitir na forma do disposto no item V, do artigo 201,por ha
ver infringido o constante do parAgrafo 19, item II do artigo 207, em
bos da Lei n9 1.711/52, o servidor JOAQUIM LOPES DA SILVA, matricula n9
1.020.841, ocupante da Categoria Funcional de Motorista nivel 10,per
tencente ao Quadro Suplementar desta Autarquia, lotado no 39 Distrito
Rodoviãrio Federal, devnedo o efeito da presente Portaria ser conside-
rado efetivo a partir de 19 de fevereiro de 1977. Assinado: Eng9 ADHE -
MAR RIBEIRO DA SILVA - Diretor Geral do Departamento Nacional de Estra
das de Rodagem .g

PORTARIA N9 1 DE 12 DE JANEIRO DE 1978

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM,

usando da prerrogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei n.° 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela

Portaria n.° 36, de 13 de janeiro de 1975, do Esmo. Sr. Ministro dos Transportes, e o

constante do processo administrativo n. • 3 00.924/74	 »RESOLVE renovar

o ato declaretório de utilidade pública, para efeito de

desepropriaçáo e afetação a fins rodoviários, de uma á-

rea de terras e benfeitorias porventura nela encontra -

das, atingida pela construção do POsto de Pedágio na ro

via BR-116/RJ, trecho DIVISA RJ/SP (EIXO 115,940), en-

tre as estacas 668 - 669 de propriedade do SR. EDUARDO

LEAL na jurisdição do Municípid-de Resende, Estado 	 do

.......8161.de:,Jebáiib.cujos_desenhom.tlçam_deposj‘lid-

quivo Técnico do,O.N.E.R,

1	 ,` 2	 ADHOONWRIBEIRO bA SILVA

PORTARIA N9 2 DE 12 DE JANEIRO-"DE 1978
•

O DIRET,OR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM:.

usando da prerrogativa que lhe concede o artigo 14 ' do ' Decreto-lei n.° 512 de 211'áer'1'

março de 1960, 'combinado com - o artigo 61; insCiso )(SÃ, do Regimento apto:o:reá iseti

Portaria n.* 36, del3 de ' janeiro de 1975, do Exmo. Sk-Minisfro dos Transportes, 46?F

constante do procedo IdiSsinistrativo n!	 355;247/76 ' , RESOLVE 011101azar )

de utilidade.pública t 'pere efeito de desapropriação e 4-'

fetação a fins . rodoviários, a área de terras e benfeito-

rias porventura nela encontradas abrangida pela faixa de

domínio (IRREGULAR) da rodovia 8R-101/SP, trecho UBATU8A

- CUBATA°, subtr•cho CAMBURI - BERTIOGA (Lote 117/4N)

entre as estacas 1971 + 19,45 - 2063 + 11,95 = 256

+ 18,88, numa extensão de 1.832,50 metros conforme proje

to aprovado pelo Diretor de Planejamento através Porta -

ria n g DR.P. 173/77 e consoante desenhos n g s PEET-2477 e

PEET-2478/77 que baixem com o supracitado proceasor

ADHEMAR RIBEIRO D# SILVA

PORTARIA N9 3 DE 12 DE JANEIRO DE 1978

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM,

usando da prerrogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei .n. 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela
Portaria n.° 36, de 13 de janeiro de 1975, do Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, • o

constante do processo administrativo n.• 63.261/76 ,RESMvkdeclarar

de utilidade pública, para efeito de deaspropriegio e a-

fetaçio a fina rodoviários, e área de terras • benfeito-

rias porventura nela encontradas abrangida pela faixa de

domínio de 70 metros da rodovia 8R-158/PR, trecho PARANA

VAI - PORTO MARCONDES - ENTRONCAMENTO COM A 8R-563/SP,en

tre as estacas °O° - 999 + 18,40 = . 0 - 1011 + 6,45 a. ci -

-2171 + 17,35, numa extensão de 83,662 km, conformo pro-

jeto aprovado pelo Diretor de Planejamento através Porte

ria n g DR.P. 159/77 e consoante desenhos PE(T-2416 atá

PEET-2476/77 que baixam com o supra citado processo,.

ADHEMAR RIBEIRO DA SILVA

PORTARIA N9 4 DE 12 DE JANEIRO DE 1978

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM,

usando da prerrogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei n.° 512, de 21 de
março de 1969, combinado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela
Portaria n.° 36, de 13 de janeiro de 1975, do Esmo. Sr. Ministro dos fransportes, • o

constante do processo administrativo n.° 47. 537/77 , RESOLVE declarar

de utilidade pública, para efeito de desapropriação e efe

e fins rodoviários, a área de terras e benfeitorias por -

ventura nela encontradas abrangida pele faixa de domínio

de 70 metros da rodovia BR-163/364-MT, trecho CUIABA - ES

TIVADO, eubtrecho: 1) VARIANTE ENTRE OS KM 54 e 58, 2) -

RETIFICAÇÃO DE CURVAS ( KM 8,5) - (KM 12) - (KM 15,5); en

tia as estacas 1) ( O - 142); 2) ( O - 16 + 2,73) ( 0-24+

+19,12) ( O - 16 + 0,73), nume extmnsio:1) (2.840 metros)

2) (322,73 metros) (499,12 metros)(320, 73 metros), confor

me projeto aprovado pelo Diretor ,, de Planejamento através

Portaria n g DR.P. 175/77 e consoante desenhos n g s PEET...

-1/78, PEET-2/78 e PEET-6/78 que baixam com o supracitado

processailyn

ADHEMAR RIBEIRO DA SILVA

DIRETOR GERAL
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PORTARIA N9 5 DE 12 DE JANEIRO-DE'19:18

O D1RETOR-GERAL DO DEPARMAAENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM,

usando da prerrogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei 512, de 21 de

março de 1969, combinado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela

Portaria n.° 36, de 13 de janeiro de 1975, do Esmo. Sr. Ministro dos Transportes, e o

constante do processo administrativo n! 51 • 432/77	 , RESOLVE declarar

de 14i1idede pública, para efeito de desepropriaçéo e efe

taçio a fins rodoyiários, na rodovia BR-153/G0, trecho BE

LEML- J-BRASILIA, eubtrecho ARAGUA1NA - GURUPI como segue:

1)-3AZIDA DE CASCALHO J-3, amarrada ao km 1074,16, área

de 154.800,00m 2 , propriedade de DIVINO F. DINIZ; 2) JAZI-

DA DE AREIA, aterrada ao km 1100,3 área de 17.325,00m 2 pro

priedade de CANTIDIO ZEFERIWO; 3) JAZIDA DE PEDRA (Pedrei

ra), amarrada ao km 1061,44 área de 270,780,005 2 , proprie

dado da ORCALINO F. CUNHA, conforme projeto aprovado pelo

Diretor de Planejamento através Portaria n g DR.P. 217/72

e consoante plantas que ba,ixem com o supra citado proces

80.

ADNEMAIR RIBEIRO DA SILVA

Diretoria do Pessoal

PORTARIAS DATADAS DE 12 DE JANEIRO DE 1978

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL, usando das atribuições que lhe confe
rem os itens I, II, XVII e XVIII do artigo 93 do Regimento da Autarquia,
aprovado pela Portaria Ministerial n9 MT-36, de 13 de janeiro de 1975
da competência delegada pelo Diretor-Geral, através da Portaria n9 668,
de 23 de abril de 1971, publicada no Diário Oficial da União, de 05 de
maio de 1971, e de conformidade com o disposto no Decreto n9 75.818, de
04 de junho de 1975, publicado no Suplemento n9 106, do D.O.U., de 09
de junho de 1975, que dispõe sobre a transformação de Cargos em Comia
são e Funções Gratificadas para composição do Grupo Direção e Assisten
eia Intermediária, do Quadro Permanente deste Departamento, Resolve:

n9 0096 - designar ALCYR ALEXANDRE BETTINARDI, matricula n9 91.971
ocupante da Categoria Funcional de Agente de Patrulha Rodoviária, 	 da
Tabela Permanente do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, para
exercer a função integrante da Categoria de Direção Intermediária, cê:dl
go DAI-111.1 (NS), de Chefe da Seção de Supervisão Geral, da Residência
9/4, do 99 Distrito Rodoviário Federal, do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, em caráter provisório, enquanto houver insuficiên-
cia de servidores ocupantes de cargos e empregos integrantes da lotação
da Categoria Funcional de Engenheiro, correlata com a referida função
de acordo com o Decreto n9 75.818, de 04-06-75, publicado no Suplemento
n9 106, do D.O.U., de 09 de junho de 1975.

n9 0097 - dispensar JOSÉ CORRE& DA COSTA, matricula n9 80.272,pertencen
te a Tabela Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe da Resi
dencia 8/6, código DAI-111.2 (NS), do 89 Distrito Rodoviário Federal.

n9 0098 - dispensar JOSÉ CORRE). DA COSTA, matricula n9 80.272, da Fun
ção integronte da Categoria de Direção Intermediária, código DAI-111.1
(NS), de Chefe da Seção de Supervisão Geral, da Residência 8/6, do 89
Distrito Rodoviário Federal.

n9 0099 - declarar vaga a função integrante da Categoria de Direção In
termedieria, código-DAI-111.2 (NS), de Chefe da Residência 8/6, do 89
Distrito Rodoviário Federal, a partir de 23 de dezembro de 1977, em
consequência do falecimento de seu titular FOZE KALIL ABRAHAO,matricula
n9 160.833, na data em referencia.

n9 0100 - dispensar MARIA NAZARETH SILVA, matricula n9 2.184.977,perten
cante ao Quadro Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe do
Setor de Análise e Registro de Passageiros, do Serviço de Transporte Ro
dovierio, código DAI-111.1 (0C), do 149 Distrito Rodoviário Federal. As
ninado: MAURICIO COUTO CESAR - Diretor de Pessoal do Departamento Nacio
nal de Estradas de Rodagem.

O DIRETOR DE PESSOAL, usando da competência delegada pelo Diretor-Geral,
através da Portaria n9 668, de 23 de abril de 1971, publicada no Diário
Oficial da União, de 05 de maio de 1971, Resolve:

n9 0101 - considerar aposentado a partir de 03 de abril de 1974, com
base no artigo 176 item I, combinado com o artigo 178 item II, da Lei
n9 1711/52, com a redação dada pela Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servi

dor OCTAVIANO LEOCADIO, matricula n9 1.008.582, ocupante do cargo de Mo
torista Oficial, nivel 12, do Quadro Unificado desta Autarquia, lotado
na Sede Central, devendo seu provento ser calculado na base de 31/35 a
vos.

n9 0102 - considerar aposentado a partir de 11 de junho de 1977, com ba
se no artigo 176 item I, combinado com o artigo 178, item II, da Lei n9
1711/52, com a redação dada pela Lei n9 6.481, , de 05.12.71, o servidor
JOSÉ PAULINO DE ANDRADE, matricula n9 1.016.6,92, ocupestada Categoria'.
Funcional de Agente de Serviços de Engenharia, código : NM.j i013, clatise
referencia 04, do Quadro Permanente deste Orgão, lotado no 89 Distrito
Rodoviário Federal, devendo seu provento ser calculado na base de 32/35
avos.

n9 0103 - aposentar com base no artigo 176, item II, combinado com o
artigo 178, item I, alinea "a", da Lei n9 1711/52, com a redação dada -
pela Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor JOSÉ MARIA DA CUNHAMPASSOS,
matricula n9 1.164.449, ocupante da Categoria Funcional de Desenhista
código NM-1014, classe "8", referencia 32, do Quadro Permaneãe deste
Órgão, lotado na Sede Central.

n9 0104 - aposentar com baie no artigo 176, item II, combinado com o
artigo 178, item I, alinea "a", da Lei n9 1711/52. Com a redação dada -
pela Lei n9 6.481, de 05.12.77, a servidora AIDA ROSA DA SILVA, matricu
la n9 1.160.041, ocupante da Categoria Funcional de Contador, código RS-

924, classe "A", referencia 43, do Quadro Permanente deste Orgão,lotado
na Sede Central.

n9 0105 - aposentar com base no artigo 19 da Lei Complementar n9 29, de
05.07.76, combinado coxos artigos 176, item IV e 178, item II, da Lel
n9 1711/52, com a redação dada pela Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servi
dor LUIGI MARONI, matricula n9 2.147.584, ocupante do Cargo de Condutor
de Topografia, nivel 11, do Quadro Suplementar desta Autarquia, lotado
no 69 Distrito Rodoviário Federal, devendo seu provento ser calculado -
na base de 14/35 avos.‘

n9 0106 - aposentar com base no artigo 176, item III, combinado com o
artigo 178, item I, alinea "b", da Lei n9 1711/52, com a redação dada -
pela Lei n9 6.481, de 05.12.77,.o servidor ALOISIO PEREIRA DA SILVA
matricula n9 2.070.451, ocupante da Categoria Funcional de Agente 	 de
Serviços de Engenharia, código NM-1013, classe "A", referencia 04, do
Quadro Permanente deste Orgão, lotado no 209 Distrito Rodoviário Fede
ral.

n9 0107 - aposentar com base no artigo 176, item III, parágrafo 29, com
binado com o artigo 178, item II, da Lei n9 1.711/52, com a redação da
da pela Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor PAULO JUAREZ SALES, matrl
cUla n9 2.099.280, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços
de Engenharia, código NM-1013, classe "A", referência 04, do Quadro Per
manente deste Orgão, lotado no 79 Distrito Rodovierio Federal, devendo
seu provento ser calculado na base de 23/35 avos.

n9 0108 - aposentar com base no artigo 176,item II, combinado com o
artigo 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1711/52, com a redação dada
pela Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor MANOEL FLOR DE , SOUZA, matrl
cula n9 2.083.316, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Servi •
ços de Engenharia, código NM-1013, classe "A", referencia 04, do Quadro
Permanente deste órgão, lotado no 179 Distrito Rodoviário Federal.

n9 0109 - aposentar com base no artigo 176, item II, combinado com 	 o
artigo 178, item I, alinea "a",da Lei n9 1711/52, com a redação dada pe
la Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor FREDERICO GARCIA DE MORAES
matricula n9 2.150.648, ocupante da Categoria Funcional de Agente Adai
nistrativo, código SA-801, classe "C", referência 32, do Quadro Perna
nente deste Orgão, lotado no 69 Distrito Rodoviário Federal.

n9 0110 - aposentar com base no artigo 176, item II, combinado com o
artigo 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1711/52, com a redação dada
pela Lei n9 6.481, de 5.12.77, o servidor EDIMAR MONTEIRO SAMPAIO, ma
tricula n9 1.164.349, ocupante da Categoria Funcional de Engenheiro, cá
digo NS-916, classe C, referência 50, do Quadro Permanente deste Orgia,
lotado no 69 Distrito Rodoviário Federal.

n9 0111 - aposentar com base no artigo 176, item II, combinado com o ar
tigo 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1711/52, com a redação dada pe
la Lei n9 6.481, de 05.12.77, o servidor HELIO MEIRELIES GARCIA, matrl
cula n9 1.164.918, ocupante da Categoria Funcional de Agente Administra
tivo, código SA-801, classe "C", referencia 32, do Quadro Permanente -
deste órgão, lotado na Sede Central.



MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDENCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIAS DE 12 DE JANEIRO

DE 1978
O Superintendente da- Superintendeu-.

eia Nacional do Abastecimento (SUNA),
no uso de suga atribuições legais, resolve:

N.° 18 -- Delegar Poderes ao Delegado
deata Superintendência no Amazonas

ma Cessar Ituaasú Filho,- pararepre-
m, tà-lo no ato de assinatura do contrato
de prestação de serviços de limpeza e

conservaçao, a ser firmado com a "Coa-
aervadora Manaus Lida", estabelecida
rua Governardor Vitorio n.° 321, Ma-
naus (AM), de acordo com o que consta
do processo SUNA13 n.° 19.355/77. _

N.° 19 — Delegar poderes ao Delegada
desta Superintendência no Ceará, Eber
Luis Corrêa Lima, para representá-lo no
ato de assinatura do contrato de locação
do imóvel situado à rua Idelfonso Albano
n.• 1.273, Fortaleza (CE), a ser firmado
com o Sr. Francisco Frota Neves- Filho,
de acordo com o que consta do processo
SUNAB n." 19.540/77. — Rubem Ned
Wüke.

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

PORTARIA N9 018/78-P	 DE 16 DE JANEIRO DE 1978

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL, nó uso das atribuiçes que lhe

são conferidas no Capitulo IV, artigo 25 ., item IX do Regi

mento Interno aprovado pela Portaria Ministerial n9 229

de 25 de abril de 1975.

Tendo em vista o que consta do processo

n9 0.365/78-DR.,

RESOLV E:

Tornar sem efeito o cancelamento da	 em--

presa abaixo relacionada que constou da Portaria n9

216/76/P, de 15 de junho de 1976, publicada no óiãrio Ofi

cial da União no dia 23/06/1976.
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M INISTÉ-i0 	 ,
„	 4

.219 -0112 -. aposentar com -base no artigo 176, item III, parãgrafC 2, COin
binado dom-oartigo 178, item II, datei n9 - 1711/52, com a redeçãO dada"
Pela. Lei, n9 6.481, de . 5.12,77, o servidor OERONIMO CAETANO DO.CARMO
matricula. n9 2.196.377, -ocuPante da Categoria Funcional àe Agente
Serviços de Engenharia;c6áigoNW-1013 , clasee "A", referência 04,

.Quadro :Permanente deste 05rgão, ,, lotado, no 99 DiStrito Rodoviãrio'Federal,
.devendeeeu provente ser cafáladó ea. base de 17/35 avos.

m44113,-.• aposentar-com-base.neartigo'176,..item II, combinado com o
artigo 178, item 1, alínea "a", da Lei n9 1711/52, com á redação dada
rimi.tai n9 6.481, de 5..12.77, o servidor VICENTE GUILHERME FERRE/RA
Matricula n9 1.040:598, ocupante da Categoria Funcional de Agente de
Serviços de Engenharia, cêdigo NM-1013, classe "B", referência 16, do
Quadro Permanente deste Otgão, lotado no 79 Distrito Rodoviãrio Federal.

n9 0114 - aposentar com-base no artigo 176, item II, combinado, com o
artigo l78, item L, alínea "a", da.Lei n9 1711/52,. Com á redação dada -
pela Lei n9 6.481, de 5..12.77,o servidor MANOEL EUGENIO DO NASCIMENTO,
matricula n9 2.009.276, ocupante da Categoria Funcional de motorista 2
ficial, código-TP-1201, classe "B", referência 20, do Quadro permanente
diesteOrgão, lotado no 79 Distrito Rodoviarie Federal.

n9 0115 ,- aposentar com base no artigo 176,item III, cembinadó com o
artigo 178, item I, alInea "b", da Lei m9 1711/52, com a redação dada
pela Lei n9 6.481, de5.12.77,m -servidor ALCIDES BAPTISTA, matricula -
a9 1.008.658, ocupante da Categoria funcional-de Agente de Portaria ,
c&digo TP-1202, classe "C", referência 16, do Quadro Permanente deste
Orgão, lotado na Sede Central. -Assinado: MAURICIO COUTO CESAR - Diretor
de INsiseal de DepartaMento Nacional de Estradas de Rodagem:

NOME	 DA	 FIRMA

'

N9	 DE

INSCRIÇÃO

ESTADO

_.

AGROPLAN PLANEJAMENTO'

AGRTCOLA LTDA 45 SP

Paulo Azevedo Beruiti

Presidente(

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO Rio -DE JANEIRO

PORTARIAS DE 11 DE JANEIRO
DE 1978,

O Sub-reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rala, usando de atribuição de sua com-
petência, resolve:

N.° 29 — Designar 3grnestina Cusuma-
no Chiavo, ocupante do emprego de Agen-
te Administrativo, LT-801.A, da Tamis
Permanente da Universidade Federai do
Rio co Janeiro, substituto eventual do
Secretário Administrativo, DAI-111.1, da
Superintendência-Geral de Pessoal, pre-
vista no Decreto número 79.982, de 18 de
julho de 1977.

N.° 30 — Designar Oelroo Alves Pache-
co, ocupante do cargo de Agente Admi-
nistrativo, 801.C. do Quadro Permanente
da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, substituto eventual do Chefe da
Seção de Direitos e Deveres, DAI-111.2,
da Superintendência-Geral de Pessoal,
prevista no Decreto numero 79.982, de 18
de julho de 1977.

N.° 31 -- Designar Abelardo Rodrigues
de Oliveira, ocupante do cargo de Aum.
liar Operacional de Serviços Diversos,
NM-1006.2.B, do Quadro Permanente da
Universidade Federal do Rio de Janei-
ro, substituto eventual do Administrador
da Sede, DAI-111.2, da Faculdade de
Economia e Administração, prevista no
Decreto número 79.982, de 18 de julho
de 1977.

-N.° 32 — Designar Joielim. Fernanda 	 -PORTARIAS DE 4 DE ..TANKM0
de Moraes, ocupante do emprego de	 DE 1978.
Agente Administrativo, LT-801.A, da Ta-
bela Permanente da Universidade Fe-	 O 'Reitor da Universidade Federal da

Bebiaderal do Rio de- Janeiro, substituto-even-	 , usando das atribuições que lhe
tual do Administrador da Sede. DAI- confere o artigo 42, 'inciso VI, dollistatuto
111.2,, do Centro de . Letras e Artes, pra da amena Udiveraidade, resolve: •	 '
vista no Decreto número 79.982, de 18	 14.. • 4 — conceder- aposentadoria, da
de Julho -de 1977. 	 acordo com o artigo .101, limei III é. 102,

N.° 33 -- Designar Pedro. de Oliveira, nem 1, letra "a" da CcinstituiçãOa --
Auxiliar Operacional de Serviços Diver- CIMO Benevettuto da- all,va.- matricula - nd--
sos, 1006.B, do- Quadro Permanente 'da mero 1.220.071* 4°- elOw° de Atendente*--
Universidade Federal do Rio de Janeiro, código P-1709 -9. do -Quadro Suplementai
substituto eventual dó Encarregado da desta Universidade, lotado- na Faculdade-
Oficina, .DAI.111.2, do Museu Nadem'. de 1977 . — Peeeesse II' 21'245
Prevista no Decreto número 79.982, de 18 ue um.
de julho de 1977-.	 N. 5 — Conceder aposentadoria, de

-N.° 34— Designar Eugênio Nunes.Mota, acordo com o artigO176, Item M, da- Lel
ocupante do -emprego de Motorista Oft‘ -n.° 1.711, de 28- de - outubro de 1952,,
dal, LT-1201.A, da Tabela Perrrianente observado o- item II, do artigo 102: da
da Universidade Federal do Rio de Ja- Constituição . a Vicente Teles. de -Oliveira
neles, Substituto eventual do Chefe do matricula n." 2.213.850, no . cargo de:
Serviço de Transporte, DAI-111.2, da Agente Administrativo "B"; código ........
Superintendência-Geral de Serviços Au- SA-801.3, do Quadro Permanente.desta
)(Liares. prevista no Decreto- Minere Universidade, lotado na Superintendèn-
79.982, 4e 18 de julho -de 1977.	 cie Administrativa. --- Procede° nâmeit,

N.° RI -- Designar Iara José Cabral -2;217* --,A,egue... , ., te da Sii"Orr4 Me"
Podence, ocupante-do emprego de Agén- ""`—"`""' --	 ""'
-te Administrativo, LT-801.13, -da Tabela PORTARIA N- 0- .21,. Dr& e. -DE
Permanente -da Universidade Federaldo	

. 
978

Rio de Janeira substituto-to- eventual do	
JANEIRO- .DE 1

Chefe de Secretaria, DAI-111.2, do Cen- -O Reitor da Universidade-Federal da
tro -de Letras e Artes, prevista. no De- Bahia, no- uso da- atribuição que lhe. con-
creto número 79.982. de 18 de julho de fere o artigo 12 do Decreto ri.° 72.912. •
1977-. — Hélio Selaittler SEve	 de.-10 de ouutbro de 1973 -e tenda em vista

PORTARIAS DE 12 DE JANEIRO o- dispoSto ne, aliem "b" do item 5 da
DE 1978	 Instrução NormatiVa DA13.11 n• 46, de, 19 -

de agosto de 1975,. resolve:
O Reitor da Universidade Federal do

Ria de Janeiro, usando- de atribuição de	 Designar Luis Alberto. (RIMOS, ocupante
sua competência, resolve:	 do emprego de Agente de Serviçoee .f de

.- Engenharia D, .LT-N31-1013.1, da Tabela
N.° 43 -- Exonerar, .a pedido, Sergio Permanente dada "Universidade, lotado

Neves Monteiro, ocupante. do. emprego de na Prefeitura do Campos Universitário,
Professor Adjunto, LT41-401.5, da Ta, pari,- eicercer a função-de Chefe -da -Se-
bela Permanente da Universidade- Federal ção de Tranáportes, DAI-111.-2,-da- Mesmado Rio . de Janeiro, do -Cargo em Comissão Prefeitura, em caráter provisóriwenquan-de Diretor da 'Coordenação. dos Progra- to houver insuficiência de servidores
mas de Pós-Graduação de Engenharia, ocupantes de-cargos e empregos integrazi4

N.° 44 — Nomear- Paulo Alcantara -Go- tes das categorias- funcionais de Moto-
mes, ocupante do -emprego de :Professor riste Oficial, TP-1201 ou Agente Admi-
Assistente, LT-M-401.4, da Tabela Per- histrativo,.sA-801, correlatas com -a refe-.
manente :da Universidade Federal do mo rida função- de acordo core- o Decreto
d" Janeiro. Diretor da Coordenação dos n.9 70.72e; de 3 de dezembro de 1975. --
Prograniar de- Pós-Graduação de Engei Aufaato da Silveira "waren/tas — Rei,'
nharia, &Sia Universidade. 	 toe;

H° 45 — Nomear Sergio Neves- Mon- 	 -PORTARIA. N. 24, DE- 9 DE. •
teira -ocupante do emprego de -Professor 	 "	 JANEIRO DE 1978
Adjunto. LT41401.5, -da -Tabela Perna.
rrnte da Universidade Federal -do* RIO	 O 'Reitor da, Universidade Federal-da
de Janeira	 e

ieitor
para exéroer o Cargo m Co- Bahia no uso das .atribuiçoies que lhe

confere-o artigo 42,.-incleoinis	 ,, VI., do. ..Estatlitolio.de Sub- 	 de Ensino,. parei Gra-
duados. e Peseuisst, LT-DAS-101.2, pre- .da mesma Universidade, resolve. -
Vida no Decreto n," 78 -.816, de - 15 de	 Conceder exoneração, de acordo com o
Junho de 1977. — Luiz Renato Caldas.	 artigo 75, item I, da Lei .n.° 1.711/52.

de
do

EDUCAÇÃO E.':::CL-SLTURA.':
PORTARIAS- - DE 16 !DE JANEIRO

,	 DE 1978 • 
ó Sub-reitor de Pessoal e Serv 06:Ge-

reis. tisandri de atribuição de sOsecUenpe-...,téncia, resolve:
N.° 43 Designar Marly Gonwitel de An-

drade, Ocupante do cargo de Nutricionis-
ta, 905.B, do Quadro Permanente da Uni-
versidade -Federal do Rio de Janeiro,
substituto eventual dó Chefe do Serviço
de Anitentacão, DAI-111.2. da Superin-
tendência Geral de Serviços Auxiliares,
prevista no- -1>creto número 79.982, de 18
de julho de 1977.

N. 52 — Designar Pauló Alves de Sou-
za, ocupante do cargo de Agente Admi

-nistrativo, 801.A, do Quadro Permanente
da UniVeraidade Federal do Rio de Ja-
neiro, em/Istituto eventual do Chefe da
Seção' de Ensino. DAI.111.2, da Moega
de Educacão Fisica e Desportee, prevista
no Decreto número 79.982. de 18 de julho
de 1977.

ri.• 53 -- Designar Lourival de Olivei-
ra. ocupante do cargo de Motorista Ofi-
cial. 1201.B, do Quadro Permanente da
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
substituto eventual do Chefe da ,Garagem
(Palácio Universitário),. DAI-111.1, da

Superintendência Geral de Serviços Au-
xiliares, prevista no Decreto a" 79.982,
de 18 de julho de 1977. --- Reno &NUM"
SEM.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA BAHIA



FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES AEREOS

SUPLEMENTAÇÃO E RETIFICAÇÃO DA PREVISÃO ORÇAMMARIA

PARA O EXERCfC10 DE 1979 

RECEITA

CRD.	 TITULOS	 VALOR 

II - RENDA TRIBUTARIA	 1.000.000,00
12 - RENDA SOCIAL	 • 	 780.00

TOTAL DA RECEITA I .000.780,00

ILVIO MINTO
Prosidents

DA SILVA
redro

APLICACÃO DE CAPITAL

311 - INOVEIS - Obres
312 - MOBILIÁRIO E INSTALAÇOES
313 - BIBLIOTECA

TOTAL GERAL

173.000,00
80. 000,00

1.180. 00
1.000.780,00

'Jto' aio

LuciI
Cont

dos Santos 01 i
CRC-RJ 00

/

JOS
To

NO DA SI LV

re ro
SILVI MINTO
Presidente

LU LIO DOS SANTOS OL I VE I
CRC-RJ 003.9(7-2

(N9 10125-12-3.-73:- Cre1-12,00)

..••••••

COO.	 TITULOS

21 - ADMINISTRAÇÃO GERAL
22 - CONTRIBUIÇÕES REGULAMENTARES
23 - ASSISTUCIA SOCIAL
24 - OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS
25 - ASSISTtNCIA TÉCNICA
26 - DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

TOTAL DO CUSTEIO

VALOR 

418.000, 00
12.000,00

145.000,00
I 20.600, 00
11.000,00

-40.000.00
746.600,00

PREVISÃO ORCANENTARIA PARA O EXERCÍCIO DE 1978

RECEITA

COO.	 TITULO

'II - RENDA TRIBUTARIA
12 - RENDA SOCIAL

TOTAL DA RECEITA

VALOR.

900.000, 00
5.000,00

905.000,00

DESPESAS

COD .	 TITULO
	

VALOR

21 - ADMINISTRAÇÃO GERAL
22 - CONTRIBUIÇÕES REGULAMENTARES
23 - ASS I STtNC I A SOCIAL
24 - OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS

TOTAL DO CUSTEIO

APL I CACAO DE CAPITAL

311 - INOVEIS - Obras
312 - MOBILIÁRIO E 1NSTALAÇOES
313 - BIBLIOTECA

TOTAL GERAL

513.700,00
18.000,00

104.000,00
-UME
715.700,00

100.000,00
84.300,00
5.000.00

905.000,00

<
Sexta.felra 20
	

IblARIO OFICIAL (Se Ao I - Parte II)
	

'Janeiro de 1978 235

do Quadro Permanente desta 'Universi-
dade, a partir de 30 de dezembro de
1977 a Reginaldo da Silva Peneira,
ocupante do cargo de Agente de Portaria,
clame A, TP-1203.1, matrícula número
2.398.280, lotado no Instituto de Biolo-
gia, tendo em vista o que consta do Pro-
meti n.• 34.693/77. - Augusto da Silveira
Masearenhas.

, UNIVERSIDADE FEDERAL
• "'" DE SANTA CATARINA

'PORTARIA N.* 17, DE 12 DE
• 1 • JANEIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Santa Catarina, no uno de sues atribuí-

9Bes, e tendo 'em vista o que consta do
processo n.• 33.00/78, da Reitoria, re-
solve:

Aposentar, de acordo com o artigo 178,
Item II. da Lei n.° 1.711. de 28 de ou-
tubro de 1952, combinado com o artigo 101,
Item In e artigo 102, item 1, alínea "a".
da Constituição Federal, Célio Medeiros,

maticuisr a 1.798.686, ocupante do
cargo de Agente Administrativo, código
SÃ-801, referência 32-C, do Quadro Per-
manente desta Universidade. - Gaspar
Erich Siemmer.

DESPESAS

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO REGIONAL

DE TÉCNICOS
DE ADMINISTRAÇÃO

I* Região
CRTA - ~AO RESOLUÇA0

N.° 048-77
O Presidente do Conselho Regional de

Técnica de Admstração - 1.9 11..giio.
no uso das atribuições que lhe conie.e e,
Lei n.9 4.769-85, regulamentada pelo De-
creto a.' 81.934, de 22 de dezembro de
1967, e cumprindo deliberação do Cole-
alado em reunião realizada em 19 de de-
zembro de 1977, resolve:

Art. 1" Conceder registro provisório
pelo prazo de 1 (um) ano, nos termos do
art. 3.9, letra "a", da Lei n.° 4.769-85,
aos Bacharéis em Administração:

1 - Gilberto Machado !doarão -
CRTA 1.° Região - RP-1132

3 - Maria de Unirdes Barros -
CECA - Região - RP-833

3 - Joelmar de Amorim Sousa -
CRTA 1° Região - RP-834

Art. r Transformar em definitivo, o
registro provisório do Bacharel em Ad-
irdnistração:

1 - Paulo Mello Bueno - CRTA 1.11

Região no 1.339.
Art. 3.• - Esta Resolução entrará em

vigor na data de sua publicação.
Brasília, 19 de dezembro de 1977. -

Arzaklo COrrda Robalo, CATA -
Região - Presidente.

CATA - REGIA° RESOLUÇÃO
N.° 001-78

O Presidente do Conselho Regional de
Técnicos de Administração - 1. 9 Rt.gião,
no uso das atribuições que lhe confee a
Lei n.9 4.788-85, regulamentada pelo De-
creto n.° 81.934. de 74 de dezembro de
1987, e cumprindo deliberação do Cole-
*dado em reunião realizada em 19 de de-
zembro de 1977, resolve:

Art. 1.0 Revalidar por 1 ((um) ano, o
registro provisório do Bacharel em Ad-
ministração:

1 - Sueli Alves dos Santos - CRTA
1" Região - RP-614

Art. 2.9 Conceder registro provisório
pelo prazo de 1 (uni) ano, nos term0a do
art. 3.°, letra "a", da Lei n.0 4.761-85,
tos Bacharéis em Administração:

1 - Alarcon Lopes Barbosa - CRTA
ta Região - RP-835

2 - Bernardo Lutai° de Caldear Bri-
to - CRTA 1.9 Região - RP-838

3 - Luis Fernando Costa Miranda -
CRTA Região - RP-837

4 - Luis Carlos Barbosa - CRTA
Região - RP-833.

Art. 3.0 Conceder registro definitivo,
nos termos do art. 3.9, letra "a", da Lei
h.° 4.789-85, ao Bacharel em Administra-
ção:

1 - Luiz Napoleão da Silva Brite -
CRTA 1.0 ReE130 n° 1-341.

Art. 4" - Transformar em definiti-
vo, os registrros provisórios, doa Bacha-
réis em Administração:

1 - Maria, Lúcia Simões Assiumpção
- CRTA 1" Região n.° 1.342

2 - Emitia Soares de Carvalho -
CRTA	 Região a• 1.343

3 - Eduardo José Kamp - CRTA 1.°
Região n.9 1.344

4- Roosevelt Almeida Gomes -
CR/TA 1.• Região a° 1.345

Art. 5.• Esta Resolução entrará em vi-
gor na data de sua publicação.

Brunia, 4 de janeiro de 1978. - Ar-
naldo Corria Rabello, CRTA - P Re-
gião - Presidente.

CRTA - 1". REGIÃO RESOLUÇÃO
N.0 002-78

O Presidente do Conselho Regional de
Técnica de Administração - 1.I R.gião,
no uso das atribuições que lhe conte e a
Lei 21.9 4.769-65, regulamentada pelo De-
creto a.* 61.934, de 22 de dezembro de
1987, e cumprindo deliberação do Cole-
giado em reunião realizada em 19 de de-
zembro de 1977, resolve:

1.9 1.° Conceder registro provisório pe-
lo prazo de 1 (um) ano, nos termos do
art. 3.0, letra "a". da Lei n" 4.769-65,
aos Bacharéis em Administração;

- Jorge Caetano - CRTA 1.4 Re-
gião RP-839

2 - ViWdYr Pereira - CRTA Re-
gião RP-840

3 - ardina, Oliveira - CRTA Re-
gião RP-841

4 - José Modesto de Faria - CRTA
18 Região RP-842

5 - WiLaldo Petrecoski dos Santos -
CRTA 1.0 Região RP-843

Art. 2* Conceder registro definitivo,
nos termos do art. 3 0, I.tra "a", da Lei
n.9 4.789-85, aos Bacharéis em Adminis-
tração:

1 - José Caminha de Oliveira -
CRTA	 Região n.° 1.346

2 - Selma Natividade Lima - CRTA
1" Região n" 1.347

3 - Idalice Ferreira Mala - CRTA 1.0
Região ri.° 1.348

4 - José Edmilson Pinheiro - CRTA
1.° Região n.° 1.349

Art. 3.9 Em virtude da Transferência
CRTA 8.° Região para CRTA 11.gião,
atribuir o registro n. 0 1.354 a Afraneu
de Freitas Azambuja, de acordo com o
art. 3.°, letra "a", da Lei n.° 4.789-65.

Art. 4.0 Em virtude da Transferindo
CRTA 8.9 Região peai CRTA 1.° Região,
atribuir o registro II.9 1.355 a Israel Tes-
ta, de acordo com o art. 3.0, letra "a",
da Lei n° 4.789-85.

Art. 5* Transformar em definitivo, os
registros provisórios dos Bacharéis em
Administração:

1 - Cristovão Augusto Soares de Araú-
jo -Costa - CRTA	 Região número
1.350

2 - António Carlos Martins Costa -
CRTA 1" Região n.o 1.351

3 - Paulo Roni de Faria - CRTA
Região n.0 1.352

4 - Sérgio José da Silva - CRTA
Região n.0 1.353.

Art. 6.0 Esta Resolução entrará em vi-
gor na data de sua publicação.

Brasília, 11 de janeiro de 1978. -
Arnaldo Corria Rabello - CRTA - 1*
Região - Presidente.



MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E -DO ÁLCOOL

ATO N9 01/78_ - Dg 06 DE JANEIRO DE 1978

Reajusta ()apreços da, cena e do açú-
care dá outras providências.

O Presidente do Instituto de Açúcar è do Alceei,
mo Um) -dag atribuições que lhe são conferidas por lei e' tendo
em. conta á autorização deferida em 05 de janeiro de 1978 pelo Mi
hisitro da Fazènda, "ad-referendum" do Conselho Monetário Nacio-
nal,

R E S Cio L. V E:

REGIÕES SUDESTE E SUL
(Rendimento Industriai Básico = 94 kg/t)

• Custo da matéria-prima ná esteira ..........
Custo Industrial 	 . . .... ....

' ~total	 .. . ..
Programa de integração Social(PIS) . - 0,75%

Sobre a matéria-prima 	
Sobre apreço de faturamento

IÇM - IA%
Operações
internas

Cr$

116-,04.
76,17

192,21

0,87
_1,79 1,74"

. 0,87

110At

192:,21
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. Art. 19 -Ce preçeS oficiais de liquidaçãedo-a0
çar cristal "I stándard", por saco de 60 (sessenta) quilos líqui-
dos, na condição pvu (posto veiculo na usina), cara ás regiões
Morte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste, sao os fixados nos
anexos II e III deste Ata,

Art. 29 - Os Preços oficiai:É de faturamento dó a
çúcar-cristál-"standard", por saco de 60 (sessenta) quilos li=
'Vide*, 'na condição PiAJ (posto veiculo na usina), para as: re-
giões norte, ~deste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste, tão os fixa
dos nos anexos II e III deste Ato, Já inoluidos Mo todos os pra
çps a contribuição para-ó IAA de Cr$10,73 (dez cruzeiros e Se-
tenta e três centavos) por saco e o valor do Imposto de Circula
ção de Mercadorias (ICM) incidente sobre ás operações internas.

Art. 39 - Os preços oficiais de faturamento do a
eúóer Crista/ 'Standard", pôr Sado de 60 (sessenta) .quilos li=
qUid0C, na çondiçãe 'PVIl (posto Ventilo ma usina), para as re-
giões Norte, Nordeste, Sudeste, Sul -e-Centio-Oeste, quando se
tratar de 0~40es interestaduais, são os fixados nos anexos
II ja inclui-doa em todos Os preços a contribuição pata o

'1AA , cle Cr$10,73. .(dez . cruzeiros e setenta e três centavos) e o
valor do Imposto de Circulação de -Mercadorias incidente,em cujo
cálCule foi computada a redução prevista na cláusula la., inci-
Soá I e. II. do -ConvánloaCM-44/76, celebrado em Bratilia na 6a_
Reunião Ordinária dó Conselho de . Política: Pazendária, realizada
em .07 de dezembro de 1976, sujeito, nó que Couber, à legislaçãó
especifica de Cede Estade produtor e :ás demais OispoSiçoes do
citado Convênio.

Art, 49 - Cetipps de açúcar de qualidade supe-
rior; as'eeguir indicados, destinados ao mercado interno, dom as
especificações indicadas no Capitulo III da Resoluçãon9 01/77,
de ' l2 de Maiô de 1911, terão OS seguintes ágios:

Tipos	 Norte e Nordeste 

I. Cristal triturado Ou moído . 	 Cr$ 12,94
2. Cristel superior	 Cr$ 21,57

Art. 59-- Os preços-base de aquisição pelo IAA;
do açúcar demerara destinado- ã exportação, com as especifica -
ções exigidas no Capítulo 111 da Resolução n9 01/77, de 12 de
talo de 1977, são .fixados em Cr$ 167,08 (cento e. (Sítenta e-sete
cruzeiros eoito centavos) na região Sudeste e Cr$ 207,09 (du
zentos e sete cruzeiroá enove centavos) na região Nordeste;por
saco de 60 (sessenta) quilos líquidos, admitido para cálculo c.
detêgio éçpnõmico de 4% (quatro por cento) em ambos os preços.

Art. 69 - O preço-base de aquisição pelo IAA, do
açúcar demeraraa granel; produzido pelas usinas dos Estados de

sPernambúce .e Alagoas, destinado ã exportação pelos Terminais
Açucareiros de Recife ,e Maceiõ, é fixado em Cr$ 3 253,90 (três
-mil,- duzentos -e cinqüenta e trás cruzeiros e noventa Centavos)
por toneláda métrica, na condição PVú (posto veiculo há usina).

Parágrafo. único - Na forma do disposto no art.
11 da Resplueão n9 01/77, de 12' de maio de 1977; o preço referi
do neste artigó será aditado elo valor do frete médio respecti -
yr), cUandó Se tratar de açúcar demerara entregue no Terminal A-

. çuçareiró de Maceió:.

' Na conformidade do convênio celebrado
corn. o Governe do Estado de Pernambuco, ó IAA terá a seu cargo- o
recolhimento do Imposto de Circulação de Mercadorias (ICM) in-
Cidente Sobre' as canas utilizadas na fabricação do açúcar deme-
rarapelas usines daquele Estado, deduzindo, consequentemente,
dos preçOS de Cr$ 207,09 (duzentos e sete cruzeiros e nove cen-
tavos) ()OCO 3 2 53,90 (três mil, duzentos e Cinqüenta e três
eruzeiros e noventa centavos) fixados nos artigos 59 e 69 deste
Ato. o valor de Cr$ 30,99 (trinta cruzeiros e noventa -e nove cen
taves) por, tonelada de cana, Cr$ 19 163. (dezenove cruzeiros e oi
tente e trás centavos) per saco ou Cr$ 330,56 (trezentos e triri
ta cruzeiros e cinqüenta e seis Centavos) por tonelada de açú-
car, correspondente ã provisão tributária da cana dentro.dospre
ços fixados para a. região Nerdeste.

Art. 89 - No Estado de São' .Paulo,o preço-base de
nuisição pele IAA, do açúcar demérara destinada 'O exportação,

. ja incluido o Valor dó Impesto de Circulação-deMercadorias (ICM)
incidente sobre as- canas utilizadas na fabricação do açúcar e

Art. 99 - QapreçOs-base-da toneladá de cana 'Doe- ,
ta na, esteira e fórneCida às usinas do Pais, a partir 514 vigên-
cia deste Ato, são fixados em Cr$ 183,17 (gente e oltentae trete(
cruzeiros e dezessete centavos) nas regiões - Sudeste, Sufi e Cen-
tro-Oeste, e Cr$ 206,60 (duzentos. e seis Cruzeiros e sessenta
centavos) nas regiões Morte e Nordeste, lá incluído; neste últi
mo preço, p Imposto de Circulação de Mercadorias (ICM)
te, consoante Os anexos I e , Ir'.

Art. 10 - O subsidio de- equáli-gação de custo per
tonelada de cana produzida noNortee.Nordestefica reajustedo
para Cr$ 44,46 (quarenta e quatro cruzeiros e cniarentae seis den
tavos), a- contar da vigência Oeste Ato, e .serkpago haformaprei -
viste no Ato n9 43/76, de 05 de novembro de 1976...

Art. 11 'O' presenteAto. vigorará a partir de 09
de janeiro de 1976- e será publicado no "DiátioOficla1", revoga'
das os disposições em Contrário.

Gabinete da PresidênCia do Institutocla Açúcar e
do Álcool, aos seis dias do más de janeiro Ap ano demil
centos e setenta e oito. 	 .	 -	 _

Gen- ALVARO-TAVARES,CARMO
Presidente

Ato p9 01/78-- Anexe.I.
FORMAÇÃO DOS PREÇOS VIGENTES DA-TONOLADADE CAMA

(OPERAÇÕES INTERNAS E INTERESTADUAIS)

_	 .
REGIÕES SUDESTE E SUL

'Sem 'ICI4
Jhcidência

'diferida. (1)
' .	 CO

Preço da tonelada de cana no campo	 ....,..„.......---,....,,
Transporte ----,. 	

Subtotal 	
Programa de Integração SoCial (PIS) 	 - ^();75% .,..----...-
PREÇO DA TONELADA .DE CANA NA ESTEIRA 	

159,23
22,51

181;80
1,31-

163;17

REGIÕES NORTE E NORDESTE	 -
icm = 15%

-Operações
internas	 _

Cr$

ICH - I:a
Opereções
ihrereate
Ouaiw(2)-

-	 Cr$

Preço da tonelada no campo --,-..... . , ...
Transporte	 ...... ,,......----...-.........

.Subtotal.	 .......,-, ....	 ...
Programa de Integração Social(PIS) - 0,75% ,

Subtotál 	

PREÇO DA TONELADA DE CANA NA ESTEIRA - 	

151,4T
22,5

151.49
22,-57-

1,55
174,06

1,48
175;61'
30,99

175-,54
-21,1.0

200,60 19.7,24
....

.7 A incidênciO do ICC sobre a cana foi diferida para o momento éM
'que' ocorrer a salda dó produto resultante cla sua Moagem e indus-
trialização.

- Nas operações interestaduais está computada, nas bases de . cálcu
lo, áleduçãO prevista na cláusula primeira, incisos e da
Convênio ICM-44/76, celebrado em Brasiliana 6t. Reunião Ordiná-
ria do Conselho de Política Fazendária, realizada em 07 de .dezem
bro de 1976.

Atee9-01/78-- Anexe II

PORMAÇAJO DOS PREÇOS vIcgmus DE PATURNNÉNTO DO AÇOÇAR.ÇRJSTAL

(OPERAÇÕES INTERNAS -E INTERESTADUAIS)

calculado com aplicação do percentual de 10% (dez por cento) es
tabelécido no parágrafo 4,9 do art. 28-1 acreseentado ao 'Regula-
mento do Imposto de Circulaçãode Mercadorias (ICM) péloart- 10
do Decreto (19 3 608, de 26 de abril dg 1974, Será -ó seguinte;

Preço-base.	Valor' do	 Preço-base
de aquisição	 ICM	 total . 

Cr$ 18748	 CrS 18,71'	 Cr$ 205;79

Sudeste, Sul e
Centro-Oeste 

Cr$ 11,69
Cr$ 19,49

(1)

(2)



ICM - 15%
-Operações
internas

Cr$'

ICM - 11%
Operações
Interest&
duais (ir

Cr$

Sexta-fodra 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1- Parte II). 	 de 1978 237
-----	 .

REGIõES SUL/ESTE E SUL
(Rendimento Industrial --Básico = 94 kg/t) .

.

.
ICM , 141
O eraçõ,	 internas:

p	 es

Cr$ -	 .

1CM - 111	 "
Operações,	 .	 •'. interesta

.duais
Cr$.

PREÇO - OFICIAL DF LIQUIDAÇÃO-,.., ........... 194,87 1E4,82'
ICM sobre o- preço de faturamento .......-.. 33,47 (*)	 25,40Contribuição para o . IA?, ...-, ..... -......... . 10,71. 10,73
PREÇO DE FATURAMERTO NA- CONDIÇÃO' PVU ....... 239,07 ,	 230,95

REGOES NORTE E NORDESTE
:(-Rendimento Industrial BáSico = 90 kg/t)

.	 .	 .

- 15%--.	 ICM
raOoecoes-'	 •,	 internas
Cr$

ÇÉ$
_

' ICM - 11%,
Operaçoes
interesta

duais
.	 .	 .

NatO da matéria-prime na esteira 	
_
116,04 116,04Misto IndúStrial	 :. ... -............„ ...... 	 76,17 76,17

Shbtotal	 .,...-,...., ... ,....-- , 192,21 192,21
Programa de Integração Social(PIS) ,-, 0,75%

'	 Sóbte a matéria-prima 	 1,03 1,03.
.	 Sobreo preço de faturamentp 1,82' 1,73

[CM sobre-a matéria-prima	 . 20,66 20,66
?RECO - OFICIAL DE LIQUIDAÇÃO- , 	 215,72: ,	 215,63 .
U24 sobre o preço 'de faturaMentp 	 - •	 36,32 (*)	 25,43.UnTtribuição para o IAA .:-......., .	 10,73 10,73

Subtotal 	 262,17: 251,79
mclução•xbg ICM tOkra a. matíria-prima ...-- .	 -20,66 -20,66
TECO-DE RATURAMENTO MA CONDIÇÃO PVU 	 242,11 231,13

CAR ~RARA - PREÇa.DE AQUISIÇÃO PELO IAA (Deságio de 4%)
Região SUdeste	 Cr$187,08
Região Nordeste	 Cr$207,09

- '(*). Nas MpéraçõMs interestaduais estão computadas nas bases de tálcu
' ló, as reduçõeMpreviátas na cláusula primeira, incisos I e-II;

do ConvênioICM,44/76; celebrado em Brasília na 6a Reunião ' Ordinária
do. Conselho de Pólitica fázendária, realizada em 07 de- dezembro. de1976':

Ato n9 01/78 - AneXO III

FORMAÇÃO DOS -PREÇOS VIGENTES DA TONELADA DE CANA E DO AÇÚCAR CRISTAL

REGIÃO CENTRO-OESTE

Sem ICM
CANADÉ,AÇOCAR	

diferida (1)
Incidência-

Cr$

Preço da tonelada de cáná na campo	 . ......
Transporte.	 . . ...	 .....	 .. . . ....

'Subtotal	 .....
Programa de- Integração Social (PIS) - 0,75%

PREÇO . DA TONELADA-DE CANA -NA ESTEIRA

AÇÚCAR. CRISTAL "STANDARD"
(Rendimento. industrial Básico = 94 kg/t)

Custo- da matéria-prima na esteira 	 	 116,04
Custo Industrial ........, ... . ..... . . , 	  	 76,17 

• Subtotal .-i..... 	 	 192,21
Programa de Integração Social. (PIS) 0,75%:

Sobre a materia-priMa . .. . . 	 	 0,87
Sobre o preço de faturamento 	  	 1,81 

'PREÇO OFICIAL DE LIQUIDAÇÃO ....-., ... , 	 194,89
ICM Sobre m preço de-fáturamento ...--. 	 3E,29.
Contribuição. pata o IAA 	 10,73 
PREÇO DE FATURAMENTO NA CONDIÇÃO PVU	 241,91 '	 230,95

(1) - A incidência do ICM Sobre a cana foi diferida para o momenbgem
ghe ocorrera salda do produto resultante da sua moagem e in -
dustrializaçãp.

(2) - Nas operações interestaduais está computada, nas bases.demálcu
ló, á redução prevista na cláusula primeira, incisos I e II, do
Convenio ICM-44/76, celebrado. em. Brasilia na 6 a- Reunião 'Ordi.
nária do Conselho de Politica Fazendária, realizada em 07 de de
zembro de 1976,	 -

Ato n9 -01/7E Anexo IV
FORMAÇÃO DOS PREÇOS DO AMAR ~RASA PARA EXPORTAÇÃO'

REGIA() NORDESTE - CONDIÇÃO.: POSTO- VEICULO NA USINA,

Ensaoado'

Discriminação

Valor da Matéria,prima(inclusive 9-IS-0,75%) 112,3T 1 813,17
ICM - 15% sobre a matéria-prima 	 ' • '	 _10,83 330,56.

Subtotal 	 132,22 2	 203,73'
Custo Industrial (inclusive PIS - .	 74„.87' 05047
PREÇO-BASE DE AQUISIÇÃO PELO 1AA 201:„09: 253,:09

ATO N9 02/78 - DE 06. DE JANEIRO DE 1978

Reajusta. os preços de- paridade e _de
p:-.óomercia.lização do- ãlçáol de todos.

oà.tipos g.do mel residual.

0 Presidente. do Inátituta do Açúcar e do_ 4Cool,
mo Uso dás atribuições (pie lhe São conféridae por lei e tendo -
erS , vista a autorização deferida: em.05-de janeiro de 1978- pelo.
Ministra da Éazencia,.ad-ieferendire dó Conselho Monetária

á E S O. L V
Art. 19- - Na forma- Prevista no. DeCretan9',8(3.764

de 18 de novembro de 1971, a tenda em consideração o,aumento de
15% (quinze por centol autorizado nos preços vigentesdó açúcar
cristal °standard", os preçoede-paridade álcool/açúcar passam .
a ser os indicados Mos anexos 1, II e V deste Ata.

Art, 29 Os- preçOs vista de.vomercialização
álcool de todos os tipas, e do mel "Sidual, na Condição PVIUpos
to -Velculo ma- usina) ou PVD (posto veXculo fia destilariá),fiCant,
reajustados consoanteOS anexos III e 1V.;` em consegfiência da.
Modificação dos preços de paridade referidos...no-artigo:anterior: .

Art .. 39 4, O preeente Ato vigorará e partir de OR
de janeiro de 1978 e será - publicadO no 'DiãriO Oficia.P':, revo-
gadas as disposições em.contrãria.

Gabinete da presidência do Instituto do Açúcar e
do Álcool:, aos seis dias dó Mis de janeiro d0 ano de mil, nove-
centos a setenta e oito. 	 .

Gen. ALVARO TAVARES CAI=
Presidente

Ato n9 02/78 AgelcO I

CLASSIFICAÇÃO; ESPECIFICAÇÕES- E PREÇOS DE -PARIDADE. DOS TIPOS DE ftlA00t,

'UNIDADE; LITRO

,	 -Tipos, Anidco
Carburante

Ridratedo
Industrial-,

:	 .- Refinado ,

Teor Alecoílico--Graui Mínimos INPM,....., 99,3 .	 93,8 "	 94;2

~se Específici a.2, 09O ....,.., . , .. ,...... 0:7919 9,0015 9,8065

CoMpOnentes -tie,etanoI em mg/100 - m1/100
INPM máximos:	 "
Matéria não-volátil 	 ,	
Acidez, es ícido acético 	 40 :

.	 $.0
34:

1,0-
1,5'

Xlcool metilice .,..„,.,..., .. , . , ..... „ 	
Aldeidos, em etanaI .. . .... - ... .:..-,..,.., 	

., 1,0 :
_	 6,0 ,

4::W
•	 1:.0.:

Esteres,' em acetato dè etila , , ... ,: .. ,,..„. 0.0 2,0'
Xlceoie superiores ,....,..,.....,...„, '0,0 - 1,0

Valor da Paridade- ,i Ur$ 4;50,10 ...-.,..,,, :

- 20I

Desígio	 ..... „....„-„,..,..,,:,,,......„ 	 10%

Preços de paridade a 100%	 em	 peio	 (100
INPM) nas Condiçges PVU e/ou -ÈVD a vista 	 Cr$ 4,4§.95 .0r$ 3:79.97 ' Cr$ 5,08.79
---

159,23
22,57 

80'
1,37

183,17

116,04
76,17

192,21

0,87
1,74

194)82
25,40:
10,73

POr-60 gailMs
Cr$

A granel:

2or tónelada
• :métrica

Cri-



Preço de
paridade

Cr$
Discriminação

Valor liquido de um saco de açúcar 	

Dedução do valor do saco de algodão 	

Valor de 60 quilos de açúcar a granel 	

Valor do mel residual - na base de 23,650 kg/saco de açúcar com
550 kg ART/1 000 kg x Cr$768,76 	

Valor da paridade do íltool em relação ao açúcar (44 litros/sa-
co) 	

Valor da paridade de 1 litro de ilcool de 99,3 INPM 	

Preço de paridade convertido a 100 INPM
(99,3/100 , - 0,993 (fator) x Cr$4,50.10) 	

192,21 ••
n •

12,35 r'

179,86.1"..

18,18

198,04

4 50.10

4,46.95

Graus
INPMTipo.
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Ato a9 02/78 - Afl4,0
	 Ato n9 02/78 - Anexo V

zzcooL PAIA rum CAMOURANTES

Vaia te AQUISIÇÃO AO PRODUTOR roa LITRO

Ato n9 02/78 - Anexo III

ESPECIFICAÇÕES E PREÇOS VIGENTES DO MEL RESIDUAL PARA VENDAS X VISTA

E8/A1T .
por tonelada

de mel.
residual

Álcool obtido
por tonelada

de mel
residual

Preço-baleie()
por tonelada

Cr$

Operações

i nterna.ICK de 142
Cr$

°Pernõesinternas

ICM de 152
Cr$

-
Operaçoes

interestaduais 
ICM	 liquido
de 112 (*)

Cr$

500 269 '	 698,87 812,64 822,20 785,25

510 274 712,84 828,88 838,64 800,94

520 279 726,80 845,12 855,06 816,63

530 285 740,78 861,37 871,51 832,34

540 290 754,78 877,65 887,98 848,07

550 296 768,76 893,91 904,42 863,78

560 301 782,71 910,13 920,84 879,45

570 306 796,71 .926,41 937,31 895,18

580 312 810,69 942,66 953,75 910,89

590 317 824,65 958,90 970,18 926,57

600 322 838,63 975,15 986,62 942,28

610 328 852,62 991,42 1 003,08 958,00

620 333 866,58 1 007,65 1 019,51 973,69

630 339 880,57 1 023,92 1 035,96 989,40

640 344 894,55 1 040,17 1 052,41 1 005,11

650 349. 908,51 1. 056,41 1 068,84 1 020,80

660 355 922,50 1 072,67 1 085,29 1 036,52

670 360 936,48 1 088,93 1 101,74 1 052,22

680	 . 365 950,45 1	 105,17 1 118,18 1 067,92

690 371 964,42 1	 121,42 1 134,61 1 083,62

700 376 978,41 1 137,69 1 151,07 1 099,34

(*) - Nas operações interestaduais estio computadas, nas bases de cílculo,as
reduçoes previstas na clíusula primeira, incisos I e II, do Convenio

ICM-44/76, celebrado em Brasilia na 6a. Reunilo Ordiníria do Conselho de Politi-
ca Pazendíria, realizada em 07 de dezembro de 1976.

DISTINTO CO AÇOCAR 0 DO LCOOL
	

Ato a9 02/78 - Anexo IV

FORMAÇÃO DOS PREÇOS VIGENTES DO ÁLCOOL PARA VENDAS O VISTA (I)

UNIDADE, cil/Lnio

Preço 
I C.Z2-

peridade ao 160.

REGIÕES SUDESTS E SUL - OPERAÇÕES INTEANAS: 101 DE 142

Anidro (2) 	
Hidratado Induttrial 	
Refinado 	

	 93,8	 3,79.97 0,05.87	 0,63.36	 0,03.39	 4,52.59	 0,35.74	 4.88.33
94,2	 5,08.79 0,05.87	 0,04.52	 0,04.53	 6,03.71	 0,47.83	 6,51.34

99,3	 4,46.95 0,05.87 1 0,74.36	 0,03.98 1 5,31.16 I 0,42.02 I 5,73.18

REGI8ES NORTE, NORDESTE E CENTIO-OESTE - OPERAÇõES INTERNAS: 1CM DE 152

Sidras...10 Induetrial 	
Aaidto (2) 	

leiloado 	

 1	 99,3 1 4,46.95 1 0,05.87 1 0,80.62 1 0,04.03 	 5,37.47 1 0,42.53 I 5,80.00
93,8	 3,19.97	 0,05.117	 0,68.70 0,03.43	 4,57.97	 0,36.17	 4,94.14
94,2	 5,08.79 0,05.87	 0,91.63 0,04.58	 6,1047	 0,48.40 6,59.27

IX QUALQUER REGIÃO - OPERAV/ES INTERESTADUAIS - ICM aguo° EQUIVALENTE A 112 (3)

Hidratado Induetrial 	
Anidro (2) 	

	
99,1 1 4,46.95 .1 0,05.87 1 0,56.44 1 0,01.85	 5,13.11	 0,40.58 1 5,53.69
93,8	 1,79.97	 0,05.87	 0,48.09	 0,01.28	 4,37.21	 0,14.51	 4,71.72

i
94,2	 5,08.79	 0,05.87	 0,64.15	 0,04.37	 5,83.15	 0.46.18	 6,29.36

(1) - Os preço. Acima entendeoree para conercialitação na condição poeto vele.). oa usina (OVO) ou na destilaria eu -

tinem. (PVD).

(2) - O ilcool de tipo assidro Acatito-. a ti.. (adula riai*.

(3) - Na. operaçie. in aaaaa tabule titio computada., au bases de eilculo, a, reduçõen presbita. na causo'. prieei -
ta. (suíno. I • II, do Cooviltio 108-44/76, celebrado o. argente na 64 . ~aia° Ordiniria do Conselho de Poli
cie& Fasmidãrie, realiuda em 07 de dmmobro de 1976.

MEMORIA DE CLLCULO - PREÇO DE PARIDADE

ALCOOL COM 99,3 INPM

(Decreto . n9 80 762 - de 18 de novembro de 1977)

guinte Ordem cio Dia: ar Proposta da

Edital oe Convocação - São convidadas

Extraordinária que se realizará no dia

ce Senhores Acionistas da Boavista -
Companhia de Seguros de Vida, e Aciden-
tes, a se reunirem em Assembléia Geral

desame/a de novembro de 1977, As doze
Barão de Itapagipe númefo 225, nesta

se na sede social, na atua Serão de na,-

horas, na sede social da Sociedade, a Rua

Cidade, a fim de deliberarem sob:e a se-

do Livro os Presença de Acionistas, o Di-

a ss.,e.nl.u.sra ~mundo a presiet&hcia da

nhor &mano Saliium de Oliveira para
convite. Assim constituída a ousa, in-

Diretoria, acompanhada do devido Pare-
cer do Conselho Fiscal, visando o aumen-

vembro de mli novecentos e setenta •
sete, oevinamente convocados, reuniram-

na, do Comércio" do adias 3,4 e 5 tam-

Secretário, que é do seguinte teor: "Boa-

legal, conforme consta pelas assinaturas

Assemuléia roi convocada por edital Pu-

nos (rias a, 4 e 7 de novembro e no "Jor-

e Acidentes - C.G.C. - 3.498.411/000-08

pampe numero 225, os acionistas os Boa-
vista - Companhia de iscamos de Vicia e

tos domais. Em seguida convidou o se-

secretariá-la, tendo o mesmo aceito o

vlsta - Companhia de Seguros de Vida

retor-Presidente, Senhor Antonio Car-

bém de novembro deste ano e lido pelo

- Assembléia Geral Extraordinária -

formou o senhor Presidente que esta

Acidental. Verificando haver número

blicado no Didrio 0,18a1 deste Estado,

los de Almeida Braga declarou instadida

Ata da Assembléia Geral Extraordindria

Amaral.
em 18 de novembro de 1977. - Alpheu

cie outros Privados, e o que consta ao

sembléia Geral Extraordinária realizada

artigo a.° do ésiatura da Boavista -

ao aumento de seu capital social de Cr$

os Um, na Resoluta> n.° 7, de 18 de fe-

Companhia de Seguros de Vida e Ac.1-
Janeiro, RJ., dentre as quais a relativa

50.000.000,00 (cinqüenta milhões de cru-
zeiros) para Cr$ 100.000.000,00 (cem mi-
lhões de cruzeiros), mediante aproveita-
deliberação de mus acionistas em As-

cientes, cora sede na Cidade do Rio de

nlento de reservas disponivels, conforme

de Estado da Indústria e do Comércio,.
55, de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro

do Decreto-mi n.• 73, de 21 de novembro

cia de Seguros Privados, usando os com-
petência delegada pela Portaria número

termo em vaia o disposto no artigo 77

vereiro de 1987, do Conselho Nacional
processo SUSEP a" 011-07586-77, resolve:

As doze horas do dia dezesseis de no-
de novembro de 1977.

da Boavista - Companhia de Seguros
de Vida e Acidentes, realizada em 18

Aprovar as alterações introduzidas no

O Superintendente da Superintendên-

PORTARIA N." 267, DE 23 DE

C.G.C. - 33.498.411/0001.08

BOA VISTA -COMPANHIA DE

DE SEGUROS PRIVADOS

‘oluorme determinam os Estatu-

SEGUROS DE VIDA E

SUPERINTENDER=

~EMBR.° DE 1977

ACIDENTES

Pinheiro Cabra]." -- "Parecer do Coa-

te Pinto. -- Mio CMirhm de AUsnnidn Era-
Mirto José Ganam: ~MN. -- ~Ides

reira da Silva. -- Ricardo POOLO A:60W-

(14. -- João JOISE de Sousa Mendes. --

Sociedade. -- Rio de Janeiro, 28 de ou-

Riba) de ações ordinárias e nominati-

de Acionistas, esperando que a mama
mereça o acolhimento dos acionistas da

Carlos de Almeida Braga. -- Moacyr Pe-

vos), dividido ema 100.000.000 (u= mi-
vas, do valor nominal de Cr$ 1,00 (um

a tumente proposta à Assembléia Gera,

nunecenao Intactos os mus ~agrafo"

tubro de 1977. -- Dl/Moremo Ardosa°

desse fato, o caput do artigo 5.° das Es-

saldo ocidente na conta *Remem para

passando ele a ter • seguinte ~apito:

por cada uma p(nnUáln. Em decorrência

tatutos Sociais devera ser alterada per-

100.000.000,00 (cem milhõeh de CMIZINn

rublos "Moem de Corredio mormetárht"

de Cr$ 400 (um arameiro) cada urna, que

Senhores ~mintas, cabendo uma ação

cruzeiro) cada urna. Assim submetemos

serão distübeddaa proporcionalmente AOS

relativo ao valor do malta existente na

e Cirmlhnenta Cr$ 32.922.005,81 (trinta e

ordinárias nominativas, do valor nominal

tro cruzeiros e trinta e nove centavos)

"Artigo 50 -- C) Capital Social é de CO

50.000.000 (cinquenta milhões) de ações

ção de Capital de Oiro"; Cr$ 3.354.994,39

gOditrO mil, nOrftentai e noventa e qua-

dada milhões, novecentos e vinte e dout

ze milhões, setecentos e vinte e ires mil

tente na conta *Reserva para Manuten-

mil e cinco cruentos e sessenta e v*1
centavos) com a utilização de parte do

Aumento de Capital." Se aprovada aproposição acima, a Sociedade emitira

sim especificados: Cr$ 13. 723.000,00 (tre-

(t-es odeiem, trezentos e cinqüenta e

superior ao mu capam social, a Direto-

cruzeiros), correspondente ao saldo exis-

ria da BoavLsta Ccurantita de Segu-
dito do capital da Sociedade, de Cr$ ....

celente posição económico-financeira da

ros de VIU e Acidentes propõe • eleva-

50.000.000,00 (cinquenta nallibothe de cru-
tamento de reservas no montante de Cr$

te, pelo volume de reservas existente.,

50.000.000,00 (cinqüenta milhões de cru-
zei-os) para Cr$ 100.000.001X00 (cem mi-lhões de crannros), mediante O aprovei-

zeiros), devidamente contabilleadm,

to d °capital social de CO 50.000.000,00

mesmo atendido de imediato a solicita-

tavam os mencionados documentos medra
redigidos: "Proposta da Diretoria -- 5a-

ção emanada do Senhor Presidente. Es-

atuamo Acionistas: Tendo ema Vista a ex-

Cr$ 100.000.000,08 (cena ndühees de cru-
zeiros), mediante o aproveitamento de

res e fixação dos respectivos honorários;

Empresa, conzubdanciada, men-

reservas livres e respectiva alteração emo
&Muniria; b) Eleição de 2 (doia) Direto-

de Janeiro, 1 de UOVOUdJr0 de 1977. --
Diretores: Antonio Carlos de Alifinffilalt

da a leitura do =tal, solicitou o Senhor

c) Assuntos de interesses gerais. --

Atidomdo Podo Roquette-Pinto." -- Pia-

Presidente ao Secretario que leme a Pro-posta da Diretoria e o respectivo Pare-
cer do Conselho Inimed relativos a maté-
ria da convocação da aseenalffia, men-
cionada na letra *a" do ednal. Modo o

(cinqüenta milhões de cruzeiros) para

Braga. 	 Moacyr Pereira da Silva. --

Diacriminação

.

moio arreo-st7t noa° mete -NORDESTL

Anidro
Cri

Hidratado
Cr$

daidro
Cr$

Hidratado
Cr$

Pron. da 'aridade • /00Z em leu (100 209N) aos emed55•11 OU "
o/ma pol.) a vi.ta 	
lacta:orla do IC11 • do 918-PAU?	 905Ø wAddria:psidd, 	 coa -
varrida .1. valor saro ma bone A. remlimenea-padrao Pontoem',
lesao Castro-Wh
Cr$ 19,04 • 1,02 . Cr$ 20,011 : 44 	 .n 	 •	 '. --'

4,46.95

0,45.64

3,70.97

, 0,45.44

4,44.95

-

3,79.97

-

11.0136 llorto-Pordeati:
Cr$ 20,86 • 1,03 • Cr$ 2 1, 45 1 44 	 - - 0,49.30 0,49.30

Valor da paridhed. (I 19 do art. 49 do 116cr806 ad 40 742, 	 de
18.10.77) 	 4,92.59 4,25.41 4,114.25 4,29.27

latiAamcia do 1711-94409 Madre o valor de 49.1.161. 	 0,03.72 0,03.22 0,03.75 0.03.24
,

mana 01 A1117111100 AO novo100 	 4,96.31 4,26.83 5,00.00 4,32.51

Preço
PIS/PASEP Subtotal

	 - NI
	

total
AO venda
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rio Nacional e no Exterior, sendo que,nesta última hipótese após- a necessári-autorização governamental
Art. 3.° - O prazo de duração da So-

ciedade será por tempo indeteeminado.
Art. 4.° - A Sociedade tem por objetoa exploração das operações de seguros eresseguros dos ramos elementares e vida,.tal corno definidos na legislaçãço em vi-gor.

CAPITULO II
Capita/

Art. 5.° - O Capital Social é de Cr$
100.000.000,00 (cem -milhões de cruzei-
ros), dividido em 100.000.000 (cem mi-
lhões) de ações nominativas e ordinárias,
do valor nominal de Cr$ 1,00 (um cru-
zeiro) cada -uma.

II 1.° -- O registro de cessões, averba-
ções, deedobasmentos ou transferências
de ações, será -ultimado no prazo de 15
(quinze) dias do pedido formulado por
-escrito, pelos interesados.

f 2.° - O desdobramento dos títulos
múltiplos ou cautelas reOresentativas Mis
ações será sempre efetivado por preço
não superior ao do custo.

f 3.° - Será sempre livre a- negociação
das ações, podendo a Sociedade suspen-

O

CAPITULO re
AdMinistraçáo

airÀ0
Diretoria	 •

Art. 10 - Compete ao Conselho de

o	 Art. 2.0 - A Sociedade terá sua sede
- na Cidade do Rio de Janeiro, .Estado do
e Rio de Janeiro, podendo, a critério da
- Diretoria, estabelecei' Miais, sucursais e
7, agências em quaquer parte do Territó-

• Art. 9.° A Sociedade será administra
da r uma Diretoria
mínimo, 13 (treze) e no máximo, 20 tvin
te) membros deites pela Assembléia Ge
ral acionistas ou não, sendo 1 (um) Dl
retor-Presidente, 1 (um) Diretor Vice
Pre sidente Executivo, e 1 (um) Direto
Vice-Presidente de Produção, 7 (sete) a10 (dez) Diretores Vive-Presidentes sem
designação especial e 3 (ires) a 7 (sete)
Diretores.

§ 1.° - O Diretor-Presidente, o Dire
tor Vice-Presidente Executivo e o Dire-
tor Vice-Presidente de Produção, como
membros natas e mais 2 (dois) Diretores
Vice-Presidentes sem designação especial
indicacia; entre ai demais, pela Mural
-Méis Geral, formarão o Conselho de Ad-
ministração os Sociedade.

2.° - O Diretor-Presidente, os Dl-retores Vice-Presidentes- e os Diretoresformarão a. Diretoria Executiva da Socie-dade.	 •

der, provisoriamente, no máximo por 9
(noventa) dias intercalados durante

ano, o serviço de averbações, transferén
cias e desdobramento de ações, Paráatender às determinações da Assembiél
Geral, não podendo, todavia, cada sus
pensão, durar mais de 15 (quinze) dias
consecutivos sem prejuízo do registro das
transferencias que lhes forem apresenta-
das em data anterior ao iniko de cada
suspensão.

f 4.0 -- Os títulos múltiplos, ou cau-
telas representativas das ações, poderão
ser autenticados mediante chancela, na
conformidade da legislação vigente.

~truz° mi
• Partes beneficiárias

Art. 6.° - Ficam criadas 100 (cem)
partes beneficiárias nominativas ou ao
portador, à vontade do titular, sem va-
lor nominal e que conferirão -aos seus ti-
tulares o direito de crédito eventual con-
tra a Sociedade, consistente na partici-
pação em 10% (dez por cento) dos lucroslíquidos anuais, ou seja, 1/10% (um dé-
cimo por cento) para cada parte bene-
ficiária, atendido, prévia e obriga-tona-mente, o pagamento, aos acionistas, das
dividendos mínimo de 6% (seis por cen-
to) do capital social realizado.

f 1.° - Como lucro liquido se entendepara o -.cálculo da percentagem de 10 %
(dez por cento), o lucro que resultar de-
pois de deduzidas as reservas- exigidas por
lei e a quota do Fundo de Resgate dasPartes Beneficiárias.

II 2° - Ae Partes Beneficiárias serãoentregues, independentemente de paga-
mento, aos fundadores da Sociednde,
mencionados na Ata da Assembléia de
Constituição e à entidade que prestar seuconcurso na organização da Sociedade.

Art. 7.° - Anualmente, do lucro líqui-
do apurado, e após as deduções das reser-
vas, será retirada a percentagem de 2 %
(dois por cento) destinada a formar oFundo de Resgate das Partes Beneficiá-
rias. A Sociedade, porém, poderá sus-pender a percentagem a que se refereeste artigo, sempre que tal Fundo tenhae -findei° a importes:da suficiente para oresgate das partes benefiderias, podendorestaurá-la sempre que julgar OeCeSSariD.1' - No inicio do 45° (nuadragési-
mo (minto) exercido da Sociedade, aspartes beneficiárias serão resgatadas, me-
diante conversão em ações da Socieda-de. levando a importância do Fundo deResgate à conta do capital, para fazerfnc- no seu aumento.

t 20 - O va lor das açlks da Socie-dade a que se refere o presente artigo,
será o, nominal.

§ 3.0 - O capital de resgate das par-
tes beneficiárias será o décuplo do seu
rendimento médio nos últimos 10 (dez)
anos.

§ 4.° - Tanto para o cálculo da dis-
tribuição do lucro liquido como para a
determinação do valor de resgate, o nú-
mero de partes beneficiárias emitidas,
100 (cem), servirá sempre de divisor.

Art. 8.° - O pagamento da percen-
tagem sobre o lucro liquido atribuído às
partes beneficiárias far-se-á após a apro-
vação do Balanço pela Assembléia GeralOrdinária.

o	 4,* -- A gestão de cada Diretor será
- garantida com a caução de 50 (cinqüen-

ta) ações da--Sociedade, próprias ou de• terceiros.
§ 5.° --- A investidura dos Diretores se

AdministraçAor
a) examinar os Balanços da Sociedade e

e sobre eles deliberar;
bl aprovar e alterar, sempre que ne-

cessário, o Regimento Interno da Socie-
dade;

g
teC) Designar os substitutos dos Direto-

res Vice-Presidentes e demais Diretores
em suas ausências temporárias ou impe-
di

7.° - A Diertoria terá amplos pode-
res de administração e gestão dos negó-
cios sociais, podendo realizar todas asoperações que se relacionarem com o
objeto da Sociedade, inclusive contrair
empréstimos, renunciar a direito e tran-
sigir, adquirir, alienar, hipotecar, penho-
rar e, de qualquer forma onerar os bens
da Sociedade; dar cauções, avais e fian-ças, desde que não impliquem em atas
de liberalidade ou mero favor, nem vio-
lem a proibição de que trata o artigo
73 do Decreto-lei número 73, de 21 de no-vembro de 1966, ou quabquer normas
que regulam as atividades das Compa-
nhias Seguradoras.

4 8.° - Os membros da Diretoria terãoa representação ativa e passiva da Socie-
dade, cabendo-lhes executar e fazer exe-
cutar, dentro das respectivas atribuições,
as deliberações da Assembléia Geral, da
Diretoria, do Conselho de Administração
e da Diretoria Executiva.

& 9.° - A sociedade só poderá assumir
obrigações e constituir procuradores, me-
diante assinatura de 2 (dois) membros
da Diretoria, sendo, pelo menoe 1 (um)
deles, membro nato do Conselho de Admi-
nistração. Em caráter excepcional, a So-
ciedade poderá ser representada por um
único Diretor, desde que haja, no caso
específico, autorização expressa do Con-
selho de Administração.	 c

f 10° --- A Diertoria, em conjunto, e
perceberá uma remuneração mensal li-
mitada, em seu total, ao equivalente, a
300 etrezentas) vezes o maior valor de
referência fixado pelo Decreto número
75.704, de 8 de maio de 1975, corrigido
nos termos do "sistema Especial de Atua-
lização Monetária" previsto • pela Lei
número 6.205, de 29 de abril de 1975, sem 1prejuízo da percentagem a que se refere s
a letra "f", do art. 24 destes Estatizo. f

mentos; se

fará por termo lavrado no Livro de Atas
das Reuniões de Diretoria, após observa-
do o que dispõe a legislação e os regu-lamentos da Superintendência de Seguros
Privados sobre o asunto e depois de pres-
tada a caução a que te refere o parágrafo
anterior.

§ 8.° - Caberá á Assembléia Geral ele-
ger a Diretoria em sua COMPOSição má -xima ou deixar de preencher alguns car-
gos na mesma.

§ 3.° -= O mandato dos Diretores será
de 1 (uni) ano permitida a reeleição e
terminará eoin a eleição e Pese de mãesubstitutos.
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selho Fiscal:; Os membros -do Conselh
Fiscal da Boavista - Companhia de Segu
roa de Vida e Acidentes, após o estudo
-detida apreciação da Proposta dii 'Dee
toda datada de 28 de outubro de 197
propono a elevação .do capital social de
Cri 50.'000 . 000,00 (cinqüenta milhões de
cruzeiros) pare Cr$ 100.000.000,00 (cem
milhões de cruzeiros) . com a utilização

-de reservas, naquela proposta especifida-
das, tendo em vista os elevados interes-
ses socials-e- os inúmeros-fatores posai=
vos que decorrerão deste C aumento
proposto, recomendani a Assembléia Ge-
ral dos Acionistas a sua integral aprova--
.ção. - Rio de Janeiro, 31 de outubro. de
1977. - FriiriciSco Rodrigues de ~eira.
- iodo Machado Fortes. - Carlos de
Souza Gomes Borges." - Terminada a
leitura e- como a proposta havia sido
clara, precista e objetiva, declararam os

-Senhores :Acionistas que já tinham pro-
cedido a uma perfeita análise estudo e
conclusão do entinto em pauta. Como
não fosse solicitado qualquer esclareci-
-mento a respeito, o Senhor Presidente
Submeteu a Proposta, em votação,. tendo
eido, a medem aprovada por unanimida-
de, com às abstenções legais. Ante esse
resultado, declarou o Senhor Presidente
definitivamente alterado o capital social
da ~premi, que passa • ser de Cr$ ..,.
100.000.000,00 (cem -milhões de cruzei-
ros) ,e, -conseqüentemente, alterado o
.caput 'do artigo 5-.° dos Estatutos Sociais.
Passando ao item M b" da "Convocaçãó,Isto é, .eleição de 2 (dois) Diretores Vice-
Presidentes, o Senhor Presidente infor-
mou que haviam sido nomeados pelo Con-
eelho de Administração .da Sociedade,
em reunião' realizada em 27 de setembro
de 1977, de acordo com os Estatutos So-
ciais, os Srs. Carlos &mem, Chagas de
Melo e Silva e Alfredo Gruriber Filho,
para exercerem os cargos . de Vice-Pre-sidente. Pedindo a palavra, o acionista
Roberval -de Vasconcellos indicou aospresentes o nome doe referidos senhores
pare pentanecereni nos respectivos car-
gos. ci distribuídas as cédulas aos
-acionistas presentes "pós o seu reco-
lhimento, verificou-se terem sido eleitospara preenchimento dos carga; de Vice-
Presidentes,. es- Srs. Carlos Ernanny
Chagas de Melo -e Silva, brasil eiro, ca-sado, natural do Rio d eJaneiro, econo- .mista, residente -e domiciliado à Rua
CoracoVado número 200, apartamento 201,
nesta cidade, portador da Carteira de
Identidade número 1.958.983, do I.F.P..CPF. 011-.230;417 e Alfredo Grumser TI-
Dia brasileiro, casado, engenehiro, natu-
ral- do -Rio de Janeiro, RJ.,. residente e
domkiliado nesta cidade, -à Rua Enge-nheiro Dei Castilho número 86, portador
da CI - 1.910.820, do I.F.P., CPF-154.871.727-49,. com mandato até .a As-
sembléia Geral Ordinária, tendo, ainda,
sido fixados em Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros) mensais os honorários de cada.
-Diretor ora eleito. Em seguida o Senhor
Presidente deu a palavra a quem dela

• quisesse fazer uso e, como nenhum acio-
nista tivesse se manifestado, foi suspen-*a a cessão pelo tempo necessário a quefosse lavrada a presente Ata que, depoisde lida e aprovada, é assinada por to-dos os presentes. -	 de Janeiro, 18• de novembro de 1977.. --- (-Asa) AntoniaCarlos de Almeida Braga, Presidente daAssembléia. - Arruino Barium de Oli-veira, Secretário. - Clefialio de Alm°Ida
Rossi. José Luiz de Magalhães Lins.
- Wirio José •Goneacra Petrelli. - Moa-
cur Pereira da Silva. - Ricardo Paulo
Roauette-pinto. Roberval de Vascon-eelos. - João Proença Filho. p Atlan-
Uva - Companhia Nacional de Seguros,• Antonio Carlos de Almeida B.raaa. Di-retor-Presidente. - pp. Banco l3radescode Investimentos S.A., Afinei Persi • -p Co-e 	 Comi:anilha de Orranização eParticipactes, João Carks de Almeida

*
Praga, Diretor.' - p. Valência S.A. -Fmnrnendimenton e Participações, Moa-eue pereira da Silva. Diretor. - Agro-Comerc ial Gondarém S.A., João Carrosde A lmeida Broca. Diretor. - p. Epema-fieimiristracão e Participações S.A., An-
tento ntas Leite Netto. - Carlos Ernan-
nu Chocas de Melo e Silva, Diretores.

COMPANHIA DE	 SEGUROS DE VIDA
ESTATUTOS DA BOA VISTA -

E ACIDENTES
CAPITULO I

- Denominação - Sede - Objeto e
Duraçãe

Art. 1.0 --A Boa Vista - Companhia
de Seguros de Vida e Acidentes, consti-
tuída em 19 de maio de 1950, regerlse-á
pelos preesntes Estatutos e pela legisla-ção vigente.
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d) Preencher os cargos vagos na Dire-
toria da Sociedade, devendo os substitu-
tos exercer as funções até a realzaçao
da Assembléia Geral subsequente, quan-
do será eleito o Diretor Substituto, cum
mandato terminará com os dos demais

- membros- da Diretoria.
-	 o Fixar as atribuições especificas dos
- Diretores Vice-Presidentes e dos Dire-

tores;
•1) Convocar reuniões de Diretoria e es-

• tabelecer as matérias que nela de.verão
ser tratadas; .

Q) Avoeár,	 ser ambito, as delibe-
rações sobre assuntos específicos, de 11% 4' •
teresse da Sociedade:

h) Distribuir, entre os membros da Di- .
Miaria, a remuneração mensal estabe-
lecida pelo 10, do art. 9.° e a percen-

' tagem a que se refere a letra f, do
24, destes Estatutos.

Art .11 - Compete especificamente:
1. Ao Diretor Presidente:
a) Convocar e presidir as Assembléias

Gerais e as reuniões da Diretoria;
b) Supervisionar, os negócios da Socie-

dade, em geral;
c) Determinar as aplicações em inves-

timentos de qualquer natureza
2. Ao Diretor Vice-Presidente Executi-

vo:
a) substituir o Diretor Presidente nas

suas faltas e impedinientos;
b) Auxiliar o Diretor Presidente na

'supervisão geral dos negócios da Socie-
dade;

c) Orientar, controlar e gerir direta-
mente, o setor- financeiro e administrati-
vo da Sociedade;

d) Admitir e dispensar empregados- e
nomear procuradores, observado o dis-
posto no 4.9.9, do art. 9.°,

3. Ao Diretor Vice-Presidente de Pro-
dução:

o Substituir o Diretor Presidente na/s-
eus faltas e impedimentos, quando hou-
ver impossibilidade de a substituição ser
feita pelo Diretor ince-Presidente Exe-
cutivo;
• b) Auxiliar o Diretor Presidente na ssu-
pervisão geral da Sociedade.

c) Orientar, controlar e gerir direta-
mente o setor de produção da Socieda-
de;

a) propor a criação e/ou a extinção
dr. órgãos de produção.

4. Aos Diretores Vice-Presidentes su-
pervisionar e coordenar a atuação dos
Ditetores, fazendo observar a orientação
geral emanada do Conselho de Adminis-
tração.

5. Aos demais Diretores as atribuições
que lhes forem cometidas pelo Conselho
d.e Administração.

SnA0 /2
Conselho Consultivo

Art. 12. A Sociedade ter* um Conselho
Consultivo composto de, no mínimo, 3
(três) e, no máximo 10 (dez) memb os,
eleitos pela Assembléia Geral de Acio-
nistas entre pessoas de -reconhecida ca-
pacidade em assuntos econômico-finan-
erros, acionistas ou. não, todos com

mandato de 1 (hum) ano, permitida a :e-
leição.

Art. 13. O Conselho Consultivo deve-
rã opinar sobre as questões de relevân-
cia para desenvolvimento e expansão das
atividades da Companhia e que lhe se-
am submetidas pela Diretoria. '
A. 14. O Conselho Consultivo esco-

herá, em sua nimeira reunião, dentre
eus membros, os que deverão exercer as
unções de Presidente e Vice-Presidente..
Art. 15. O Conselho Consultivo reuni-
-á normalmente 1 (uma) vez por mês,

, extraordinariamente, sempre que con-
oca-do pela Diretoria.
Mi. 16. Os memores do Conselho Con-

ultivo deverão ser empossados em atua
Cargos após observado o que dis põe a le-
islação e os regulamentos da Supe: In-
ndência de Seguros Privados sobre o
unto.

Art. 17. As atas das reuniões do Con-
lho Consultivo serão lavradas em livro
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próprio, exigindo, para validade de suas
deliberaçõeS, pelo menos a presença da
maioria absoluta dos membros eleitos pe-
la Assembléia Geral de Acionistas.

Art. 18. Os membros do Conselho Con
sultivo receberão, mensalmente, a remu-
neração que lhe for atribuída pela As-
sembléia Geral de. Acionistas, não exce-
'dente, no total, ao equivalente a 100
(cem) vezes• -o 'mai& valõr de -referência

fixado pelo Decreto n.: -75.784, de 8: de-
nudo de 1975;• :corrigido : nos termos -do
-"Sistema Especial-de Atealização Mone-
tária' previsto péla Lei n°- 6.205, de 28
de abill de 1975.

"-CAPITULO V
Conselho Fiscal -

• Art. 19.. O Conselho Piscai terá as ateia
buições previstas na lei -e será composto
de 3 (três) membros efetives e 3 (três)
suplentes, todos residentes no país. elei-
tos pela Assembléia Geral Ordinária,
com Mandato de 1 abem) ano, podendo
seer reeleitos. 	 •

1.0 Os. Membros efetivos serão subs-
tituídas pelos suplentes na ordem da res-
pectiva nomeação pele Assembléia Ge-
rai Ordinária.

2.° A remuneração -do- Conselho Fis-
cal será fivada Pela Assembléia Geral
que o eleger.

andem,o -vi
Assembléia Geral

Art. 20. A Assembléia Geral reunir-
eerk. nos 3 (três) primeiros meses se-
guintes ao término do e.xercicio financei-
ro, para- os fina previstos em -lei e nos
Presentes Estatutos e, extraordinaria-
mente. sempre que os interages- sociais

•o exigirem-.
Parágrafo Unte°. A Assembléia Geral,

'convocada de -acordo com a lei, seal
talada ê presidida pelo Diretor Presiden-
te que escolherá, dentre os acionistaa
presentes, rini ou mais Secretários-.

Art. -2a.. Cada ação ordinária dará da.
/eito a Mn Voto nas deliberações da As
"sembléia. Geral.

Parágrafo trinco. Os' acienistas pode
rão sei representados na Assembléia (e-
artl por outros acionistas mediante man-

•dato expresso, Cujo instrumento será da.-
positado na Sede da Sociedade até .a vês'
pesa da data mamada para a reunião.

CAPITULO vil

Exercido Financeiro, Lucros, Fundos e
Reservas.

Arrt. 22. O exercício financeiro coin-
cidirá com o ano avia

Art. 23. O Relatório da Diretoria cem
Balanço Geral, e Contas de LUCTOS e
Perdas, bem comei o Parecer do Conse-
lho Fiscal sobre esses -documentos r,erão
publicados até o fim do !nes de fevereiro
do ano seguinte ao do exercício encerra-
da no Diário Oficial e em outro jornal-
de grande circulação.

Art. 24. Os lucros líquidos "que se ve-
rificarem anualmente, depois de consti-
tuidas as _reservas teemeas exigidas -pe-
la legislaçào, e -a provisão necessária ao-
pagamento do Imposto de Renda, serão
distribuidas,. por Proposta da Diretoria,
duvido o Conselho Fiscal, da seguinte
forma:

a 5% (cinco por cento) para consti-
tuição do Fundo de Reaerva Legal, des-
tinado a garantir a integridade do capi-
tal social;

is) O necessário para distribuição de
dividendo' aos acionistas a critério da
Assembléia Geral, por proposta da Di-
retoria;

c) 10% (dez por cento) para distribui-
ção entre os. portadores de partes bene-
fleiárias, Observado o disposto no 9 I°,
de art. 6.°, destes Estatutos;

d) 2% (dois por cento) para o Ferido
de Resgate da.R Pa rtes Beeedeiárias. de
acordo com o disposto. no art. 7.°, des-
tes Estatutos;

e) até 10%- (dez por cento) para aten-
der a distribuição de nartieinaçõeá, e
gratificações a funcionários, a critério
da- Diretoria;

'	 Até 10% (dez por cento) destinado
a , gratificação da Diretoria. sendo meta-

de para os Membros natos do Conselio
de Administração . e metade para os de-
mais Diretores, de acordo com a distri-
buição a ser feita pelo Conse lho dr Acia
ministração, -desde que -  acioffistas
sela distribuído um d iviendo mínimo
anual dc Bala (seis por cento);

O) atendida a distribuição acima, o
saldo existente- será levado a- um Fundo
de Reserva para Aumento do Capitai So-
cial; ou 'terá a dastinaçãó que a Assem-
bléia Geral determinai*.

1.° O pagamento dos dividendos e a
distribuição de ações provenientes do ata-
Mento de capital serão realizados no pra-
ao máximo de 60 (sessenta)- dias conta-
dos da data da publicação no Diário
Oficiai, da ata da Assembléia Geral que
os aprovar.

9 2.° Aos dividendos e bonificações não
reclamados, no prazo de 120 (cento-e 'sen-
te) dias, contados da d /ta da pula/tra-
ção, no Degelo Oficial. ias respectivas
atas das Assembléias Gerai:1'qm os apto-
Varem, aplic.ar-se4, a legislação vigente.'
'(ça? 10.080	 8.1.78 — Cr$ 4.320,00) .

PORTARIA N9 268,. DE 27 DE
DEZEMBRO DE 1977

O Superintendente da Superintendên-
cia de Seguros Privados, usando da com-
tencia delegada pela Portaria número
55. de 9 de fevereiro de 1971, dci Minis-
tro de Estado da Indústria e do Comér-
cio, e tendo -em vista o disposto no are
tigo 77 do Decreto-lei número 73, de 21
de novembro de 1986, na Re,soluçãc nú-
mero 7,. de 18 de fevereiro de 1987,. do
Conselho Nacional de Seguros -Privados,
e o que consta do Processo SUSEP nú-
mero 011 -- 07425-77, resolve:.

Aprovar as alterações introduzidas no
artigo 59 do Estatuto da Allianz — Ul-
tramar Companhia Brasileira de .Segu-
reis, comna cidade do Rio de Ja-
neiro — RJ, entre as quais a relativa
ao aumento de' seu capital social de ...—
Cr$ 39.000.000,00 (trinta e nove milhões
de cruzeiros) para Cr$ 60.000.000,00 (see-
senta milhões de cruzeiros), mediante
aproveitamento de reservas disponíveis,
cc nforme deliberação de seus acionistas
em Assembléia Geral Extraordina ia rea-
lizada ein 16 de novembro de 1977. —
Alpheu Amaral.

ALLIANZ — ULTRAMAR COMPANHIA
BRASILEIRA DE SEGUROS

CGC 33.055.161-0001-31	 •
Ata da 'Assembléia Geral Extraordinária

da Aliene Ultramar Companhia
Brasileira de Seguros, realizada em de-
zesseis de novembro de mit novecentos
e setenta e sete.
As quinze horas do dia dezesseis do

mês de novembro de mil novecentos e
setenta e sete, devidamente convocados,
reuniram-se -na sede social. à rua Barão
de Itapagme -número 225, os acionistas
da Allianz — Ultramar Companhia Bra-
sileira de Seguros. Verificando haver nú-
mero legal, cone:arme consta -pelas assi-
naturas no livro -de Presença de Acta-
nistas, o Diretor presidente, Senhor An-,
tonio Carlos de Almeida Baga, decla-
rou instalada a Assembléia e solicitou aos
Senhoras Acionistas que indicassem o
presidente da mesa diretora dos traba-
lhas, tendo recaído a escolha no próprio
Diretor-Presidente, que convidou o Dou-

tor Moacyr Pereira da Silva, para Se-
cretário. Assim coistituida a mesa, in-
formou o Senhor Presidente que esta As--
sembléia foi .convocada por edital publi-
cadc no Diário Oficial deste Estado, nos
dias 3, 4 e 7 de novembro e. no Jornal
do Comei cie dos dias 2, 4 e 5 também
do mês de noVembro deste ano, do se-
guinte teor: "Allianz — Ultramar Com-
panhia Brasileira de Seguros — CGC —
33.055.161-0001-31 — Assembléia Geral
Extraordinária — Edital de Cdnvocação
— São convidados os Senhores Acionis-
tas da Allianz — Ultramar Cempanhla
Brasileira de Seguros a se reunirem em
assembléia Geral Extraordinária, que se
realizará no dia dezesseis de nevembro
de 1977, às quinze horas, na sede social
da Empresa, à :ua Barão de Itapegipe
número 225, nesta cidade, -a fim de deli-
berarem- sobre a seguinte ordem do dia:
-a) Prdposta da Diretoria, aeompantacia
de devido Parecer do Conselhe
visando o aumento do capital social- de
Cr.9 39.000.000;00 (trinta e nove milhões
de cruzei-os) para, Cr$ 60.000.000,00 (ses-
senta milhões de cruzeiros) Mediante o

•

aproveitamento de reservas livres e res-
pectiva alteração estatutária; b)
tes de interesses gerais. — Rio de Ja-
neiro; 1 de. novembro de 1977. — Dire-
tores: asse Antonio Carlos de Almeida
Braga — Moáeyr Pereira da Silva — Ri-
cardo Paulo Roquette Pinto". Finda a
leitura do Edital, solicitou o Senhor
Presidente .ao Searetário que lesse a-
Poposta da Direteria e O respectivo Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos a ma-
teria da convocação da Assembléia, men-
cionada na letra "a" do edital, tendo o
mesmo atendido prontamente a solicita-
ção emanada do.- Senhor Presidente. Es-
tavam cs mencionados -documentos assina
redigidos: "Proposta da Diretoria — Se-
nhores Acionistas: Tendo em Vista -aexcelente posição econômica da Empresa,
consubstanciada, prinelpalniente,, pêlo voe
lume das- reservas existentes, a Direta-
ria da Allianz — Ultramar Companhia
Brasileira de Seguros propõe a- elevação
do capital da Sociedade de' 	 ... ..
CS 39 000 000.00- (-trinta e neve Milhões
e>. axila:eine) para Cr$ 60- 000.-000.00,
(sessenta milhões de cruzeiros), median-
te o a proveitamento de reservas no mon-
tante de Cr$ 21.-000.000.00 (vinte e um-
milhões de cruzeiros), devidamerite con-
eabiliza.las, assim eepecifireda.s: 	
C $. 7.5)0 47275 (sete inilhees, quinhen-
tos e dez mil, quatrocentos e setenta- e
deis crezeirds e setenta -e cinco eenta.
WS) correepondente ao saldo existente -na
s e nta 'Reserva para . Manetencão do Ce-
pitai de Giro"' Cr$- 2.377.297,78.- (dois
milhões, trezentos- e setenta e sete mil,
duzentos- e noventa e sete cruzeiros e se-
tenta e oito centavos) relativo- ao ad va-
lor -do -saldo- existente -na rubrica "Re-
Serva de Correção- Monetária", -e final-
mente, Cr$ 11.112,229,47 (onze milhões,

'cento e doze mil, duzentos e vinte e nove
cruzeiros e. quarenta e sete centavos)
com- -a -utilização- de parte -dei saldo exis-
tente na conta "Reserva para Aumento
de • Capital". Se aprovada e proposição
acima, a. Sociedade emitirá 17:789.230
(dezessete. milhões, setecentos e" Sessenta
e. nove mil, duzentas e trinta) ações ar-
dinarias nominativas, do valor nominal
de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) -cada uma, e
3.230.770 (três milhões, duzentas e trinta
mil, setecentas e setenta) de ações- pre-
ferenciais, nominativas, -também -do; va-
lor- nominal de Cr$ 1,00 (hem- cruzeiro)
-cada unia, que serão distribuídas aos Se-
nhores Acionistas, proporcionalmente as
ações pcsauidas tanto ordinárias Geme)
preferenciais. Em decorrência ainda des-
se aumento ora proposto, .0 "caput" do
artigo 59 dos- Estatutos ~raie devera
ser modificado; permanecendo -intactos
es seus parágrafos, passando ele -a ter a
-seguinte redação: -"Artigo 59 O Ca-
pital -Social -é de Cr$ 60.000;000,00 (ses-
senta milhões de cruzeiros), "dividido Mn
60,000-.000 (sessenta milhões) de ações
nominativas, sendo 50.789.230 (cinqüen-
ta milhões, setecentos e sessenta e nove.
mil, duzentas e trinta) ordinárias. e
9.230.770 (nove milhões, duzentas e trin-
ta mil -e setecentos -e setenta) preferen-
ciais; todas do valor nominal de Cr$ 1,00
(um cruzeiro) cada uma". Assim, sub-
metemos a presente propesta .à Assem-
bléia Geral- de Acionistas, esperando que
a mesma -mereça o integral acolhirirento
dos acionistas -da Sõciedade. Rio de Ja-
neira 1 de novembro de 1977. — Direto-
ias: asa.) Antonio Carlos de .Almeicia
Braga -- Moacyr Pereira da Silva- — Ri-
cardo Paulo -Roquette Pinto — Arman-
do Erik -de Carvalhd -o- Hélio Bath Cres-
po — João Carlos -de. Almeida Braga".
— "Parecer do Conselho Fiscal: Os
membros do Conselho Fiscal -da Albará
— Ultramar Companhia Brasileira de Se-
guros, após o estudo e detida aprecia-
-ção da Proposta da Diretoria datada de
1 de novembro de 197.7 propondo a ele-
vação do capital social de 	
Cr$ 39.000.000,90 (trinta -  nove, mi-
lhões de cruzeiros) para Cr 60.000.000,00
(sessenta milhões: de cruzeiros) com- a
utilização -de reservas., naquela proposta
especificadas, -tendo ém vista Os eleva-
dos -Interesses scciais -e- os, inúmeros fa-
tores positivos que decorrerão deste _au-
mento proposto, recomendam à Assem-
bléia Geral dos Acionistas a integral
-apanação. — RW de -Janeiro, 3 de no-
vembro de 1977. — Ass.)- Carks de Sou-
za Gomes Borges — Márcio João- Ahdra-
de Fortes - • Reieulo Peçanha Federici".
Terminada a leitura e como a prõposta
ta-da csido claaa, precisa e objetiva, de-
elararam os -SenhOres Acionistas egre
tinham .procedido a uma perfeita aná-
lise, estudo e conclusão do assento -em-
pauta Como não fosse solicitado qual-
cuer esclarecimento a respeito, o Sea

nhor Presidente submeteu a Proposta em
votação, tendo sido a mesma aprovada
por unanimidade, corri as abstenções le-
gais. Ante esse resultade, declarou o Se-
nhor Presidente definitivamente altera-
do o capital soeial da Empresa, que pira-
sa a ser de Cr$ 50.000000,00 (sessenta
milhões de cruzeiros), sendo 50.769.230
(cinquenta milhões, setecentas e sessen-
ta e nove mia duzentas- e trinta) em
ações Ordinárias nominativas; e 9230.770
(-nove milhões, duzentas -e trinta mil, se-
tecentas e setenta) eia ações preferen-
ciais, também norninatiVaSa: tehdó • sido,
em decorrência, modificado á •Pettput" do
areie) 59 des Estatutos Social:9: EM se-
guida, o Senhor Presidente deu palavra
a miem dela ouisesSe fazer uso e, coem
nenhum acionista tivesse se manifestado,
foi suspensa a sessão pelo tempo neces-

sário à que fosse lavrada a presente ata,
que, depois de lida e aprovada, é assina-
da pce todos cs preserles, —Rio de Ja-
neiro, 16 de nOvernbro de 1977. — Mito.
nio Carieis de Almeida Braga, Piesidee,
te de Assembléia -- afoacyr Pereira da
Silva, Secretário — Artirino :Salluin de
OliVeira — Cláudio de Almeida Ressi —
José Luiz de Magalhães Lihs — Jeão
Proença -- Ricardo Paula Roquette Pin-
to — João Carlos de Altneide Braga —
Hél io Bath Crespo — Roberval de Vas-
concellos — Albrao Maria Baleeiros da
Costa Braga -e P. América EmPreen,
dimentos, Organização e Participações
S A., Ricardo Paulo Roquette Pintia
Diretor — pp. Ufana Versicheregs
AG. Mogéns Erik Georg Ilenning Aehiin
Von Der HePen Von Harbou. p. Atlan-
tica — Ceannanhia Nacional de Seguras,
Antonio Carlos de Almeida Braga,-
retor-P-esidente. — pp. Banco Braesco
de Investimentos S. A., Miguel Persi.
— p. Ce pa — Companhia de Organiza-
ção e Participações, Antonio Canas de
Almeida Braga, Diretor. — p. Valétria
8 — Empreendimentos e Participe- (
çaria Moaeyr Pereira da Silva, Diretor,
Presidente. — Cerda fiel do texto lavra-
do" no livro de atas das assembléias ge-
rais.

ESTATUTOS DA ALLIANZ-ULTRAMAR
COMPANHIA BRASILEIRA

• DE SEGUROS
cApITULO

Denominaç4o, Sege, Objeto é Duração
Art. 1.° — Allianz-antramar Compa-

nhia Brasileira de ~ume, constituída em
11 de janeiro de 1995, reger-se-á pelos
presentes Estatutos e pela ~ação- vi-
gente.

Art. 2.° A Sociedade terá sua sede ria
Cidade do Rio de Janeiro, Estado- do Rio •
de Janeiro, podendo, à critério da Direto-
ria, estabelecer filiais, sucursais e agen-
cias em qualquer parte do Território Na-
cional e no Exterior, sendo que, nesta úl-
tima hipótese, após a necessária .autori-
zação governamental.

Art. 3.° O prazo de duração da Socie-
dade será por tempo indeterminado.. ça.

Art. A Sociedade tem por objeto a
exploração das operações de seguros doe
ramos elementares e vida, tal como-defi-
nidos na legislação em vigor.

cAPIllmo

capital é- de CreArt. 5' O Capital	
iai

60.000.000,00 (sessenta milhões de cru-
zeiros), divido em 60.000.000,00 (sessenta
milhões) de ações nominativas, sendo
50.769.230 (cinquenta- milhões, setecentos
e sessenta e nove mil duzentas é trinta)
ordinárias e 9.230.770 -(hove milhões du-
zentos e trinta mil setecentos e setenta)
preferenciais. todas do valor nominal de
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada unia.

9 1.° A registro de cessões, averbações,
desdobramentos ou transferências de
ações. será ultimado no prazo de 15 (quin-
ze) dias do pedido formulado, por escrito,
pelos interessados.

9 2.° O desdobramento dos titulas múl-
tiplos ou cautelas representativas das
ações será sempre efetivado por preço não
superior ao do custo.

9 3.° será sempre liVre a negociação
das ações, podendo a Sociedade suspendei,
provisoriamente, no máximo por 90 (no-
venta) (110S intercalados der-ante o ano,
o serviço de averbações, transferências e
desdobramento de ações, para atender as
determinações da Assembléia Geral, -não
podendo, todavia, cada suspensão, durar
mais de 15 (qiunze) dias consecutivos,



MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

EMPRESAS NUCLEARES
BRASILEIRAS S. A.

A Diretoria Executiva da NUCLEBEAS,
com base no Capítulo VII, artigo 29„ alí-
nea "f", dos Estatuem Sociais da Em-
presa, resolve:

1. Autorizar a abertura de escritório,
'-rvern venda, no seguinte endereço da Ca.

dade de São Paulo:
1.1 Alameda Campinas, 433 - 12a an-

dar

2. Atribuir à referida dependência c
capital de Cr$ 10.000,00 (dez mil cru-

aeiros).

3. Autorizar a Diretoria Admitem.
trativa e Comercial a tomara. providen-
cias necessárias junto es Reparti~ Pla

-cais competentes, --- Paulo Nogueira Ba-
tista - Presidente. -- Carlos Syllus Mar-
tins Pinto - Diretor. -- John Mine Ai-
buguergue Forram - Diretor. - Sergio
Saldanha da Gama Moita Diretor. -
Nereides Eduardo ~ta - Diretor.

• • • •	 • • • •

Certifico que a primeira via deste do-
cumento ,por despacho do Presidente da

	

JCDF, nesta data, foi arquivada sob o	 '
número 7.582.

'Brasília, 10 de janeiro de 1978. --
Waiditr Peixoto - Secretario-Geral.

Oficio n.° 4.78-NUCLEBBAS
(Na 731 - 17-1-78 - Cri 52040) -

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

CASA DA MOEDA DO BRASIL

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL 

Casa da Moeda do Brasil-CMB, representada por seu
Presidente Nelson . de Almeida Brum 'e Diretor Miguel
Coelho Netto PireS Gonçalves e a Sociedade	 de
Concreto Armado Centrifugado do Brasil,SCAC, 	 re
presontada por seu Diretor Lardranco Cornacchia.

Execução dos serviços do estaqueamento do Parque
Industrial • em Santa Cruz.

Concorrencia 11 9 022/77

PARTES:

OBJETO:

LICITAÇAO:

240 (duzentos e quarenta) dias corridos, a contar
do décimo dia seguinte ao da assinatura -do presén
te instrumento.	 •

Cr$ 91.767.816,00 (noventa e hum milhões, setecen
tos e sessenta e sete mil oitocentos e dezes
seis cruzeiros).

(N9 10142 - 12-1,78 - Cr$307,00)

e
, PRAZO:

VALOR:

•.•

Sexta-feira 20
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Aze. 7.° Anualmen- te, do lucro liquido
apurado, e apõe as deduções das reservas
aerá retirada a percentagem de 2% (dois
por cento) destinada a formax o Fundo
de Resgate das Partes Beneficiárias. A
Sociedade, porém, poderá suspender a
percentagem a que se refere este artigo,
sempre que tal fundo tenha atingido a
importancia suficiente para o resgate das
partes beneficiárias, podendo restauraela
sempre que julgar necessário:

f le No inicio do 45.° (quadragésimo
quinto) exercício da Sociedade, a partir
de 1973, as partes beneficiárias serão rese
gatadas, mediante conversão em ações da
Sociedade, levando a imporincia do Flui-
do de Respate á conta do capital para
fazer face ao seu aumento.

2.° O capital do resgate peei partes be-
neficiárias será décuplo do seu rendimen-
to médio nos últimos 10 (dez) anos.

Art. 8.° O pagamento da percentagem
sobre lucro atribuído às partes bene-
ficiárias far-se-á após a aprovação do
Balanço pela Assembléia Geral Ordiná-
ria.

CAPITULO IV

Administração
Art. 9.°' A Sociedade será administra-

da por uma Diretoria composta de, nó
*anilho 6 (seis)-) e, no máximo 12 (doze)
Membros; eleitca pela Assembléia Geral,
sendo 1 (uni) Diretor Presidente, 2 (dois)
Diretores Vice-Presidentes e 9 (nove) Di-
retores.sem denominação especial.

O mandato dos Diretores será de
1 (uni) ene, permitida á reeleição e ter- •
minará Com a eleição e posse de seus
substitutos.

2.° A gestão dé cada Diretta: será ga-
rantida com. a caução de 30' (cinqüenta)
ações da Sociedade, próprias ou de ter-
ceiros.

3 3.° A investidura dos Diretores se fere
por tempo -lavrado no Livro de Atas de
Reuniões de Diretoria, após observado o
que dispõe a legislação e os regulamentos
da Superintendência de Seguros Privados
(SUSEP), sobre o assunto. e depois de

•prestada a caução a que se refere o pa-
rágrafo anterior.	 •

3 4° Caberá à Assembléia Geral eleger
a Diretoria em sua composição máxima
ou deixar de preencher alguns cargos na
mesma.

5.° A Diretoria, em conjunto, perce-
bera uma remuneração mensal limitada,
em seu total. ao equivalente a 250 (duzen-
tas e cinquenta) vezes o maior valor de
referência fixado pelo Decreto número
75.70e. de 8 de mala de 1975, corrigido nos
termos do "Sistema Especial de Atualiza-
ção Monetária", previsto pela Lei núme-

ro 6.205, de 29. de abril de, I975. sem pre.-
juizo da percentagem a que se refere a
letra- af" do Artigo- 17, destes Estatutos'.

Art. 10. Compete à. Diretoria:
1. administrar e gerir os negócios soe

ciaie, podendo realizar todas as Operações
que se relacionáreni coei o objeto da Zoe

,ciedade, :inclusive -contrair empréstimos,
renunciar a direitos ,e transigir, adquirir,
alienar, hipotecar, penhorar 'e, de qual-
quer forma. onerar -os bens , da- Sociedade,
dar cauções, avais -e fianças, desde que
não Impliquem em' atos-de liberalidade ou
mero favor, nem violem a proibição de
-que trata o arear 73, do Decreto-lei nú-
mero 73. de 21 de nevenibto de 1986, ou
quaisquer normas 'que regulam 'as ativi-
dades das Companhias Seguradoras;

2. representar ativa e .pamivarnenti a
Sociedade, cabendo-lhes executar e fazer
executar, dentro das respectivas atribui-
ções, as -deliberações da Assembléia Ge-
ral;	 - -	 -

e. examinar os Balanços-da Sociedade
e sóbre eles . deliberar:

4. aprovar 'e alterar, sempre que rie-
cessaria o Regimento Interno- da Socie-
dade;

5. designe os substitutos do Diretor
Presidente, dos Diretores Vice-Presiden-
tes e dos Diretores, em suas, ausências ou
Impedimentos;

6. preencher os cargos vagos da Dire-
toria da. Sociedade, devendo, os substitu-
tos exercer ás funções até a realização
da Assembléia Geral, subsequente, queri-
do será eleito o Diretor substituto, cujo
mandato terminará com os dos demais
'membros da Diretoria;

7. fixar, sem prejuízo do disposto no
artigo 11. destes Estatutos, .as atribuições
especificas do Diretor Presidente, dos
Diretores Vice-Presidentes e dos Direto-
res;	 -

8. distribuir, entre seus membros a re-
muneração mensal estabelecida pelo 3 S.°,
do Artigo 9.° e a percentagem a que se
refere a letra "f", do Artigo 11, destes
Estatutos.

Parágrafo único. A Sociedade só po-
derá assumir obrigações e constituir pro-
curadores, mediante assinatura de 2 (crois)
membros da Diretoria.

Ar. 11 - Compete especificamente:
1. Ao Diretor-Presidente:
a) convocar as Assembléias Gerais
• tanvocar e presidir as reunioes da

Diretoria;
c) Supervisionar os negócios da Socie-

dacie, em geral;
d) determinar as aplicações em inves-

timentos ae qualquer natureza.
2. --Aoa Diretores Vice-Presidentes e de-

mais Diretores as atribuições que lhes
forem cometidas pela Diretoria, no Regi-
mento Interno.

ceerrin.o v
Conselho Fiscal

Art. 12 - O Conselho Fiscal terá as
atribuições previstas na lei e será com-
posto ae 3 (três) membros efetivos e 3
(três) suplentes, todos residentes no pais,
ereitos pela Assembeia Geral Ordinária,
com mandato de 1 (um) ano, podenao ser

	

reeleitos. •	 •
1 1.° Os' membros efetivos serão substi-

tuídas pelos suplentes na ordem da res-
pectiva nomeação pela Assembléia Geral
Ordinária.

1 2.0 A remuneração do Conselho Fis-
cal será fixada pela Assembléia Geral que
o eleger.

Art. 14 - Ceda ação ordinária dará
direito a um voto nas deliberações da
Assembléia Geral.

Parágrafo único. Os acionistas pode-
rão ser representados na Assembléia Ge-
ral por outros acionistas mediante man-
dato expresso, cujo instrumento seres
dereeetado na sede da Sociedade, até a
véspera da data mareada para a reu-

nião.
CAPITULO vil

Exercício Financeira - Lucros -
Fundos e Reservas -

Art. 15 - O exercício financeiro coin-
cidirá com o ano civil.

Art. 16 -- O Relatório da Diretoria,
com Balanço Geral e Conta de Lucros e
Perdas, bem como o Parecer do Conselho,
rascai sobre esses documentos serão pu-
blicados; até o fim do mês de fevereiro
do ano seguinte ao do exercício encerrado,
no Diário Oficial e em otite° jornal de
grande circulação.

.Art. 17. Os lucros líquidos que se ve-
rificarem anualmente, depois' de consti-
tuída sas reservas técnicas exigidas pela
legislação, e destacadas a parcela ne-

cessaria a prover o pagamento do Limos-
to de Renda sobre as lucros do exercício,
serão distribuídos, por Proposta da Dire-
toria, ouvido o Conselho Fiscal, da se-
guinte forma:

a) 5% (cinco por cento) para consti-
tuição do Fundo de Reserva Legal, des-
tinado a garantir a integridade do capi-
tal social;

b) o necessário para distribuição de
dividendos aos acionistas, a critério da
Assembléia Geral, por proposta da Di-
retoria, observado o disposto no artigo

5.°, destes Estatutos;

c) 10% (dez por cento):, para distribui-
ção entre os portadores de partes benefi-
ciárias, observado o disposto: nO 3 1.°, do
art. lee destes Estatutos;

d) 2 a (dois por cento) para o Fundo
4e Resgate das Partes Beneficiárias, de
actirdo com o disposto no art. 7.°, destas
Estatutos;

el até 10% (dez por cento) para aten-
der à distribuição : de PartIcIPaÇões e-gra-
tificações a funcionários, .a _critério da,

	

Diretoria;	 •
f) até 10 % (dez por cento) destinado

à gratificação da Diretoria, cuja distribui-
ção será feita pela mesma, desde qüe aos
acionistas seja distribuído um dividendo
mínimo anual de 8% (seis por cento);

9) atendida a distribuição acima, o sal-
do existente será levado a um Fundo de
Reserva para Aumento do Capital Social,
ou terá a destinaeão qUe a Assembléia
Geral determinar;

	

O 1.° -	 pagamento -Ma dividendos
e -á distribuição de ações Provenientes
auMento de capital serão realizados no
Prazo Máximo dó 60 (sessenta) dias con-
tados de data da - peblicaeão , no - Didrio•
Oficial; da ata de assembléia geral que'
os aprovar.

1 3.° --- Aos dividendos eebonificeções
não reclamados, no primo de, 120 (Cento
e vinte) dias contados da 'data da pu-
blicação, -nó -Diarlo Oficial; das respecti-vas' ateis 'das' Assemb'éiaa Gerida que 'osaprovarem, eplicareee-a -legieleçaegente.

Allfanz-Ultramar - Comeu:Mia Brasi-leira ,de segures -- (Aaainaeutee *al-vela). -
(N • 10081 - -8-1e78 •-e- Ore 2,750,00)-

Sem prejuízo do registro das transfere/l-
eias que lhes forem apresentadas em
data anterior ao 'inicio de cede suspete
são.
, 1 te Os títulos múltiplos, ou cautelas

representativas dás ações, poderão ser au-
tenticados Mediante chancela, na confore
eniaatle da legislação vigente.

1 5.° Ag ações preferenciais não terão
direito a voto e gozarão de proridade
percepção-de dividendm fixos, não cuim-
letivos de 10% (dez por cento) ao ano.

meitura
.Paetes Beneficiarias

Art. '6° Ficare criadas 100 (cem) Par-
tes Beneficiárias nominativas ou ao por-
tador, á vontade do titular, sem valor no-

• reinal e alie ccinferirão aos seus titulares
o direito de crédito eventual contra a So-
ciedade, Mnsistente na participação em

. 10% (dez por dento) dos Medes liquidai
anuais, ou seja; 1/10% (um décimo por
cento) pena dada peste beneficiária, aten-
dido, prévits e obrigatórianiente, o paga-
Mento, aos acionietats, dos dividendos mi-
nimos de 6% (seis por cento) do capital
social realizade.

Como lucro liquido se entende,
para o cálculo da percentagem de 10%
(dez: por cento), o lucro qiie resultar após
deduzidas às reservas exigidas piar lei e-a
-quota do Fundo de Resgate das Partes

- Beneficiárias.
2 2° As partes beneficiárias serão atra,

buídas a gilaboradorees da Sociedade, por
deliberação- da Assembléia Gerei que as
criar.

CAPITULO VI

Assembléia Geral
Art. 13 -- A Assembléia Geral reunir-

se-a nos 3 (três) primeiros meses segien-
tas ao término do exercido financeiro,
para os fins previstos em lei e nos pre-
sentes Estatutos e, extraordinariamente,
sempre que os interesses sociais o exigi-
rem.

Parágrafo único -- A Assembliéa Ge-
ral, convocada de acordo com a lei, será
presidida pelo acionista que a. Assembléia
escolher, dentre es presentes, o qual dia
sig,natá um ou mais para servirem Corno
secretários.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL
EXTRATO DO CONTRATO FIRMADO ENTRE O BANCO CENTRAL DO

BRASIL E A EMPAL -EMPREITEIRA AUXILIAR DE OBRAS LTDA

1) ESPÉCIE: Prestação de serviços

• a), OBJETO:- . ,ppntrataçãOdet eterviços:de,limpeza e de conservação
/ éne depen~aa do Banco :Central, em Brasília (DP)

3) MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA DEMAP N9 77/02, de

26.9.77

4) CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTARIA: 01.17.2.01.6

5) NOTA DE ALOCAÇÃO: N9 1300022, de 3.1.77

6) VALOR DO CONTRATO: Cri 19.736.328,24

7) PRAZO- DE VIGÊNCIA: 24 meses

8) DATA CO CONTRATO: 11.1.78

EXTRATO DO CONTRATO FIRMADO ENTRE O BANCO CENTRAL

DO BRASIL E A DAVID COREM CONSTRUCOES CIVIS LTDA. 

1) ESPÊCIE: Prestação de serviços

2) OBJETO: Execução de obras complementares no prédio situado A

Avenida Prudente de Morais n9 135, em Belo Horizonte

(MG)

3) MODALIDADE DE LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS DEMAP N9 77/54, de

7.11.77

4) CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTARIA: 11.44.2.01.1

5) NOTA EC ALOCAÇÃO; n9 4400009, de 03.01.77

6) VALOR DO CONTRATO: Cr$ 2.520.093,90

7) PRAZO DE VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias corridos

8) DATA DO CONTRATO: 09.01.78

denagdo de Programas da põe-grade:g
ção de Engenharia da universidade
Federai do Rio dá Janeiro em 19 de
outubro de 1978, publicado no Diário
Oficial da Unido em e1 da março de
1977.
Objeto: Prorrogação do prazo global do

convênio acima
Orgão Executor: COPPZ
Assinatura: 2 de agosto de 1977.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO PARANÁ

• EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

Extrato de instrumento contratual celebrado entre a
Escola Tícnica Federal do Paranã e a firma Metropolitana - Limpe
za e Conservação Ltda.

OBJETO - Serviços de limpeza das dependincias da
Escola, com a utilização de 27 (vinte e sete ) serventes e fome
cimento dos materiais e equipamentos necessírios.

LICITA00 - Tomada de Preços n9 09/77, de 12 de de-
zembro de 1.977.

RECURSOS FINANCEIROS - Recursos do Tesouro, Elemen-
to de Despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços de Terceiros, conforme
Nota de Empenho n9 006/78, de 2 de janeiro de 1.978.

VALOR - Cr$ 1.058.000,00 ( Um milhão e cinquenta e
oito mil cruzeiros).

VIGÊNCIA - Um ano a contar de 2 de janeiro de 1978.

Curitiba, 02 de janeiro de 1.978

'EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

Extrato de instrumento contratual celebrado entre a
Escola Tícnica Federal do Paraní e a firma Metropolitana -limpe-
za e Conservação Ltda.

OBJETO - contratação de serviços a serem executados
por 4 (quatro) serventes do sexo masculino, sendo um para limpe-
za e tratamento da piscina, e os demais para serviços de limpeza
de vidros, pítios, execução de reparos, mudanças e outros que fp.
rem determinados.

LICITOU) - Tomada de Preços n9 09/77, de 12 de de-
zembro de 1.977.

RECURSOS FINANCEIROS - Recursos do Tesouro, Elemento
de Despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços de Terceiros, conforme Nata
de Empenho n9 007/78, de 2 de janeiro de 1.978

VALOR - Cr$ 265.000,00 (duzentos e sessenta e cinco
mil cruzeiros)

VIGÊNCIA - Um ano a contar de 2 de janeiro de 1.978.

Curitiba, 2 de janeiro de 1.978.

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

Extrato de instrumento contratual celebrado entre a
Escola Tícnica Federal do Paranã e a firma Metropolitana - Vigi-
lancis Comercial e Industrial S/C Ltda.

OBJETO - serviços de guarda e vigilância na sede da
Escola,durante 24 horas por dia, inclusive aos domingos e feria-
dos, com 2 vigilantes no periodo diurno e 2 no perrodo noturno.

LICITAÇA0 - Tomada de Preços n9 01/77, de março de

RECURSOS FINANCEIROS - Correião i conta do Elemento
de Despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços de Terceiros, Recursos do
Tesouro, conforme Nota de Empenho n9 003, de 02 de janeiro/78.

VALOR - Cr$ 465.000,00 (quatrocentos e sessenta e
cinco mil cruzeiros).

VIGENCIA - Um ano a contar de 2 de janeiro/78.

Curitiba, 02 de janeiro de 1.978

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUL

Extrato de instrumento contratual celebrado entre a
Escola Tícnica Federal do Paraní e a firma Synval Martins Araujo.

OBJETO - arrendamento da cantina escolar, para de-
senvolvimento do ramo de bar e lancheria.,

LICITA00 - Decorrente da Tomada de Preços n9 04/74.

RECEITA - A receita que a Escola auferir do arrenda
mento da cantina, constituir-se-i em renda patrimonial e serí
corporada ao Orçamento Prâprio.

VALOR ANUAL - Cr$ 52.056,00 (cinquenta e dois	 mil
e cinquenta e seis cruzeiros) de aluguíis.

VIGÊNCIA - Um ano a contar de 2 de janeiro de 1978.

Curitiba, 02 de janeiro de 1.978

EXTRATO DE CONVÊNIO

Extrato de convinio celebrado entre a Escola Tícnica
Federal do Paranã e o Instituto Euvaldo Lodi do Paraní.

OBJETO - Utilização de estagiírios na execução de
serviços nos diversos setores de trabalho da Escola Tícnica Fede
mal do Perimi, visando o entrosamento empresa -escola e o aperfei
çoamento tícnico-profissional dos mesmos, mediante a concessão
de bolsas de complementação educacional.

FUNDAMENTO LEGAL - Decreto n9 75.778 de 26 de 	 maio
de 1.975.

RECURSOS FINANCEIROS - Recursos do Tesouro, Elemento
de Despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços de Terceiros. conforme Nota
de Empenho n9 004/78, de 2 de janeiro de 1.978.

VALOR ESTIMADO - Cr$ 170.000,00 (cento e setenta mil
cruzeiros).

VIGÊNCIA - Um ano a contar de 2 de janeiro de 1978.

Curitiba, 2 de janeiro de 1.978

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

Extrato de instrumento contratual, celebrado entre a
ESCOLA TUNICA FEDERAL DO PARANA e a LOCABEM - LOCADORA DE BENS
MOVEIS LTDA.

OBJETO - Locação de uma processadora eletrônica,mar-ca SOEMTRON, modelo 382/12-FF-46cm, para execução dos serviços
de contabilidade da Escola.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO
Extrato do PfLIWO Termo Aditivo ao

Convênio celebrado entre o ~titulo
Nacicntal de Pesos e Mádidas e a COor-

1.977



L .	“
SextaSira go P- t'^-; 11,\ DIÁRIO OFICIAL (Se (to. 	 p rte-JI)

Liberação dos recursos 
PINEP, de acordo com o
Aplicação de recursos,
Decreto-Lei n9 719/69.

- Os recursos serão liberados, pela
Cronograma de d Desembolso e Plano de
aprovados, consoante os Objetivos do'

LICITAÇÃO - Decorrente dá Tornada de Preços n9 -06/74.
_	 RECURSOS FINANCEIROS - Recursos do Tesouro, Elementode Despesa	 - Outros Serviços de Terceiros, Conforme Nota;da Empenho-O -001/78, de. ,2 de jarteire de 137- 8 ---• -

. -	 VALOR-, £11 77 .182,20 : /Setenta e sete Mil; tetecentosn oitenta e dois cruzeiros n vinte centavoST. •
VIOENC1A - Meanen• contar de 26/01/18

:484~Lck, 1978 .24W

MINISTÉRgil, . iIN,OXYINWIA E COMÉRCIO

INSTITgïii,NACKNÃL. DE TECNOLOGIA

4it.:Amp4rey TecnOlogiát	 - - -

Extrato do Termo- de Re-Ratifitação n O4no,CofiVeni-of.0 1/77 

Curitiba, i-de janeiro de 1378.

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

.	 Extrato de instrumentO contratual„ celebr,do entre a
• Escola Tácnica Federal do Paraní e a lOCABEM - Locadora de Bens
NõveiS Ude,

• OBJETO - locação de mina processadora eletrênica,mar-.
SOEMTRON, Modelo 382112-FF-46Cm, para exeCução de lançamentos

contlibeis, balancetes n controle:orçamentírto da . -Escola.
LICITAÇÃO , - Decorrente da Tomada de Preços 09 04/75.
RECURSOS FINANCEIROS - Recursos do Tesouro, Elemento

de- Despesa- Outros Serviços de Terceiros, conforme Nota
de Empenho nq 002/78, de 2 de janeiro de 1.918,

VALOR	 Cr$.93.426,84 (noventa e três mil, quatrocen
tos e -vinte e- seis cruzeiros e Oitenta 	 quatro centavot.).

NIGENCIA. -Dm ano- a contar-de 2 de janeiro de 1.978.

Curitiba, 2 de janeiro de 1.978
(Oficio 37),

MINLSTÉRIO DA SAÚDE
INSTITUTO NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

EXTRATO DO CONVEM : N9 001/78

CONVÉNIO ENTRE A FINANCIADORA DE ESTUDOS
E FROdETOS - FINEP E O INSTITUTO NACIO -
NAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO - INAN, COM
A INTERVENIENCIA DA D FUNDAÇÃO irisrinno
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -
PISOE,

Objeto do Convênio Desenvolver um Projeto' de "Pesquisas de
Cincas . Sociais em :NUtriçaom, consoante .o Acordo de Empres

' timo BRASIL/BIRD n9 1.302 e em conformidade com as.orientaçõe's
teenicas e eventuais alterações que venham, a ser, opor
tunaMente, formuladas pelas partes integrantes do presente
Çonvêni0..-

'Credito pelo, qual correra a despesa: A FINEP destinara ao PmD

jeto recursos financeiros no Montante de ate Cr$ 17.400400,00.
( dezessete milhões e quatrocentos mil Cruzeiros), na forma
da autorização dada pelo Excelentissimo Senhor Presidente da
Reptiblice ha Exposiçêo de Motivos 1-;.9 081, de 10,05.76,, para
abertura de uffle linha de Cradito, ao INAN, no valor de
Cr$ SO.000,,00.0,00 ( Cinquenta milhões de cruzeiros).

Valor dó Convênio - O valor date Çonvenio . e de
Cr$ 17,4110.00040- (dezessete milhões e quatrocentos mil cru
zeiros).

Prazo de vigência - O presente Convênio Vigorara por dois(2)
anos, a contar da data de sua publicecão no Diário Oficial
de, União.

' Teta de Assinatura- 09 de janeiro de 1978,

a) ESpecie: Termo de ReL RatifiCaçãO : 01; . datiidodn-05/1/7•8
e assinado 'entre :dIfinfituít WWciíli-WcW Tèrenologia.-Fundó
de Amparo 1 - Tecno1ogia .(INT/FUNAT) por João Bosco	 de
Siqueira - 'Diretor -Geral dó INT n. ó Centro Cleenquises e
Desenvolvimento (CEPED) por Irundi Sampaio EdniWeist 	 e
Natal .Teixeira Mendes Filho Diretores do CEPED.

h) Resumo do Objetado Termo de Re-Ratificação : CIãusula Pii 
meira - Pelo presente instrumento as partes convenentes
alteram os termos das CláusuIa$ 'Décima Segunda - e Décima
Terceira do ConVínio 10 01, celebrado em 16 de. fevereiro-
de 1977, publicado no Diário OfiCial, da União de 11 de •
Março de 1977, cujo objetivo í a prestação de serviços
teánicos especializados relativos ao projeto "ArvoreAtif:- . -
mio-Farmacêutica" que passam a ter á seguinte, redação:

Cláusula Decima Segunda - Prazo, do Projeto:. O prazo para
a. execução dos serviços -do projeto objeto deste -Convênio
í de 12 (doze) meses, contados xld data de stie assinatura..

Cláusula Decima. Terceira - Vigência: A vigência do presnn
te Convênio é de 14 (quatorze) meses, contados a- partir
de sua assinatura, podendo-ser-modificado ou rescindido
pelas partes mediante Termo Aditivo mi, Terão' deIlescinão,
sem prejuízo de disposto te Cláusula SítiMa, •

Rio de Janeiro, S Cle janeiro- de 1978-
I Ilffoio 119 2R-;78Y

Benedito LevenhaIROS

MINISTÉRIO DO- INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA 'REGIÃO SUL.

ISPECIE: Instrumento JuridiO4 de-AlteXação Parcial 4o AcOrdo
n9 04/75.

: Superinteddincia do -Desenvolvimento 44 ltegiio Sul-
SUDESUL,.o Estado do Perimi, ó- Estado d4 lio -Grande
do Sul, o Estado_ de Sant4-Cetaripe e 4 Banco-Regi.-
nal de laáeneolvlmento dó Estreio NU1

: A_SUDESUL, o- Betado do Elo trend* do Sul, o Estudo-
do Parenta é o Estado de Sailta Catarina. de Comum a,
coxdo, 4.ci-dem acolher' o - tototré9;47Ão lgácià igV1
dico Ora aditado . do lapE, alterando as 'vedação,- ='
das Cliusula. Quarta-, Sexta 4 Oitava do Açoido-'04-
75.,

VIGENCIA: 48 '(quarenta • otto)meses a partir da data de asai
wature.

464 - 17-1-18 Cl4278,1104

EsPEcui Convinio n902 /78, celebrado-6M 16 de janeitó de 1978

PARTES: Superintendãnéia do Deseneolainento da Regale Sul , HD,
DESUL e Universidade Federal de Santa Catarina -13P_Se.

OBJETO: Parrticipação-financeira da SUDESUL, na realização do
"Encontro de Politica Cientifica da Região Sul", sob a
Coordenação da Universidade.

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: oP/77 (Lei n9 6395, de 09-12,76);FUt
ÇÃO: Desenvolvimento Regional; PROGRAMA: Prog 	  Iate
grados; SUBPROGRANA: Treinamento de Recursos Humanos;
ATIVIDADE: 07.40.217.2.023 - Capacitação de Recursos Nu

PARTES

OBJETO
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manos; ELEMENTO DE DESPESA: 3.1.3.0 - Serviço* de Ter-
ceiro*.	 '

VALOR DESTE CONVÊNIO: Cr$ 60.000,00 ( ***** nta'mil cruzeiros).

MOTA DE EMPERRO: n9 1041, de 25 de 	 bro,de 1977.

VIGÊNCIA: 90 , fuozento)-difoe, contado* .do recebimento de coatri-

blift."41 OMS111!** N	•	 21.
ft	 , 	 ,22u,(N9,670.7,11r1r78 -.Cr$355,00)

(4A9 r"X'SíZ 314 - ,	 1-gRd/
ESPECIE: 19 Termo Aditivo	 Ordem de Serviço n9 12/77 celebra

do em: 16 de janeiro de 1978.
PARTES : Superintendencia do Desenvolvimento da Região Sul -

SUDESUL e Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
OBJETIVO: Acrescimo de recursos e ampliaçio do prazo de execu

çeo, visando dar continuidade a prestsçio de servi
ços tecnicos e atividades especializadas na arca de
Processamento Eletrenico de Dados.

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÃRIA: OP/77 (Lei n9 6395, de 09-12-76):
FUNÇÃO: Desenvolvimento Regional: PROGRAMA: Planeja-
mento Governamental; SUBPROGRAMA: Planejamento • Or-
çamentação; ATIVIDADE: 07.09.040.2.546 - Coordenação

do D 	 lvimento Regional: ELEMENTO DE DESPESA: 3.
1.3.0 - Serviços de Terceiros - Cr$ 153.205,27 - Re
cursos da Uniio - 3.1.3.0 - Serviços de Terceiros -
Cr$ 40.462,39 e 4.1.2.0 - Serviços em Regime de Pro
gra:mação Especial - 07 - Outros Serviços de Tercei -
rol - Cr$ 160.033,84 - Recursos Próprios.

VALOR DESTE ADITIVO: Cr$ 353.701,50 (Trezentos e cinqüenta e
e trás mil, setecentos e um cruzeiros e cinolentacen

tavos).
EMPENHOS N9S 1088, 1089 e 1090, datados de 06-12-77.
VIGÊNCIA: Ate 60 ( eeeee nta) dias Japis a apresentaçio do Rela-

tinjo Final.
(N9 669 - 17-1-78 - Cr$455,00)

ESPÊCIE: 19 Termo Aditivo ã Ordem de Serviço n9 01/77, cele-

brada em 16 de janeiro de 1978

PARTES: Superintendincia do D 	 lvinento da Região	 Sul
SUDESUL e Universidade Federal de Santa Catarina.

OBJETO: Aer .:sei.° de recursos • ampliação do 00000 de execu
ção, visando dar continuidade a p 	 ção de servi-
ços acede*s especializados, mediante contratos de
consultoria 	 meato.

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: OP/77 (Lei n9 6395, de 09-12-76)
FUNÇÃO: Desenvolvimento Regional; PROGRAMA: Planeja
meato G 	 1, SUEPROGRAMA: Planejamento • Or
çamentação; ATIVIDADE: 07.09.040.2.546 - Coordena-
ção do O 	 Iminente Regional; ELEMENTO DE DESPE-
SA: 3.1.3.0 - Serviços de Terceiros.

VALOR DESTE ADITIVO: Cr$ 223.336.00 (duzentos • vinte e tree
mil, trezentos e trinta e seis cruzeiro.).

NOTA DE EMPERRO: e9 1087, datado de 06-12-77.

VIGÊNCIA: 60 ( 	 ata) dias apoie a ap aaaaa tição do Relatã-
rio Final 	

(N9 668 - 17-1-78 - Cr$400,00)

ESPICIE: Termo de Re-Retificação numero um ã Orclen de Serviço
n9 109/77, celebrado em 16 de janeiro de 1978

PARTES: Superintende:mim de Deseavelvimente da Região Sul -
SUDESUL • Universidade Federal do Rio Graade do Sul

- UVRGS.

OBJETO: O p 	  Termo de Re-Ratificaçie, tem por objetive
retificar o item 5 da Ordem de Serviço a9 109/77, em

sua letra b, que p aaaaa a ter a seguinte redação:
"h) Cr$ 608.500,00 (Seis aaaaa a e oito mil • quinhen-
tos cruzeiros) OF/78 (Lei n9 6486, de 06-12-77); TU!

ÇÃo. D 	 lvimento Regional; PROGRAMA* 	 Prog 	 a
Integrados; SUIPROCRAMA: Estudos e Pesquisas Eceximico

co-Sociais; PROJETO: 07.40.045.1.582 - Estudos e Fr,
jetos para o DesenvolOinenio Regional; ELEMENTO DE
DESPESA: 3.1.3.0 - SèrViços de Terceiros; NOTA DE EM
PENHO N9 92 de 02 de janeiro de 1978.°

VIGÊNCIA: Inalterada.
(N9 667 - 17-1-78 - Cr$355,00)

'
ESPÉCIE: 19 Termo Ad 	  Ordem de Serviço a9 02/f77 .4 ,1eawine

da em 16 de janeiro de 1978. 	
-tzt

PARTES: Superintendincia do D 	 lvimento de Região-Soj -
SUDESUL e Universidade Federal do P 	 	 UPPR.

OBJETO: Ampliar o prezo de execução e acre:mimo de recursos
visando dar continuidade a prestação de serviços tíc
oitos especializados.

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: OP/77 (Lei n9 6393. de 09-21-76):
FUNÇÃO. D 	 lvimento Regional; PROGRAMA: Planeja-
mento G 	 tal; SM:PROGRAMA: Planejamento • Or-
çamentação; ATIVIDADE: 07.09.040.2.546 - Coordenação
do Desenvolvimento Regional; ELEMENTO DE DESPESA:

3.1.3.0 - Serviços de Terceiros.

VALOR DESTE ADITIVO: Cr$ 233.336,00 (duzentos • trinta • trás

mil,	 iate e seis 	 ires).

Empenho n9 1086, de 06-12-77.

VIUNCIA: 60 ( 	 	 ata) dias apes a apresentação do Relaterio

Final 	
(N9 666 - 17-1-Cr$380,00)

ESPÉCIE: Termo Conpl 	 ter ao Acordo a9 04/75, celebrado
entre a Superiatendincia do D 	 lvimento da
Região Sul-SUEM, o Estado do Rio Grande do Sul,
o Estado do P 	 . o Estado de Santa Catarina e
o Banco Regional de Ddisenvolvimezto do	 Estremo -
Sul - UDE.

OBJETO : Execução parcial da Segunda Etapa dos estudos re
ferentee ao d 	 lvimento coordenado do setor

metal/mecenico na Região Sul.
CLASSIPICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: A despesa de Cr$ 1.498.572,00

(Rum milhão, quatrocentos e aaaaaaa • oito mil,
quinhentos e setenta e deis cruzeiros), serí atem
dida pela SUDESUL apeai a assinatura de instrumen

tos especifico., onde 	 - discriminados e CIA.
*Monção Orçamentaria e os Empenhos.

VIGÊNCIA: 12 (doze) aaaaa contados da data de sua assina-
tura.

(N9 665 - 17-1-78 - Cr$330,00)

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

CONTRATO 119 001/78
PROCESSO N9 7.673/77

EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTES: Departamento Nacional de Obras de Saneamento (DNOS) •
a EMPRESA DE DRAGAGEM E ENGESSARIA LTDA (CGC n9 23.947.260/9001-74).

OBJETO: Reforma de drag-lines de propriedade do DNOS, localizados no
Estado da Bahladurisdição da 4mDiretorie Regional do D1108(4a.DES).

FUNDAMENTO LEGAL: Concorrincia n9 128/77, Edital n9 128/77.

DOTACAO E EMPENHO: A despesa correrã no presente exercício por conta
da Verba 4.1.2.0.07 -49.02 -13.76.021.4377-11A-USIA0/77, ficando, mi
cialmente, empenhada a importãncia de Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil
cruzeiros), conforme a Nota de Emrenho n9 152, de 05.12.1977. Nos
exercícios subseq8entee, a despesa correr& pelo crédito ou consigna
cão que a comportar.

VALOR TOTAL: Cr$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentosmilcruzeiros).

PRAZO: 04 (quatro) meses, a partir da data de sua vigincia.

GARANTIA: Inicial no valor de Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros ),
em moeda corrente, conforme Guia de Recolhimento n9 980.085-7, 	 de
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28.11.77 da Caixa Económica Federal-Filial do Rio de Janeiro,dcpsutle

mentada.W.I;AX .P41:4,11 correspondei:4+1.445k ,(stiaoo por cesto)-de- valor .
das medições efetuadas.

Assinam o presente contrato os Srs. ncisco Rodolfo Valença do Re

go Barros pelp ' DNOS, CONTRATANTE, e , Ivsn Francisco de,Fariaepelafir
ma EMPRESA DE DRAGAGEM E ENGENHARIA LTDA., CONTRATADA, sendo testemu

nhas Glenam Barbosa da Cruz e Elza de Vasconcellos Soares.

Rio dz Janeiro, RJ, 06 de janeiro de 1978.
(ii	 ..	 •

APROVAÇÃo: Resolução n9 001/78, do Conselho de AdministraçãodoDNOS,

em sua -Reunião no 001/78, de 09 de landiro de 1978.

99 A publicação deste Extrato é feita no Diário Oficial da União, na

forma do Detróto nY 78.382/76..r"
(Of. n9 3)

EDITAIS E AVISOS
Departamento de Engenharia, altuado no
Setor Bancário Norte, Projeção 91, 7.* an-
dar, Edifício Sede da ECT, 14 de feve-
reiro de 1978 ás 15 horas, Tomada de
Preços para cobertura de 1.500m2 de
estrutura pergolada existente no pavi-
mento térreo do referido Edifício, com
chapas leo inflamdceia, de resina polies-
ter reforçada com fibras de vidro, tipo
Polylite-10-120 c/0952.
O Dossié e demais informações est&

a disposição dos interessados na Divisa°
de Licitações e Orçamentos do Dpear-
tamento de Engenharia, localizado no
7.° andar do mesmo Edifício Sede em
Brasília. — Dirceu Sonecker de Souza
Lobo,

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

Comissão Especial de Discriminação de Terras Devolutas no
Estado de Goiás — CE/G0-01

EDITAL DE CONVOCAÇÃO COM O PRAZO DE 60 (SESSENTA) DIAS

O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRARIA-INCRA, pelo Presidente da Comissão Especial de Discri

minação de Terras Devolutas da União no Estado de Goiás, cria

da pela Portaria INCRA n9 1.428, de 25 de novembro de 1977, pu

blicada no Diário Oficial da União do dia 06 de dezembro de

1977, com fundamento nos artigos 29, 39 e 49 da Lei n9 6.383,

de 07 de dezembro de 1976, e de acordo com os artigos 11 e 97

a 102 da Lei n9 4.504, de 30 de novembro de 1964, combinados

com as disposições da Lei n9 4.947, de 06 de abril de 1966, e

ainda do Decreto-lei n9 1.164, de 19 de abril de 1971, altera

do pelo Decreto-lei n9 1.243, de 30 de outubro de 1972, pela

Lei n9 5.917, de 10 de setembro de 1973, e pelo	 Decreto-lei
n9 1.473, de 13 de julho de 1976, CONVOCA as seguintes pes
soas: ANTONIA LUCAS DOS SANTOS, HENRIQUE PEREIRA DA SILVA, DIO

NISIO PEREIRA DA SILVA, RAIMUNDO ALVES DA SILVA, JUACI MADEI

RA TORRES, JOSÉ ALVES DE ALMEIDA, LADISLAU A. DE ALMEIDA, JOSE

SILVA LEÃO, ANTONIO PIMENTA, ANTONIO RIBEIRO DE SOUSA, JUACI

MADEIRA CRUZ, ELECTRO BONINI, JOSÉ BARBOSA DE SOUSA, ELIAS DU

ARTE DE MELO, SANDOVAL RIBEIRO DOS SANTOS, FELIPE BARBOSA DE

CASTRO, JOSÉ BARBOSA MENDES, JOAQUIM MENDES VIEIRA, EVANDRO

ALBERTO DE OLIVEIRA BONINI, SALOMÃO FRANCISCO BORGES, NONATO

BARBOSA DE CASTRO, JOSE BARBOSA DOS SANTOS, MARCOS PEREIRA DE

MELO, EDUARDO ROBERTO DE OLIVEIRA BONINI, GUMERCINDO JOSÉ MAR

RA DE CASTRO, JOSE RODRIGUES LIMA, RICARDO CHISTIANO RIBEIRO,

GUMERCINDO JOSÉ RIBEIRO, JOVINO PEREIRA DOS SANTOS, NICOLAU

PEREIRA DA SILVA, ELIAS ALVES DOS REIS, VICENTINA ALVES DOS

REIS RODRIGUES DE FRANÇA, DOMINGOS RIBEIRO VITORINO, DOMINGAS

GONÇALVES DE OLIVEIRA, FAB/0 MENEZES DE SÁ, AUGUSTO ALVES PI

MENTA, OLAVO DA SILVA TONACO, LEONOR RODRIGUES LIMA, JOAQUIM

MAIA LEITE, EDVALDO BARBOSA DE SOUZA, LAURINDO M. CALIXTO,

ANTONIMAARQUES FILHO, EDSON CANDIDO DA SILVA, JOÃO SALES GO
- ;. -ME37-RAIMUNDO-W3DRIGUES-LIMAUJOSE PEREIRA,- UMBELINO - MENDES-

VIEIRA, ANTONIO RODRIGUES ALMEIDA, JACINTO BAILÃO FERREIRA

ANTONIO DIAS CARDOSO, JOSÉ SOUSA RAMOS, ALEXANDRE PEREIRA DE

OLIVEIRA, JOÃO TELES DA SILVA, MASTIM PEREIRA DOS SANTOS, AL

FREDO ALMEIDA TELES, NELSON DE ALMEIDA TELES, ADEUSINO FER

REIRA DE MELO, JOSÉ UNO DE SOUSA, GERALDO 'FRANCISCO DE MACE

DO, ANTONIO LINO DE ARAUJO, MÁRIO BATISTA tolaTiço,(LINc5 ArON

SO RESENDE, JOSE DIAS DE ALEGRITO, JOSE FILHO MIE SeMA; MEL

SOM PEREIRA DE SOUSA, JOSÉ *IBEIRO MILAGRE, DIVINO ALVES DE

OLIVEIRA, ULICIS BATISTA FERREIRA, JORGE SARMENTO BARROCO, MA

RIANO DE H. CAVALCANTE, OSVALDO M. PACHECO, ' ADILBERTO P. DE

SOUSA, JOSÉ MARIA GODINHO DE MACEDO, RAIMUNDO CAITANO DE

SOUSA, ALTEMIRO OLIVEIRA DE SOUSA, ALCIDES PEREIRA DE SOUSA,

FRANCISCO ANTUNES FEITOSA, MATHIAS VICOLAU WAGNER, MANOEL DE

QUEIROZ LOPES, VALDOMIRO SERRA DE BULHES, DEROCI RIBEIRO VI

TORINO, JOECIR RIBEIRO VITORINO, VALDECY RIBEIRO VITORINQ JO

SE RIBEIRO VITORINO, ROSILDA RIBEIRO VITORINO, AGOSTINHO LO

PES, DIANARI RODRIGUES LIMA, JOSÉ RODRIGUES LIMA, JOSE TEI

XEIRA DE SIQUEIRA, RUBENS FRANCO BRANDÃO, ARY FERREIRA DA

SILVA, SATURNINO GOMES DE FREITAS, MANOEL RODRIGUES CORREA,

EDSON LOPES, JOSÉ NETO LEÃO, DIVINA LUIZA DOS SANTOS, JULIO

ALVES DE OLIVEIRA, JOSE PAULO SANTANA, EUGÊNIO MOTA DO AMA

RAL, JOSÉ EUSTAQUI0 DO AMARAL, OSVALDO MOTA DO AMARAL, LU/Z

BORGES DE BRITO, DEUSDETE ALVES LOPES, DORVALINO PEREIRA DA

SILVA, SIVIRINO DA ROCHA AZEVEDO, SEVERINO BORBA DE LIMA MOI

SES NOGUEIRA AVELINO, PEDRO MARINHO, FRANCISCO PEREIRA DO

NASCIMENTO, JOSÉ LEANDRO BORGES, OSVALDO CARVALHO DE OLIVEI

RA, AGRIZO MOREIRA AGUIAR, SANDOVAL LOURENÇO MARTINS, ADOLFO

RAMOS DA SILVA, ZACARIAS D. NETO, JOSE RIBEIRO DE FARIAS, MI

-6CEL DIAS DA SILVA, DEUD MAMEDE, LUIZ CORDEIRO DOS SANTOS, AL

DENOR PEREIRA DE OLIVEIRA, ANTONIO PEREIRA DE OLIVEIRA, NA

CIOSENIO CLAUDIO DE ASSIS, JUSTINO ALVES DE OLIVEIRA, JOSE

JOAQUIM DE SOUSA, BENEDITO R. NETO, JOSÉ MOREIRA SOBRINHO,

FRANCISCO RODRIGUES DE OLIVEIRA, ISABEL BEZERRA AZrAM244

MANOEL LOURENÇO MARTINS, PEDRO MACEDO MOURA°, MANOEL

ROCHA AZEVEDO, CARLOS FORJALA, GUSTAVO FERREIRA DE SOU

SA, SEBASTIÃO RIBEIRO, SAID ALVES, GERALDO CARVALHO DE

OLIVEIRA, JOAQUIM CARVALHO DE ARAUJO, OZANA PINHEIRO BA

TISTA, ADÃO LUIZ MENDES VIEIRA, ANTONIO BATISTA DE ARA

UJO, MAURO DE OLIVEIRA ROCHA, CLAUDIO PASINI, ERANE

NEGREIROS VERÇOSA, PIRAJÃ DIAS PINTO, SAMUEL DIAS DE CAM

POS, MARIO GUASDABASSI, GLAUDEMIRO BISPO, ANTONIO CAVA

LHEIRO FERNANDES, ISMAEL PEREIRA LOIOLA, JOAQUIM BATISTA

DE OLIVEIRA, JOSÉ PEKER DA CUNHA, FELICISSIMO DE CAS

TRO ARAUJO, ARISTON RODRIGUES LIMA, RAIMUNDO BATISTA DE

JESUS, JAIR COELHO BARBOSA, LAUDILINO PEREIRA DA SILVA,

PEDRO SILVIO WELL, FRANCISCO RODRIGUES DA SILVA, MANOEL

ALVES, CORINO PINHEIRO BATISTA, DARCY PINHEIRO DA SILVA,

HERMOGES COCO, ZENIR ALVES RODRIGUES, AFONSO RAFAEL ME

DEIROS e seus respectivos cônjuges, se casados	 forem,

para, na condição de proprietários, foreiros, arrendatá

rios, ocupantes a qualquer título, confinantes, e, ainda,

quantos incertos ou desconhecidos, que se julgarem com

direito a qualquer porção de terras situada dentro do pe

rimetro da área a ser discriminada no Município de Por

to Nacional, Estado de Goiás, caracterizada pelo memorial

descritivo integrante deste Edital, apresentarem seus ti

tulos, escrituras, documentos e informações de interesses,

arrolar testemunhas, ou qualquer outras provas em direi

to admitidas que fundamentem a alegação de propriedades,

foro, arrendamento ou ocupação sobre a referida área, a

partir de 8:00 (oito) horas do primeiro dia a contar

da data da segunda publicação deste Edital no Diário

Oficial da União (D.O.U.) e pelo prazo de 60 (sessenta)

dias corridos.

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇOES
EMPRESA BRASILEIRA

DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

LICITAÇAO N.° 2178

TOMADA DE PREÇOS N.° 2/78

O Departamento de Engenharia da
Empresa Brasileira de Correios e Telé-
grafos, torna público para conhecimento
dos interessados, que fará realizar na
Divialio de Licitação e Orçamentos do



PROCESSO CONTENCIOSO ADOLPHO RODRIGUES PEREIRA
-Membro Tácnico-da . çE/G0-01 .

CREAA 941/P-15= Reg.
Estado de ao Paulo 

Relator	 : Augusto Cezar da Fon/afta 	 -
Estodo de São Paulo .'

-Processo	 : AI 198/77

Recorrente i Usina Açacareira Guarani

Assunto	 Recurso 'voluntária - Intr. ao- árt. 	 alínea a e	 -
c e 5 ip dá Lei 4070/65.

Relator	 : Edgard de Abreu Cardoso.
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A apresentação dós citados documentos de

verá ser feita diretamente a esta Comisaão no séguihte

endereço: Avenida Presidente Castelo Branco s/n9, CEP. 77.500

Porto Nacional -GO, onde . funcioná a Unidade Fundiária-INCRA.

Porto Nacional-G0,.0 4 de janeiro de 1978
•

ADÃO ALVES DA SILVA
Presidente da CE/G0- 01

pAB - 233-1/GO

às quinze hóraa e trinta minutos: 7 e 21 às dez horas e. trin-

ta minutos no más de março do-ano de mil novecentos e setenta

e oito, li.ft sala dó Conselho Deliberativo do Instituto do ' Açá-

car e do Álcool, na Praça Quinze de -Novembro, nP 42, 812 and.

Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, alám,doS que forem

adiados das sessaes anteriores.

Processo	 : AI 216/77

Recorrente : Tosio Najilits

Assunto	 : Recurso voluntário - Intr. no art. 44 de Lei na
4870/6.5.

Reistor	 : Hindemburgo Coelho de Ariájo.

Ratado do Paraná 
•

1 AI 202/77Processo

Recorrente. : ComerCio e Indásátriall.Antunes de Oliveira -Ltda.

Adsuntó	 Recurso voluntário	 hire. " ao art.. Aa, dó Dec.
lei 1831/39 e/- o art. 112 D.L. 16/46.

MINISTÉRIO- . DO 'INTERIOR

- DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO
ATA- N9 151/77-,A	 -	 "

Ata-da segunda -reunia° da remissa° Geral de LicitsçiSee;
para abertura do envelope de proposta apresentado 	 rt	 -
uniao do dia três de janeiro de mil novecentos e sitenw •
ta e oito, da Concorrência N9 151/77,referente
trnçao da garageni,oficina e obras complementares nd, :Edi	 •
ficio Sede, .da 2a., Diretoria Regional do DUOS (2a- DRS.)7

As quinze horas -do dia -dez de janeiro de 	 nove:c:entes	 •:
e setenta e oito, reuniu-se na. Sede deste Departamento, .sito rà AVenida.
Presidente Vargas N9 62, 59 andar, na -cidade do Rio de Janeiro
Coe:J.85a°- composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON . ALDRIDGE CARMQ,Oo
ao Presidente pelo Procurador EDEN BARROS DIAS,pelo Eng9 • 1SAC KOGUT
pela Arquiteta NEWIZA VERONICA TORRES, Membros da Comia:~ e Pelo A -
gente. Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA au".,. iiervindci de
cretário..	 •

Declarada aberta a zessao; .9 Senhor Presidente aoliCi -
t u que os presentes verificassem o -envelope lacrado da prOposta 'que
estava sob a guarda da Comia:01o, a tia de -constatar a.invielabilidade/
do mesmo- e informou que a Comissao havia .examinado a documentaçao	 '
mitido Parecer considerando 'habilitada a Unica finfa concorrente, -por	 -

haver atendido satisfatoriamente às exigências de, Edital N9-151/77'.
• Depois que- o interesmado.censtatou a inViolabilidade.,do__„,..

envelope de sus proposta .e nada teve a declarar ,o Senhor Presidente , 	 • ,
passou a abertura do mesmo e- à leitura dos seguintea tateia:—

•
ESTACON - ESTACAS' .,•SANEAMENTO E CONSTRUCOES 

Prego total dos serviços :OS2.694.000,00 (Dois :nilhaee,seiiscerrtos . ; :
noventa ê quatro iall.cruzeiroS)..

Prazo total pára execuçao:0 .(três) meses. 	 •
-Nada mais ocorrendo-, o Senhor 'Presidente encerrou .

sesSao às quinze horas e trinta minutos,antoritaride-hie ., como Secretáà
rio, a lavrar a presente Ata, que vai por m1in assinada e pevjoi
bros da Comissao.Rio de Janeiro, dez de janeiro de mil novecentos 'e
setenta e oito, HUICERTO LOPES POTYGUARA DA .SILVA(Secretário),AIPREDO-
EDUARDO ROGINSOa ALDRIDGE CARMO(Presidente).EDEW BARROS.DIAS(Precuraf -
dor Membro).ISAC KOGUT -(Engenheiro MeMbro) e NELC.IZA 'VERONICA TORRES
(Arquiteta Membro).
/dl.

ATA N9 152177.
Ata da reunia° da Oomiseao Geral dê Licitacêee;para- •
recebimento dos envelopes de docuisentagaõ e de pro

• posta da Concorrência N9152/77,reférente ao-forneci l
Mento de tubot,conexdes,peças aparelhois de ferro
fundido ou ductil,déstinados à a.mpliaçao _do zise-
na 121.-blico de Abastecimentó- de Agua- da cidade - de
Porto Velho,Território Federal de Rondôniaja..Dire

MEMORIAL 

- AREA	 : 79.047 ha.

DENOMINAÇÃO: "LOTEAMENTO PORTEIRA-MANGUES"

LOCALIZAÇÃO: Município de PORTO NACIONAL/GO.

.Partindo da confluência do Rio Mangues com o

Rio Tocantins, seglie-,se pelo Rio Mangues acima até o marco 0],

cravado-em sua margem esquerda, na confrontação do loteamento

São- .loige;' dar, Segue-se-, limitando com O citada lóteamento,
nOS, seguintes rumos e-distáncias-; 03 041'33"NE' - 9.088,11m;
17°-(514-33 0 NE--, 6.850.i00m; 85°31'3-3"SO - 3,190,00m,, passando pe
:1c:5 ' i:barcos- 2 e a .0 até o marco 4, cravado ma cabeceira do
Cétrego Grota :PUnda,..na . confrontação 00 loteaMento Santa Lu

,Zia',.f1S- AI dálïsegue-Se . o citado córrego abaixo até o mar'
co 5, Cravado em-sua margem esquerda; deste ponto, prossegue,.	 .
-se iimitando'com o- IoteMzento Santa Luzia, fls. A, nos 	 se
-guiptes rumog, e distinciaa-: 7004'41"NO-1.395,16m; 18016145"NE

1-107,66111; :08°20 . 44"NO 792,38m; 41°01 1 46"NO = 1.621,44m;
31°49-'27"-NE-,: 1.720,00m, passando, pelos marcos 6, 7, 8 e 9,

-ate ó marCO: 10, cravado ta tábeceira do córrego Taguaril; dai,
segme,Se Ocitado córrego abaixo até ó marco ii, cravado . em.

' sua. margem esquerda; daí, segue-se limitando, ainda, com o lo

teamento Sánta .Luzia, fig . A, no rumo de 78048"01"NO e distá::
cia -de 997,431m, até o marco 12, cravado ha margem direita do

Ribeirão Santa Luzia; dal, segue-se o citado Ribeirão abaixo

até sua confluência com O Rio Tocantins; desse ponto, segue
-se, o citado rio acima até encontrar o ponto inicial da des.

-C/-Ação deste perímetro. 	 •

A área contida nos limites acima descri

tos ê de aproximadamente 79.047 ha. (setenta e nove mil e- qua

penta,e sete hectares .), tomando-se como referência as fo
lhas planimêtricas compiladas pela "PROSPEC", na escala de

1:10^C)^.000., com base em fotografias na escala dê 1:45.000,- to
madag de 1.953. a- 1957 e pUbliOadas em 1.9.58,-bem como mapas
dos- lóteamentos limitrofes á área, na -escala de 1:20.000, for
necidas pelo INSTITUTO DE- DESENVOLVIMENTO AGRARIO DE GOZAS -
IDAGO.

Porto Nacional-GO, 04 de janeiro de 1978

ADOLPHO RODRIGUES PEREIRA
Membro Técnico da CE/G0- 01

CREAA 941/D-151 Reg.

(DIAS: 12 e 20/1/78)

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Conselho Deliberativo

Nos termos do artigo 90 da Mesoluç-So n9- 268, de 2 de-
n••n

setembro de 1974, os processos abaixo relacionrdóS °c-bati—seer:

pauta de julgamento Para ai; ses4es contenciosas extraordiná-

rias noá dias. 13 e 27 às quinze horas e trinta minutos; 14 e

2.8, As dez horas e trinta minutos no más de fevereiro; 6 e 20,
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tona Regional do DNOS (1a.DRS),conforme Avisos pu-
blicados no Diário Oficial do Estado do Rio de Ja-
neiro, Parte I, pagina 18,do dia 01 de dezembro de
1977 e nos Orgãos'de divulgação"0 GLOBO" do dia 30
de novembro de 1977,da cidade do Rio de Janeiro-RJ,
e "A CRÍTICA", da cidade de Manaus - AM., do dia 01
de dezembro de 1977.
As quinze horas do dia cinto de janeiro de mil nove

centos e setenta e oito,reuniu-se na Sede deste Departamento,sito W
Avenida Presidente Vargas 119 62,59 andar,na cidade do Rio de Janeiro
-RJ., a Comissão composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRID-
GE CARMO, como Presidente,pelo Procurador EDEN BARROS DIAS,pelo Eng9
ISAC KOGUT e pela Arquiteta NELCIZA VERONICA TORRES, COMO Membros e'
pelo Agente Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA,servin-
do de Secretário.

Declarada aberta a sessAo,o Senhor Presidente escla
receu aos presentes que a Comissão iria receber os envelopes conten-
do documentação e proposta,referentes ao Edital de Concorrência Nume
ro 152/77,tendo comparecido e entregue os envelopes os representan -
tes das firmas COMPANHIA METALÚRGICA BARDARA e COMPANHIA FERRO BRASI
LEIRO.

Dando continuidade aos trabalhos,a Comissão e os re
presentantes das firmas participantes,rubricaram devidamente os env -e-
lopes lacrados das propostas apresentadas,tendo o Senhor Presidente
informado que os mesmos permaneceriam fechados sob a guarda da Comia
são,conforme determina o Edital de Concorrência N9 152/77.

Após rubricados os envelopes das propostas a Comia
são procedeu à abertura dos envelopes de documentação,efetuando a vW
rificação numérica dos documentos apresentados. Em seguida,o Senhor-
Presidente colocou toda a documentação à disposição dos representan-
tes das firmas participantes e indagou dos mesmos de desejavam fazer
alguma declaração para constar da Ata da reunião.Não havendo declara
ções, o Senhor Presidente comunicou que a Comisaão iria efetuar,pos-
teriormente,o exame da documentação e convocou os representantes das
firmas concorrentes para nova reunião no mesmo local às quinze horas
do dia doze de janeiro do corrente ano,quando a Comissão apresenta-
rá seu Parecer eobre a habilitação das participantes,conforme estabe
lece o item quatro,Capitulo III, do Edital convocatorio.

Nada mais ocorrendo,o Senhor Presidente encerrou a
sessão às quinze horas e trinta minutos,autorizando-me,como Secretá-
rio, a lavrar a presente Ata que vai por mim assinada e pelos Mem-
bros da Comissão.Rio de Janeiro,cinco de janeiro de mil novecentos e

.setenta e oito.HUNBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA (Secretário).ALFRE-
DO EDUARDO ROBINSON ALDRIDOE CARMO(Presidente).EDEN BARROS DIAS(Pro-
curador Membro). ISAC KOGUT (Engenheiro Membro).NELCIZA VERONICA TOR
RES (Arquiteta Membro).

ATA 119 153177-A 

Ata da segunda reunião da Comissão Geral de Licitações,
para abertura do envelope de proposta apresentado na
reunião do dia tres de janeiro de mil novecentos e ce-
tenta e oito, da Concorrência 119 153/77, referente à e-
xecuOlo da Complementaçdo da la. etapa do Sistema de
drenagem pluvial e contenção de Erosão,na cidade de Pon
ta Por, Estado de Mato Grosso, 8a. Diretoria Regional
do DNOS.
As dezesseis horas do dia dez de janeiro de mil novecen

tos e setenta e oito, reuniu-se na Sede deste Departamento,sito à AvenT
da Pres'dente Vargas 119 62, 59 andar, na cidade do Rio de Janeiro-RJ. ,W
Comissão composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO,co-
mo Presidente, pelo Procurador EDEN :',ARROS DIAS,pelo Eng9 ISAC KOGUT e
pela Arquiteta NELCIZA VERONICA TORRES, Membros da Comissão e pelo Agen
te Administrativo mErmo LOPES POTYGUARA DA SILVA servindo de SecreZ
tarjo.

Declarada aberta a sessão, o Senhor Presidente solici -
tou que os presentes verificassem o envelope lacrado da proposta que es
tava sob a guarda da Comissão, a fim de constatar a inviolabilidade dó
mesmo e informou que a Comissao havia examinado a documentação apresen-
tada e emitido Parecer considerando habilitada a unica firma concorren-
te, por haver atendido satisfatoriamente as exigências do Edital Número

Depois que o interessado constatou a inviolabilidade do
envelope de sua proposta e nada teve a declarar, o Senhor Presidente
passou a abertura do mesmo e à leitura dos seguintes totais:
F:ESCO S/A. - COMERCi0 E CONSTRUÇOES:

Preço total dos serviços :Cr6.300.000,00 (Oito milhões . trezentos
noventa mil cruzeiros).

Prazo total para execuçáor g (oito) meses.
Nada mais ocorrendo, o Senhor Presidente encerrou a ses

sao às dezesseis horas e trinta minutos,autorizando-me, come Secretario,
a lavrar a presente Ata que vai por mim assinada e pelos Membros da Co
Tassào.Rio de janeiro, dez de janeiro de mil novecentos e setenta e
to..M.ER1'0 LOPES P0'	 ARA DA SILVA(Secretário).AIRREDO EDUARDO ROF,IN-
SJN ALDRIDGE CARMO(Presidente). MEN :A:MOS DIAS(Rrocurador Membro). I-
SA° KOJ: , it (Engenheiro Membro). NELCIZA VERONICA TORRES(Arquiteta Mem -
bro).

ATA N9 161/77

Ata da reunião da Comissão Geral de Licitações,para
recebimento dos envelopes de documentação e de pro-
posta da Concorrência 119 161/77, referente à implan
tação das obras de pavimentação de ruas na cidade-
de Glória de Dourados,no Estado de Mato ',iroso°. 9a.
Diretoria Regional do DNOS (aa. DRS),conforme Avi-
sos publicados no Diário Oficial do Estado do Rio
de Janeiro, Parte I, do dia 01 de dezembro de 1977,
pagina 119 18 e nos órgãos de divulgação"DIARID DA
SERRA",da cidade de Campo 'irande-Mr., e "O ESTADOEE
MATO ROSSO", da cidade de Culaba, do dia 30 de no
vembro de 1977 e "O GL4130", da cidade do Rio de Ja-
neiro - RJ.. do dia 04 de dezembro de 1977.
As dezesseis horas do dia nove de janeiro de mil no

vecentos e setenta e oito,reuniu-se na Sede deste Departamento
sito à Avenida Presidente Vargas 119 62, 59 andar,na cidade cbRio
de Janeiro - RJ., a Comissão compota pelo Eng9 ALI= EDUARDO

ROBINSON ALDRIDGE CARMO, como Presidente,pelo Procurador EDEN BNR
ROS DIAS,pelo Eng9 ISAC KOGUT e pela Arquiteta NELCIZA VERONICK
TORRES, Membros da Comissão e pelo-Agente Administrativo HUMBER-
TO LOPES POTYGUARA DA SILVA, servindo de Secretário.

Declarada aberta a sessillo,o Senhor Presidente escla
receu aos presentes que a Comissão iria receber os envelopes de-
documentação e de proposta,referente ao Edital de ConcorrênciaN?
161/77, tendo comparecido e entregue os envelopes o representan-
te da CONSTRUTORA DE OBRAS DE ENGENHARIA LTDA. - COBEL.

Dando continuidade aos trabaihos,a Comissão e o re-
presentante da firma participante,rUbricaram devidamente o enve-
lope lacrado da proposta apreaentada,.tendo o Senhor Presidente
informado que o envelope permineceria:fechado sob a guarda da Co
missão, conforme determina o Edital de Concorrencia N9 162/77.

Após rubricado o envelope da proposta, a Comissão /
procedeu à abertura do envelope de documentação, efetuando a ve-
rificação numerica dos documentoe apresentadoe.Em:seguida, o Se-
nhor Presidente comunicou que • Comissão iria proceder,posterior
mente, ao exame da documentação, e convocou o representante da
firma concorrente,para nova reunião no mesmo local às dezesseis
horas do dia dezesseis de janeiro do corrente ano, quando a Co-
missão apresentará seu Parecer sobre a habilitação da participan
te, conforme estabelece o item quatro, do Capitulo III, do Edi -
tal convocatório.

Nada mais ocorrendo ', o Senhor Presidente encerroua
sessão às dezesseis horas e trinta minutoe,autorizando-me, como/
Secretário, a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada e
pelos Membros da Comissão.Rio de Janeiro, nove de janeiro de mil
novecentos e setenta e oito.HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA
(Seeretário).ALFREDO EDUARDO ROBINSON AIDRIDGE CARMO(Presidente).
EDEN BARROS DIAS (Procurador Membro). ISAC KOGUT (Engenheiro Mem
bro). NEICIZA VERÓNICA TORRES(Arquiteta Membro).

ATA N9 162/ 77 

Ata da reunião da Comissão Geral de Licita-
Oen, para recebimento dos envelopes de do-
cumentação e de proposta da Concorrência N9
162/77, referente ao fornecimento de tubos,
conexões e peças em PVC, destinados à ampli
ação do Sistema Público de Abastecimento dW
Agua da cidade de Porto Velho, no Territó -
rio Federal de Rondônia la. Diretoria Re-
gional do DNOS (1a. DRSI,conforme Avisos pu
blicados no Diário Oficial do Estado do Ria
de Janeiro, Parte I, do dia 2 de dezembro de
1977, página 17 e nos órgãos de divulgação
"O GLOBO ,da cidade do Rio de Janeiro -
do dia 5 de dezembro de 1977 e "A CRÍTICA",
da cidade de Manaus, do dia 01 de dezembro
de 1977.
As quinze horas do dia nove de janeiro de

mil novecentos e setenta e oito,reuniu-se na Sede deste Departamen
to, sito à Avenida Presidente Vargas N9 62, 59 andar, na cidade da
Rio de Janeiro - RJ.. a Comissão composta pelo Eng9 ALFREDO EDUAR-
DO ROBINSON ALDRIDGE CARMO, como Presidente, pelo Procurador EDEN
BARROS DIAS. pelo Eng9 ISAC MOUT e pela Arquiteta NELCIZA VERONI-
CA TORRES, Membros da Comissão e pelo Agente Administrativo HUMBER
TO LOPES POTYGUARA DA SILVA, servindo de Secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor Freei -
dente esclareceu aos presentes que a Comissão iria receber os enve
lopes de documentação e de proposta, referente ao Edital de ConcoF
rência 162/77,tendo comparecido e entregue os envelopes o reprà-
sentante da firma COMPANHIA HANSEN INDUSTRIAL.

Dando continuidade aos trabalhos,a Comissão
e o representante da firma participante, rubricaram devidamente o
envelope lacrado da proposta apresentada,tendo o Senhor Presidente
informado que o envelope permaneceria fechado sob a guarda da Co-
missão, conforme determina o Edital de Concorrência N9 162/77.

Após rubricado o envelope da proposta, a Co
missão procedeu à abertura do envelope de documentação, efetuando7
a verificação numérica dos documentos apresentadoe.Em seguida, o
Senhor Presidente comunicou que a Comissão iria proceder,posterior
mente, ao exame da documentação e convocou o representante da fir-
ma concorrente,para nova reunião no mesmo local as quinze horas do
dia dezesseis de janeiro d corrente ano, quando a Comissão apre -
sentará seu Parecer sobre a habilitação da participante,conforme /
estabelece o item quatro,do Capítulo III, do Edital convocatório.

Nada mais ocorrendo, o Senhor Presidente én
cerrou a sessão às quinze horas e trinta minutos, autorizando-me',
como Secretário, a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada
e pelos Membros da Comissão.Rio de Janeiro,nove de janeiro de mil
novecentos e setenta e oito.ilifiEERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA(Se -
cretario).ALFREDO EDUARDO RWINSON ALDRIDGE CARMO (Presidente)EDEN
BARROS DIAS (Procurador Membro),ISAC KOG2T(Engenheiro Membro).NEL,
CIZA VEMONICA TORRES(Arquiteta Membro).

ATA N9 163/77

Ata da reunião da Comissão Geral de Licitações, para
recebimento dos envelopes de documentação e de pro -
posta da Concorrência N9 163/77, referente ao forne-
cimento e montagem de 14 comportas e demais equipa -
mentos correlatos,no canal da Flexa,situado no Muni-
cípio de Campos, Estado do Rio de Janeiro, 6a. Dire-
toria Regional do DNOS (6a. DRS), conforme Avisos pu
blicados no Diário Oficial do Estado do Rio de Jane'
ro, Parte I, do dia 05 de dezembro de 1977, pagina?
22 e nos órgãos de divulgação "Q GLOBO",da cidade do
Rio de Janeiro - RJ., dos dias 02 e 04 de dezembro&
1977, "JORNAL DO BRASIL" dos dias 04 e 11 de dezem -
bro de 1977, da cidade do Rio de Janeiro-RJ., e "FO-
LHA DE S.PAULO", da cidade de São Paulo - SP., de 04
de dezembro de 1977.

• As quinze horas do dia seis de janeiro de mil nove -
centos e setenta e oito, reuniu-se na Sede deste Departamento , sito
a Avenida Presidente Vargas N9 62, 59 andar,na cidade do Rio de Janei
no - RJ., a Comissão composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON AL=

e
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-MRIDGE- CARMO,Como Preildente,pelo Procurador atem BARROS DIAS , pelosg9" ISAC moam e CELSO LOREDO VIEIRA DA-FONSECA:Ao= Membros e peloAgente Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SIINA, servtrido deSecretário.
Declarada aberta a sessao,o Senhor Presidente escla-receu aos presentes que a CO:ais:dó iria receber os envelopes conten-do documentado e proposte,referentes ao Edital da Concorrência Núm.-rd 163/77, tendo Co : etido:e entregue- os envelopes os representa:1 -te* das firmai-CO	 ::&SONS S/A. UGENHARIA COMERCIO E INDUSTRIA~EU S/A, INDÚSTRIAS- WRNICAS:HIBEXULICA INDUSTRIAL S/A. -IMOS. 'TEIA ECOMERCIO . , BSI kNDUSTRIAS RECANICAS S/A,, ISHINAWAJIMA DO BRA-SIL ESTALEIROS S/A. 'ti SIBRAS"MEOANICA PESADA S.A. ISOMDNTE S/A.á..EQUIPAMEtfrOS E MONTAGENS INDUSTRIAIS 	 e COMPANHIA SIDERÚRGICA 	 po SOR-DESTE-, COSINOR.

EM .seguida,o Senhor Preaidente,observando -que algunsenvelopes de ~poeta se eprélentaVam muito volumoso* alertou aosprementes que a Comiedo ao consideraria as . propostas elaboradas .deacor46 éog o modelo dó DNOS, que constava *pena" de una folha da Especifi
Cedo, Visto que, ~mente dessa forma poderia haver um julgamento delitro dos mamem princitios de igualdade,

mio haVendó dúvidas sobre. a observado feita pelo Semhor Presidente, a Comizsao-e os reprelentantee das firmas presentes,rubricaram devidamente os envelopes lacrado' das propostas,tendo ó Senhor - Presidente informedo que os mesmos permaneceriam fechados- sob aguarda da Comildo,contorme determina ó Edital convocatório.
ApOt rubricados os envelopes das propostas, a Usaisaio efetuou a.abertura-dós-enveloPes de documentado e procedeu à caitageisdo nudero de folhes que constitulama doma:sentado de cada rir":mi. Nua. oPortunidede o .Sehhor:Preddente informou aos representan-tes das. firmai ISOWNTE S/A. e COMPANHIA SIDERÚRGICA DO NORDESTE, queo* catálogos :apensado" à documentado de Ruas findo nego teriam asrespectivas folhas Contadas pela Comiseao, visto mio terem sido exigidos pelo. edital,tendo os representantes desids empresas concordadooma- t decido-do Senhor Presidente e eaélatecido que os .catálogos se dea-tingvam a Ilustrara doUgentado de habilitado: Proeseguindo, o Se..Mós, President" permitiu ao representante da firma SER= 8/A,. que' retirasse duwvias da - documentedo,deixando apenas a via originalConforme foi exigido. Mo edital./

A 'Seguir, m Senhor Presidente,colocou toda a documenta.,do das firmas a dispo:eido doe representantes para ser examinada .pe- •los mesmo",

:Depois. que os interessados terminaram de examinar demo-radamente a-documenta~ e Senhor Presidente, indagou se os mesmos de
sedavas fazer alguma decistrafto para. conetar em. Ata. ?*o havendo decla-raqbes o Senhor Presidente comunicou que a Cominai°, posteriormente.Procederia ao exame dos documentos fornecidos e convocou es repreeen.-tentes para nova reuniSo G ser realizada no mesmo local e hora do diatreze de ,janeiro do correnteano, quando seria apresentado ó Parecer /da Contido sobre a. habilitado das firtas,conforee estabelece o item4, do Capitulo V, do Edital.-

Rada mai: ocorrendo,o Senhor Presidente,encerrou a sei-do às dezesseis horas eutoriza -	 mondome, co Secretário, a lavrar a presente Ata que vai por liam assinada e pelos Membros da Comiesao.RioJeneiro,seiede janeiro de mil novecentoé e setente e oito.HUMBENTO LOPES POWSSARA DA SILVA(Secretário). ALFREDO -EDUARDO ROBINSON ALERIDOCARMD(Preáidante), EDEN BARROS DIAS(Procurador Membro). ISAC KOGUT(En-, genheiro Membro) e CELSO LOREDO VIEIRA Lá FONSECA (Engenheiro Membro).

ATA N9 144/77 

Ata da reuniio da COmiásio Geral de l ieitaçies, pararecebimento e abertura dos envelopes de d ocumentaçire de proposta da Có néorrincia 09- 164/77, referente a
execuçio de obras de dragagem rom drag-lines e de
mais serviços comp lementares, nas bacias dos rios a
rani, Grande e Tieti, nos municípios de ailleitio Pr;to e outros, no Estado de Sio Paulo, 9a. Diretora
Regional do DNOS-9a. DRS, de acordo com Avisos publicados no Diírio'Oficial do Estado do Rio de Janeiro-
Parte Ido dia 2 de dezembro de 1977,- pagina n9 11 enos õrgiós de diVulgaçio "A TAURINA", na cidade	 de. Santos-SP, "O ESTADO DE SÃO PAULO", na cidade de. Sio
Paulo-SP"; ambas do dia 2 de dezembro de 1977 e"0 GLOBO", na Cidade do Rio de Janeiro, no dia 3 de deiembro de 1977,

Is,4ezesseif luiras do dia quatro de janeiro de mil
novecentos e setenta e oito, reuniu-se na Sede deste Departamento,
sit- j Avenida- Presidente Vergará- n9 62, 59" andar, na cidade do Rio:
de Jaheirci .Rj„ á Comissió composta. peio Ing9 ALFREDO EDUARDO AOBINSOM ALDR1DGE CARMO, cOmó . Presidente, pelo Procurador IDEN 'BARRO-s-
DIAS", pelos Engenheiros ISAC KOGÚT e -CELSO LOAEDO VIEIRA DA 'FONSECA,
Membros da Crmissio e pelo Agente Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA, oervindo . de Secretirio.

Aberta a- setaio na hora Prevista. pelo" Citado Edital
.e hio havendo nenhum participante para a presente licitaçio, o " Se' mhár Presidente, j s dezesseis horas e vinte minutos, autor izando-Sie;Como Secretario, a lavrar a presente fita, que vai por mim assinadae pelos Membros da Comissio. Rio de Janeiro, quatro de janeiro de
mil novecentos e setenta e oito. HUMBERTO iovps POTYQUARA DA SILVA(Secretario). AEFREDO EDUARDO ROBINSON AIDRIDGI CARMO ( Pr esidente)./DEA BARROS DIAS (Procurador "Membro). ISAC KOGUT (Engenheiro 	 Membro), CELSO LOREDO VIEIRA DA FONSECA (Engenheiro Membro).

ATA N9 167177 
Ata da reuniam . da Comisdo Geral de. Licitedes,para re-cebimento e abertura do* envelopes-de documentado -e deproposta da Tomada de Preço:DM 167/77,referente à exes-Cudo de serviços hidrometricoa nas ~ias dos rios. SaoJogo e. Macae é na Baixada Campista-, no-Estado do Rio deJaneiro, 6a, Diretoria Regional. do -DNOS (.6a,. DRS), Con-forme as exigência, e características c onstante* do .Edi_.tal e da Especificado M9 167/77.

. As dezesseis horas do dia seis de janeiro de- mil noVecentos e setenta e- oito,réuniu.se na Sede deite Departamento,áltó-Avenida Presidente- Vargas N9 62, 89 andar, na cidade do RIM de Janei-ro • RJ. a Comina.° composta pelo Eng'? ALFREDO EDUARDO ROBINSONDRIBGE.CARMO, 	 como Presidente ..pele Procurador EDEN SARROS DIAS pesloé Eisg9s ALBERT AMARO DE BERREDO MOTTENTUIT e CELSO LOREDO VIEIRA DAFONSECA, Membros da ComissAo e pelo Agente Administrativó BUMSER70 - W .PES POTYGUARA DASILVA, servindo de Secretário.
Declarada aberta a mudo, o-Senhor-Presidente coauni •cou aos presentes que a mesma se destinava ao 1,4U:bleu:do • abertura/dos envelopes de documenta§Ao a de proposta para a Tomada de Preços

167/77, tendo comparecido e entregue os referidos envelopes os repre-
sentantes das firmas HIDROLOGIA S/A.-ENGENHARIA ,IND1IS1RIA E COMER -CIO e GEOTECNICA S.A., inscritas neste Departamento sob os números057-C e 048-C, respectivamente.

Estando as firmas com eeue documentos de habilitado daacordo com as emigencias do Edital, o Senhor Presidente passou'abertura dos' envelopes de proposta é a leitura do" seguintetotals:
-HIDROLOGIA S/A,_ ENGENHARIA , INDUSTRIA E COMÉRCIO.:

Preço total doa serviços : Cr$3:287.136,00 (Três milhaes,duzentoS e
oitenta. e sete mil, Cento e trinta s-suiscruzeiros),

Prazo total para execudo: 26 (vinte e seis) Meses. •

GEOTÉCNICA S/A„:

Preço total dos serviços : Cr$3.503.808,00 (Tree milhaes,quinhentoe etrês mil,oitbcentos e oito cruzeiros). .
Prazo total para execuçao: 26 (vinte e seis) meses.

Nada mais ocorrendo,o Senhor Pteeldedte encerrou:a Sesi.mo às descaseis horas e trinta minutos autoridndó-Me,comó Secretá.•rio, a lavrar a presente Ata. que vai pás'. Mim assinada e pelolijmintOda Comissio.Rio de Janeiro Sei" de Janeiro de mil vedentos-eSetenta e oito.HUMBERTO LOPES PO 	 noTYGUARA DA SlINA ( Sécretárto).ADFREDO MAKDO ROBINSONALDRIDGE CARMO (Presidente)„ EM 'BARROS MUI-Procurador.Membro), ALBERT AMAND DE BERREDO BOTTENTUIT ( Engenheiro-Membro). • CELmo LOREDO VIEIRA Iá FONSECA (Engenheiró Membro).

ATA M9 168./77
•Ata da reuniaó da Comisdo Geral. dó. res .CebiMento-0 abertura dós enVeiopee de .doCumentadó e de .proposta da Tomada de Prezo" numero 168/77„ -referente àexcelido dos serviços de retome gerei de 6 leeis)drag-line* de prõpriedade do -DNOS,prefixo. 12,1R-205, 12LRá21114-M-101, 14,44-10	 132, -6-P-229 M.6,-230,situadoeemLinhjres 	 e Sio Meteu", mo Estado do Espírito Santo, 8a,Diretoria Regional do pmos (5e. DRS), wócfcrim as Sua-ganciaa e características .constantes do Edital é da Es-pecificado' N9 168/77.

As. dezesseis horas do dia onge de janeiro ,de mil nove-centos e setenta e oito, 'reuniu-se na Sede deite Departalonto,eito. ,e Avenida Presidente Vargas N9'62, 59 andar, na cidade do Rio 40 'Janeiro - RJ, a Comissao composta peloEng9.ALFREDO EDUARDO- ROBIN- -,SONALDRIDGE CARMO, :COmo Presidente, pelo Procurador- ÉDEN BARRO -DIAS, pelos Eng9s ISAC MUT e CELSO LOREDO VIEIRA DA FONSÉCA icoMo -Membros e pelo Agente Administrativo HUMBERTO Lopis POTYOUARA DA -SILVA, servindo de Secretário.

Declarada abertas. seseao, m Senhor Presidente cómuni -. •cou aos presentes que a. mesma se- destinava, ao recebimento e abertu
ra -dos envelopes de documentado e de proposta para a Tomada 	 .go" N9 168/77, tendo comparecido é entregue os referidos envelope::
o representante da firma L.PINA & CIA. LTDA., inscrita Mete De-partamento, sob o N9 013 s PD,

Estando a firma momaeue documentos-de habilitado. de.acordo com as exigencias do Edital, a Senhor Presidente¡passouabertura do envelope de proposta e à leitura dos seguintes totais;
L.PINA & CIA.LTDA.:

Preço total doe serviço:: . :Cr$1.750.000,00 (Hum milhao,setecentos ecinquenta mil 'cruzeiros).
Prazo total para móscudo:3 (três) mesee.

Nada mele ocorrendo o Senhor Presidente encerrou a- Se*sio às dezesseis horas e trinta minutos, autorizando-me, coto Se -cretário, a lavrar a presente Ata, que vai Por Mimassinada e pe-los Membros da Comiegao. Rio de Janeiro, onze de janeiro de mil movedentos e. setenta e oito.-HUMBERTO LOPES: POTYGOARA DA SILVA(Becre-tárlo)-ALFREDO EDUARDO ROBINSONALDRIDGE CARMO(PreSidente),EDENIMROS DIAS (Procurador Meabro), ISAC EDOUT(Engenheiro Membro). é Ca--
S0 LOREDO VIEIRA DA FONSECA (Engenheiro Membro),

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


